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APRESENTAÇÃO 

Esta pesquisa resulta de um processo que se apoia principalmente em duas 
iniciativas: 1) a realização anterior da Consulta sobre a qualidade da educação nas 
escolas, promovida pela Campanha Nacional pelo Direito A Educação', que abrangeu 
escolas de ensino fundamental e médio dos estados de Pernambuco e Rio Grande do 
Sul; 2) os debates e a mobiliiação nos Fóruns de Educação Infantil, atuantes em todo o 
país, articulados no Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil - MIEIB, em 
cujo contexto o tema da qualidade da educação infantil em creches e pré-escolas tem 
ganho prioridade. 

O MIEIB representa os Fóruns estaduais e locais que se organizaram ao longo 
dos Últimos anos no país, em defesa do direito da criança pequena a uma educação 
infantil de qualidade. São compostos de diferentes grupos e pessoas ligados a esse 
campo, como por exemplo associações, sindicatos, entidades, organizações não 
governamentais, profissionais, pesquisadores, representantes de Conselhos de 
Educação, Conselhos Tutelares, Conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
representantes de diversos movimentos sociais, técnicos que atuam em Órgãos 
governamentais, representantes de universidades, centros de pesquisa e de assessoria, 
associações de creches comunitárias, entre muitos outros segmentos. 

A Campanha Nacional pelo Direito i Educação, lançada em outubro de 1999, visa 
disseminar amplamente o conceito de educação enquanto direito social, focalizando a 
qualidade, o financiamento e a gestão democrática da educação, assim como a 
valorização de seus profissionais. A Consulta sobre a qualidade da educação nas 
escolas, iniciada em 2000, ouviu professores, diretores, funcionários, alunos, seus pais e 
responsáveis e pessoas da comunidade próxima a escola sobre suas concepções a 
respeito da qualidade da educação. Seus resultados foram publicados em 2002 
(Campanha Nacional pelo Direito a Educação, 2002 e Campos, 2002). 

A partir da divulgação desses resultados, o projeto desta pesquisa começou a ser 
discutido no âmbito dos dois movimentos, constituindo-se uma equipe de pesquisadores 
com experiência no tema, de diversas instituições: as Universidades Federais do Ceara, 
Minas Gerais, Lavras e Rio Grande do Sul, o Centro de Cultura Luiz Freire, de 
Pernambuco e a Fundação Carlos Chagas, de São Paulo. A Ação Educativa, que sedia a 
coordenação da Campanha Nacional pelo Direito a Educação, forneceu o suporte para a 
estruturação da equipe e administrou (I financiamento obtido para a realização da 
Consulta. A Fundação Carlos Chagas forneceu o apoio para a assessoria estatística, 
para o processamento de dados e para a preparação deste relatório. 

Com apoio da Save the Children Reino Unido, uma das organizações que havia 
contribuído para a Consulta anterior, o projeto de pesquisa começou a ser desenvolvido, 
utilizando um processo participativo, através de uma comunicação intensa com as 
equipes envolvidas e, posteriormente, em uma reunião de planejamento realizada na 
Ação Educativa, em São Paulo, no início de 2004. Nesta primeira reunião de trabalho 
foram definidos os objetivos da Consulta, baseados em fundamentação teórica discutida 
pela equipe, os critérios para a escolha das amostras nos quatro estados, e elaboradas 
as versões iniciais dos instrumentos da pesquisa. 

O planejamento e a revisão dos instrumentos continuou por meio de comunicação 
por telefone e Internef. As equipes estaduais se organizaram, recrutando seus 
pesquisadores e o trabalho de campo foi desenvolvido nos meses de junho e julho de 
2004, nos quatro estados. Ao longo do segundo semestre de 2004 foi realizado o 

A Campanha foi lançada em 1999 por um grupo de organizações da sociedade civil com o desafio de somar 
diferentes forças pollticas pela efetivação dos direitos educacionais. Hoje, articula mais de 200 
organizações, movimentos e redes sociais, com comitês regionais em 16 localidades do Brasil, sob 
coordenação geral de um comitê diretivo formado por 10 instituiçaeS, sediado na Ação Educativa. 
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trabalho de organização dos dados e preenchimento das planilhas elaboradas pela 
equipe da Fundação Carlos Chagas. 

No início de 2005, foi realizada a segunda reunião de trabalho na Ação Educativa, 
com a discussão dos relatórios locais elaborados pelas equipes estaduais e dos primeiros 
resultados gerais processados na Fundação Carlos Chagas. Durante o ano de 2005, o 
trabalho de processamento e análise dos dados prosseguiu, com intensa comunicação 
entre as equipes estaduais, a equipe da Fundação Carlos Chagas e a coordenação da 
pesquisa. 

O presente relatório resulta desse processo de trabalho coletio, com sua redação 
final sob a responsabilidade de Maria Malta Campos, com a contribuição de Silvia Helena 
Vieira Cruz na análise dos dados e redação do item 8, "Falam as crianças", e a 
colaboração de Lívia Maria Fraga Vieira. A assessoria estatística, a supervisão de parte 
do trabalho de digitação e o processamento de todos os dados esteve a cargo de Minam 
Binocchi, do Departamento de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas. 
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1. A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

O tema da Consulta constitui hoje uma questão que diz diretamente respeito ao 
direito das crianças de O a 6 anos de idade a educação, direito esse definido na 
Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 
1996. As disposições legais definem a educação infantil em creches e pré-escolas como 
primeira etapa da educação básica. Nessa etapa não há obrigatoriedade por parte da 
família, mas responsabilidade do poder público em relação ao direito das crianças que 
demandam atendimento em creches e pré-escolas. 

Além de ser direito da criança, a educação é direito da família e exigência da vida 
atual, na qual a mulher trabalha e participa da vida social em igualdade de direitos com 
os homens, o que é reconhecido pela Constituição no capítulo que trata dos Direitos 
Sociais. (Campos, 1999) 

No entanto, os dados sobre atendimento coletados pela Pesquisa sobre Padrões 
de Vida do IBGE, realizada em 1996 e 1997, analisados por Kappel, Kramer e Carvalho 
(2001), mostram que, quanto menor a renda da população, menor o porcentual de 
crianças matriculadas em creches e pré-escolas, o que revela uma sonegação do direito 
justamente àquelas famílias e crianças mais necessitadas desse atendimento. 
importante lembrar que a maioria das famílias chefiadas por mulheres estão entre as 
famílias com menor renda. 

Como mostra uma revisão das pesquisas brasileiras divulgadas entre 1996 e 
2003 nos principais periódicos de educação e apresentadas nas reuniões da ANPEd - 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação, seus resultados 
apontam para a permanência de sérios problemas de qualidade nos diversos tipos de 
atendimento em diferentes regiões do país (Campos, Füllgraf e Wiggers, 2006). Ao 
mesmo tempo em que cresce a demanda por acesso a pré-escola e a creche, os 
problemas de falta de qualificação do pessoal, de infra-estrutura material precária, de 
dificuldades na comunicação com as famílias, de falta .de orientação pedagógica 
adequada continuam a ser detectados em creches e pré-escolas públicas, conveniadas, 
comunitárias e particulares. Os desafios colocados pelas reformas educacionais da 
década de 90 - criação do Fundo para o Desenvolvimento e Manutenção do Ensino 
Fundamental - Fundef, descentralização e municipalização das redes de ensino - 
somam-se a esses problemas na provisão de atendimento educacional para a criança 
pequena (Vieira, 2002). 

O direito a educação infantil, assim, inclui não só o acesso, mas também a 
qualidade da educação oferecida. Mais ainda, enquanto primeira etapa da educação 
básica, seria preciso questionar qual a educação que se almeja para a construção de 
uma sociedade mais democrática e solidária e até que ponto a educação infantil que 
chega até os diversos segmentos sociais responde as exigências contemporâneas de 
aprendizagem e respeita o direito de crianças e profissionais de se desenvolverem 
enquanto seres humanos (Campos, 1998). 

Como muitos estudos têm apontado, a qualidade da educação não pode ser 
avaliada sem que se considere a cultura da escola e seu ambiente de interações, onde 
“se faz muito mais do que produzir aprendizagens” (Thurier, 1998). O ambiente físico e 
humano no qual acontecem os processos pedagógicos é formador de atiiudes e 
comportamentos, assim como determina a maneira pela qual todos os envolvidos - 
alunos, profissionais, familiares - constróem seu conhecimento. 

Historicamente, a origem do debate sobre a qualidade da educação infantil foi 
marcada pela abordagem psicológica‘. As primeiras pesquisas traziam a preocupação 
com os supostos efeitos negativos da separação entre mãe e criança pequena e 
reforçaram um questionamento da creche centrado principalmente nos aspectos afetivos 
do desenvolvimento infantil. Em um segundo momento, a partir da década de 60, as 

Esta parte do  texto segue d e  perto a versa0 preliminar d e  documento elabomdo para o MEC, por Mana 
Líicia A. Machado e Mana Malta Campos, s.d. 
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teorias da privação cultural deslocaram o foco para o desenvolvimento cognitivo da 
criança, com vistas a seu aproveitamento futuro na escola primária. O uso de testes 
psicológicos foi incentivado e os resultados considerados positivos de algumas 
experiências, principalmente nos Estados Unidos, reforçaram os argumentos em defesa 
da expansão da oferta de educação pré-escolar para as crianças menores de seis anos. 

A continuidade do debate levou a um amadurecimento das abordagens no campo 
da psicologia do desenvolvimento: criticou-se o foco excessivo na separação mãe-criança 
e passou-se a considerar a valorização do papel da mulher na sociedade; a preocupação 
voltada principalmente para a escolaridade futura foi substituída pela valorização das 
experiências vividas no cotidiano das instituições de educação infantil. Esses fatores 
contribuíram para a construção de concepções de qualidade mais integradas e que 
procuraram incentivar melhorias no atendimento em diversos países. As abordagens de 
avaliação de qualidade também passaram a conferir maior atenção aos contextos 
familiares e locais, emergindo desses trabalhos um consenso a respeito da importância 
da formação em serviço e da participação das famílias. 

São representativas dessa etapa a significativa produção de textos, materiais de 
apoio, vídeos e instrumentos por parte de uma organização da sociedade civil nos 
Estados Unidos, a NAYEC - National Association for Early Childhood Education 
(Associação Nacional para a Educação da Criança Pequena); a produção de materiais 
voltados para a formação de educadores de crianças de O a 3 anos do Departamento de 
Educação da California; os sistemas de avaliação de qualidade desenvolvidos na 
Austrália e na Nova Zelândia e o trabalho realizado pela Fundação High Scope, entre 

Na Austrália, foi elaborado um documento de qualidade que adota um formato 
interessante, pois permite seu uso tanto por equipes de avaliação e supervisão externas 
quanto pelas equipes das unidades e define metas de qualidade graduais, que podem ser 
atingidas processualmente, por etapas4. 

Porém, uma nova perspectiva, melhor informada por considerações de ordem 
política, social e cultural, surge no contexto da Comunidade Européia. Em 1991, foi 
publicado o documento Qualidade dos serviços às crianças: documento de discussão, 
elaborado por integrantes da Rede Européia de Atendimento Infantil, coordenada por 
Peter Moss, pesquisador ligado a Universidade de Londres. Essa rede havia sido criada 
em 1986, como parte do Programa de Igualdade de Oportunidades da Comunidade 
Européia, que buscava incentivar meios de garantir uma participação igualitária das 
mulheres e de outros grupos discriminados na sociedade (Moss, 2002). A oferta de um 
atendimento de boa qualidade a crianças pequenas antes da escolaridade obrigatória e 
em horários complementares a escola primária ganhava assim uma conotação política, 
no sentido de que atendia a direitos reconhecidos às famflias e a seus filhos. O contexto 
europeu, caracterizado por uma enorme diversidade de culturas, línguas, identidades 
nacionais e regionais, exigiu a adoção de uma perspectiva senslvel às diferenças de 
tradição e as várias modalidades nacionais de oferta de atendimento educacional. Por 
sua vez, as experiências consolidadas e reconhecidas por sua qualidade, como por 
exemplo as desenvolvidas nas regiões do norte da Itália e na Escandinávia, inspiraram e 
ajudaram a formulação de uma concepção de qualidade mais avançada, atenta para as 
questões das desigualdades sociais e ao mesmo tempo voltada para o respeito a 
diversidade cultural. 

No Brasil, ao longo da década de 90, vários debates que contaram com a 
participação de universidades, grupos de pesquisa, educadores e movimentos da 
sociedade civil, focalizaram os problemas de qualidade que estavam sendo constatados 
na medida em que se expandia o atendimento. O documento Critérios para um 
atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças, publicado 

0utr0~~. 

Vários desses materiais encontram-se disponíweis na biblioteca e na videoteca da Fundação Carlos Chagas 
em São Paulo, muitos deles traduzidos para o português. Ver Fundação Carlos Chagas, 1997. 
O documento australiano foi traduzido para o português pela equipe de pesquisa coordenada por Clotilde 
Rossetti - Ferreira, da USP de Ribeirão Preto. 
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pelo MEC5 um ano antes da aprovação da LDB, respondia a essa necessidade de 
orientar as unidades e sistemas quanto a critérios de qualidade mínimos que deveriam 
ser respeitados nas práticas cotidianas com as crianças pequenas (MEC, 1995). Dando 
continuidade a esse trabalho, após a promulgação da LDB, o MEC elaborou, em 
colaboração com o Conselho Nacional de Educação e os conselhos estaduais e 
municipais de educação, um conjunto de estudos e propostas, os Subsídios para 
credenciamento e funcionamento de instituiçaes de educação infantil (MEC, 1998). Esses 
documentos, ao lado das diretrizes e pareceres aprovados no âmbito do Conselho 
Nacional de Educação, constituem fundamentos importantes para o debate e a promoção 
da qualidade da educação infantil entre nós. 

Mais recentemente, uma revisão da experiência e da reflexão sobre a qualidade 
dos serviços para a infância levou alguns dos participantes da Rede Européia a uma 
elaboração teórica que procurou problematizar a elaboração de propostas pedagógicas e 
critérios de qualidade que são informadas por um tipo de racionalidade identificada como 
ocidental moderna (Dahlberg, Moss e Pence, 1999). Nesse questionamento, parece estar 
presente a crescente inquietação com os grupos sociais de origem étnica, cultural e 
religiosa diversa dos povos europeus, representados ali principalmente pelos migrantes 
do terceiro mundo e também do leste europeu. Assim, os problemas dos confrontos entre 
identidades diferentes contribui para a ênfase maior na necessidade de uma relativização 
de perspectivas na definição de padrões de atendimento educacional. 

Peter Moss (2002, p.20/21) fez uma síntese interessante desse debate durante o 
I I  COPEDI - Congresso Paulista de Educação Infantil, realizado em 2000. Segundo ele: 
1) a qualidade é um conceito relativo, baseado em valores; 2) definir qualidade é um 
processo importante por si mesmo, oferecendo oportunidades para compartilhar, discutir 
e entender valores, idéias, conhecimentos e experiências; 3) o processo deve ser 
participativo e democrático, envolvendo grupos diferentes que incluem alunos, famílias e 
profissionais; 4) as necessidades, perspectivas e valores desses grupos podem divergir, 
5) portanto, definir qualidade é um processo dinâmico, contínuo, requer revisões e nunca 
chega a um enunciado definitivo. 

Porém, no caso brasileiro, é preciso considerar que não existe ainda um patamar 
mínimo de qualidade que caracterize a maior parte dos estabelecimentos de educação 
infantil. Assim, esse respeito 3 diversidade deve também ser relativizado quando 
condições adversas, presentes nas creches ou pré-escolas, afetam os direitos básicos da 
criança pequena, chegando a significar riscos a seu desenvolvimento físico, psicológico e 
como ser social. 

O equilíbrio entre a preocupação com a igualdade e a preocupação com o 
respeito as diferenças nem sempre é fácil de alcançar, ainda mais em um país marcado 
por tantas desigualdades como o nosso. 

De forma geral, para resumir o debate sobre qualidade da educação, é importante 
retomar suas principais conclusões: 

a) qualidade é um conceito socialmente construido, sujeito a constantes 
negociações; 

b) depende do contexto; 
c) baseia-se em direitos, necessidades, demandas, conhecimentos e possibilidades; 
d) a definição de critérios de qualidade está constantemente tensionada por essas 

diferentes perspectivas. 

O documento era acompanhado de um vídeo e de um cartaz. 



2. A PESQUISA 

Esta Consulta baseia-se numa perspectiva humanista de qualidade da educaçáo, 
que abrange o contexto em que ela se dá, entendendo o espaço da educação infantil 
como uma construção coletiva de adultos e crianças em um dado tempo e espaço, por 
sua vez determinado pelo contexto instiiucional, social e político em que as escolas estão 
inseridas. 

A proposta da pesquisa pressupõe que essa qualidade deve ser construída por 
aqueles diretamente envolvidos na instituição e no seu entorno. Para isso, foi desenhada 
não apenas com o objetivo de colher dados sobre as percepções existentes a respeito da 
qualidade da educação infantil, mas também visando contribuir para uma reflexão sobre 
esse tema no âmbito das creches, das pré-escolas e dos centros de educação infantil, 
dos bairros onde estão inseridos e dos grupos que lutam por uma melhor educação para 
a criança pequena. Assim, a abordagem focalizou o contexto em que essa qualidade se 
dá, captando as vozes dos adultos e crianças que convivem nas instituições de educação 
infantil e fora delas. Os dados sobre as instituições foram filtrados por essas vivências e 
essas sensibilidades. A análise procurou captar a maneira pela qual os sujeitos da 
instituição educativa e as pessoas próximas entendem e pensam a qualidade da 
educação. 

Dessa maneira, os dados colhidos não podem ser tomados como uma avaliação 
da qualidade das instituições visitadas, pois os instrumentos não foram concebidos com 
essa finalidade. As informações sobre as instituições que fizeram parte da amostra foram 
registradas com o objetivo de fornecer dados de contexto para melhor situar as 
concepções de adultos e crianças que ali convivem. 

Por tudo isso, os objetivos da Consulta podem ser assim resumidos: 1) avançar 
no conhecimento sobre a realidade da educação infantil no país, explorando as 
concepções sobre qualidade de seus principais protagonistas: profissionais, crianças, 
famílias e pessoas da comunidade; pessoas que geralmente estão excluídas do debate 
sobre políticas e práticas educacionais; 2) levar as pessoas a refletir sobre a qualidade da 
educação infantil; 3) construir um conceito mais humanista e abrangente sobre qualidade; 
4) subsidiar a Campanha Nacional pelo Direito A Educação e o MIEIB no sentido de 
aprimorar suas propostas para as políticas públicas de educação infantil; 5) chegar a uma 
síntese final que possa ser amplamente disseminada de modo a apoiar as demandas 
sociais por qualidade em educação infantil. 

A Consulta foi realizada em quatro estados, pertencentes a três diferentes 
realidades regionais brasileiras, Nordeste, Sudeste e Sul. Participaram os estados do 
Ceará, Pernambuco, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Dois deles já tinham feito parte 
da Consulta anterior: Pernambuco e Rio Grande do Sul. A escolha dos estados foi 
definida de forma a cobrir diferentes realidades geográficas, sociais e culturais brasileiras 
e também incluindo equipes de pesquisa com competência já acumulada no campo da 
educação infantil e que tivessem interesse e disponibilidade para participar da Consulta. 
Com efeito, essas equipes locais deveriam contar com apoio institucional próprio e com a 
possibilidade de recrutar auxiliares de pesquisa para a coleta e organização dos dados. 

As equipes locais que participaram da Consulta estavam ligadas às seguintes 
instituições: Universidades Federais do Ceará, Minas Gerais, Lavras e Rio Grande do Sul 
e ao Centro de Cultura Luiz Freire. As coordenadoras das equipes locais participaram 
ativamente do planejamento e do acompanhamento de todas as etapas da pesquisa, 
junto com a coordenação geral. 

A amostra foi planejada de forma a incluir a maior variedade possível de 
instituições. Em cada estado deveriam ser escolhidas um máximo de 14 instituições que 
respondessem aos seguintes critérios de diversidade: dependência administrativa pública 
municipal e estadual (não foram encontradas instituições federais); localização na capital, 
na região metropolitana e no interior; no centro e na periferia das cidades; particular com 
fins lucrativos de classe média alta e de classe média baixa; privadas sem fins lucrativos 
de tipo filantrópica, comunitária e confessional. 
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Além do estudo geral, foram planejados estudos de caso exploratónos, que 
deveriam cobrir situações ainda pouco analisadas nas pesquisas brasileiras: creches de 
empresas, creches e pré-escolas rurais e educação infantil indígena. Para isso, no Rio 
Grande do Sul, a amostra incluiu uma creche que atende funcionários públicos; em Minas 
Gerais, na região do Sul de Minas, foram pesquisadas algumas escolas municipais rurais 
que atendem crianças menores de 7 anos; em Pernambuco, foi prevista na amostra uma 
escola situada em aldeia indígena. 

Os segmentos consultados em cada uma das instituições foram: professores, 
funcionários, diretores elou coordenadores, pais usuários, pais não usuários, líderes da 
comunidade e crianças que estavam freqüentando as creches e pré-escolas. 

Os instrumentos utilizados foram de três tipos: ficha de identificação da instituição; 
fichas de identificação e questionários para os diversos segmentos de entrevistados; 
instrumentos específicos para entrevista coletiva com crianças (em anexo). 

As fichas de identificação foram aplicadas visando a caracterização das 
instituições pesquisadas e dos entrevistados. 

0s questionários, desenvolvidos a partir da experiência da Consulta anterior, 
foram elaborados prevendo-se duas abordagens: uma primeira, através de perguntas 
abertas, em que se procurou captar as concepções existentes sobre qualidade da 
educação infantil, tal como são formuladas pelos entrevistados dos diversos segmentos; 
no segundo momento, oferecendo-se uma gama de critérios de qualidade sobre os quais 
os entrevistados se manifestavam, de forma a ampliar o leque de aspectos contemplados 
em suas opiniões. Todos os instrumentos passaram por várias revisões, das quais 
participaram a coordenação geral e as coordenações locais. 

As crianças de 5 e 6 anos de idade foram consultadas por meio de estratégias 
específicas, com base em experiências anteriores de pesquisa desenvolvidas por 
integrantes da equipe (Silvia Helena Vieira Cruz e Cláudia Maria Ribeiro), que 
procuraram respeitar a fase de desenvolvimento infantil e os aspectos éticos envolvidos 
em pesquisas com crianças. Em cada uma das instituições que compõem a amostra 
foram realizadas entrevistas coletivas com grupos de cerca de cinco crianças, com apoio 
de. uma estratégia planejada por essas duas pesquisadoras. 

Foram elaborados manuais para orientar os pesquisadores na conduta seguida 
durante a Consulta, no uso dos instrumentos e na codifícação dos resultados. Cada 
equipe foi responsável pelo treinamento de seus auxiliares de pesquisa e pela realização 
de entrevistas piloto na fase de revisão prévia dos instrumentos. As instituições foram 
consultadas para a obtenção de autorização para a pesquisa e houve um compromisso 
das equipes quanto ao retorno dos resultados a essas creches e pré-escolas. 

No caso das instituições públicas, houve colaboração das secretarias de 
educação municipais, inclusive com oferta de transporte. 

A pesquisa de campo realizou-se durante os meses de junho e julho de 2004. Os 
pesquisadores fizeram uso de cadernos de campo, onde registraram suas experiências 
durante a realização da consulta. A época de realização do trabalho de campo 
apresentou algumas dificuldades para os pesquisadores do Nordeste, especialmente em 
Pernambuco, pois coincidiu com as festas juninas, quando muitas escolas entram em 
recesso e as atividades com crianças são pontuadas por 'balões, canjicas e quadrilhas", 
além de muita chuva, como observou em seu relatório a coordenadora da Consulta nesse 
estado. 

As visitas a certas instituições algumas vezes exigiram sacrifícios dos 
pesquisadores. As pesquisadoras que visitaram a escola situada em área indígena de 
Pemambuco enfrentaram as dificuldades de acesso e transporte que caracterizam essa 
região montanhosa no período de chuvas, dificuldades essas que retratam também o 
cotidiano das pessoas que ali vivem e trabalham. "Chovia muito e o frio da serra era 
intenso. (...) Outra vez foi necessário reorganizar o planejamento, pois o carro (pau de 
arara) não passou, o que provocou uma espera de mais de 3 horas em locais distintos, 
debaixo de chuva constante e sem qualquer comunicação umas com as outras" 
(referência às professoras). 

19 



Em Minas Gerais, uma das escolas rurais foi pesquisada por uma técnica que 
atua na secretaria de educação do município. Ela assim descreve sua experiência: "A 
oportunidade de realizar a Consulta me possibilitou ver coisas que eu nunca tinha visto 
antes. Meu aprendizado foi no sentido de  dar voz. (...) Fui para a zona rural dentro do 
Onibus, cedinho. (..,) Fui observar um período integral da escola para viver, ao menos um 
dia, o que eles e elas estavam vivendo: a poeira, a entrada e a saída da escola. 

Nas pesquisas realizadas em instituições situadas na zona urbana, muitas vezes 
o nível de barulho interferiu na realização das entrevistas, como mostram as observaç6es 
registradas em muitos questionários. Em alguns casos, era necessário mudar de local 
diversas vezes durante uma mesma entrevista, não só devido ao ruído, mas devido a 
vários tipos de interferências. 

De maneira geral, no entanto, o trabalho de campo transcorreu muito bem, 
constituindo-se, por si mesmo, em uma ocasião importante de discussão sobre o 
significado da educação infantil. Como observa o relatório do Rio Grande do Sul, houve 
"entusiasmo tanto da parte dos pesquisadores quanto dos pesquisados, que sempre 
demonstraram grande satjsfaçao em responder aos questionários e também em verem 
interesse pela educaçiio infantil. a 

O trabalho de organização e codificação dos dados foi realizado durante o 
segundo semestre de 2004. Na Fundação Carlos Chagas foram elaboradas planilhas 
Excel para que os dados fossem transpostos e pudessem ser enviados por lnternet para 
processamento em São Paulo. A conferência, codificação, compatibilização e registro dos 
dados nas planilhas exigiu um grande esforço e dedicação de todos. 

A análise estatística foi realizada no Departamento de Pesquisas Educacionais da 
Fundação Carlos Chagas, de São Paulo, durante o ano de 2005. Para a análise das 
respostas abertas foi utilizado o programa de análise de textos Alceste (Image, 1998) e 
para a tabulação de dados codificados o programa Statistical Package for the Social 
Sciences - SPSS'. 

As entrevistas coletivas com crianças foram gravadas, transcritas e os textos 
foram adaptados para tratamento de dados através do programa Alceste, na Fundação 
Carios Chagas. Esse trabalho foi bastante demorado, devido As caracterlsticas dos textos 
obtidos, os quais precisaram ser ajustados para serem processados por esse programa 
informático. Posteriormente, os resultados foram analisados por Silvia Helena Vieira 
cruz. 

3. PERFIL DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

A composição das amostras estaduais seguiu critérios comuns, definidos durante 
o planejamento coletivo da pesquisa. O objetivo principal foi o de que as amostras 
incluíssem uma diversidade de situações, retratando os diferentes tipos de creches e pré- 
escolas existentes no Brasil. 

Uma das intenções da pesquisa foi justamente abordar com as equipes das 
instituições de educação infantil, as famílias e pessoas representativas da comunidade 
próxima, o tema da qualidade nos diferentes contextos de atendimento. A busca da 
diversidade na composição da amostra de instituições pesquisadas em cada estado foi, 
portanto, um critério básico orientador. Foram incluldas nas amostras estaduais creches, 
pré-escolas, centros de educação infantil, classes anexas a escolas de ensino 
fundamental e classes isoladas de educação infantil consideradas como anexas a 
estabelecimentos de ensino próximos. 

' Este relatório apresenta os principais resultados da pesquisa. Algumas questões presentes nos formulários, 
apesar de terem suas respostas analisadas no tratamento de dados, não estão aqui contempladas. 
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Assim, embora não sendo estatisticamente representativas do universo de 
instituições de educação infantil desses quatro estados, as amostras permitem que, no 
conjunto dos dados obtidos, os diversos tipos de instituição e seus vários protagonistas 
possam se reconhecer em alguma medida. 

O quadro 1 mostra a distribuição das creches, pré-escolas e centros de educação 
infantil (instituições que atendem a faixa etária correspondente a creche e pré-escola) 
pesquisados, por estado e por algumas categorias de classificação das instituições. No 
quadro, a localização por município permite constatar que, agregando-se os municípios 
das áreas metropolitanas às capitais, o número de instituições ali localizadas foi próxima 
de 9 nos quatro estados. 

A maioria das instituições públicas era municipal, refletindo as diretrizes legais que 
identificam no município o principal responsável pela educação infantil. Muitas das 
instituições privadas sem fins lucrativos, classificadas como filantrópicas, comunitárias e 
confessionais recebem subsídios públicos, na forma de convênios, geralmente com 
órgãos municipais. Em cada estado, a amostra cobriu apenas 2 escolas particulares de 
tipo comercial. 

Nem todos os estados incluíram escolas rurais em suas amostras, o que já havia 
sido previsto no planejamento. Como já foi explicado, paralelamente ao estudo principal, 
foram propostos estudos de caso para algumas situações específicas que se julgou 
importante investigar. Minas Gerais aparece com o maior número de escolas rurais, pois 
na região do Sul de Minas foi realizado o estudo de caso sobre escolas de educação 
infantil situadas na zona rural, escolas que também integraram a amostra geral do 
estado. No caso de Pemambuco, a única escola classificada como rural no quadro 1 é na 
realidade uma escola situada em aldeia indígena do povo Xukurú, no município de 
Pesqueira, a qual foi objeto de um estudo de caso. A pesquisa verificou, no entanto, que 
a Única escola dessa aldeia não oferecia educação infantil, o que explica o fato dos 
dados sobre essa escola não estarem incluídos no conjunto de resultados analiados 
neste relatório7. 

O outro estudo de caso proposto foi sobre uma creche de empresa, no estado do 
Rio Grande do Sul. A Única instituição desse tipo localizada pela equipe local foi uma 
creche que atende serwidores públicos estaduais. 0 s  dados sobre essa creche estão 
incluídos na amostra desse estado e nas análises apresentadas neste relatório. 

A classificação das instituições mostra que apenas 4 foram classificadas como 
creche, ou seja, atendem crianças até 3 anos de idade. A maioria das instituições foi 
classificada como creche e préescola, no quadro abaixo denominadas de CEl’s, portanto 
atendendo crianças entre O e 6 anos de idade. Essa classificação nem sempre 
corresponde ao nome dado à instituição, pois historicamente essas duas modalidades 
possuem origens diferentes e suas denominações refletem essas identidades diversas. 

Dentre as instiituiçties públicas, predominam as municipais (22) e logo em seguida 
as privadas sem fins lucrativos (17), refletindo a realidade da oferta de educação infantil 
no país. A amostra do estado do Rio Grande do Sul abrangeu um número 
proporcionalmente maior de instituições estaduais, uma delas a creche de empresa, 
classificada nesse quadro como estadual, pois está vinculada a essa instância 
administrativa. 

Somente as respostas abertas às duas primeiras quesiôes, colhidas nesse local, estão incluídas no 
conjunto dos dados analisados. 
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QUADRO I 

Instituições d e  educação infantil por estado, município e tipo d e  estabelecimento 

*L. Inclui classes anexas a escolas de ensino fundamental e outras modalidades. 
* Inclui creche de centro administrativo estadual. 
*- Corresponde A escola de Pesqueira, na aldeia Xukurú. 

A Consulta também colheu outros dados sobre as instituições: se contavam com 
convênios e se recolhiam contribuições dos pais. A seguir, a tabela 1 mostra essas 
informações para o grupo de instiuições privadas sem fins lucrativos, que incluem as 17 
creches e pré-escolas filantrópicas, comunitárias e confessionais. 
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Tabela 1. Número de instituições privadas sem fins lucrativos que possuem 
convênio e que recebem contribuição dos pais por estado 

InstituiçOes I Estados CE PE MG RS Total 

I Possui convênio I 3  I 5  I 3  I 3  I 1 4  I 
Recebe contribuição 

Sem informação 

1 2 3 6 

1 1 

Total 

A maioria das instituições filantrópicas, comunitárias e confessionais declararam 
que mantém convênios com Órgãos públicos e/ou outras entidades. Apenas 6 dentre 17 
instituições declararam receber contribuição dos pais. Essa Última informação deve ser 
vista com reserva, pois sabe-se que muitos convênios proíbem as instituições de cobrar 
dos pais, o que poderia motivar os responsáveis a omitir esse dado do pesquisador. 

Dentre as 14 instituições que declararam possuir convênios, 10 recebiam 
subsídios de Órgãos municipais, 2 de estaduais, uma de federal e uma de entidade não 
governamental estrangeira (3 não informaram a natureza do convênio). 

Também se indagou a respeito da existência de filas de espera por vagas na 
instituição. A tabela a seguir mostra o número de instituições públicas e privadas sem fins 
lucrativos que responderam afirmativamente a essa pergunta, que correspondem a 28 
instituições, 64% do total de 44 instituições (27 públicas mais 17 não lucrativas). 

3 5 4 5 17 

Tabela 2. Número de instituições públicas* e privadas sem fins lucrativos 
com registro de filas de espera por estado 

Instituiçóes I Estad6s CE PE MG RS Total 

Públicas 

Privadas sem fins lucrativos 

Total com fila de espera 

2 4 5 6 17 

5 3 3 11 

2 9 a 9 28 

Não inclui a escola de Pesqueira. * 
TQtal de instituiçhs 

Pernambuco e Rio Grande do Sul apresentam proporções mais altas de 
instituiç&s de educaç8o infantil com listas de espera, seguidos de perto por Minas 
Gerais; o Ceará apresenta a menor porcentagem dentre os quatro estados. 

No formulário destinado a recolher dados sobre as instituições visitadas pela 
Consulta, foram previstos campos para os pesquisadores anotarem suas impressões 
sobre a instituição e sobre o bairro. Não houve nenhuma padronização para orientar 
essas anotações. A intenção foi a de permitir ao pesquisador que se expressasse 
livremente sobre sua visita, fornecendo dados que ajudassem a contextualizar as 
instituições que fizeram parte da amostra. Dessa maneira, cada um e cada uma baseou- 
se em seu próprio olhar e utilizou seu estilo pessoal para esse registro. 

A seguir reproduzimos alguns trechos dessas descrições elaboradas pelos 
pesquisadores dos quatro estados, procurando não identificar individualmente as 
instituições. O intuito aqui é principalmente fornecer alguns instantâneos sobre as 
institui-s visitadas, ilustrados com os comentários realizados in loco. Essas 
caracterizações são importantes, devido grande heterogeneidade que existe entre os 

I 0  21 '2 , I 11 44 
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estabelecimentos que oferecem educação infantil no pafs. Para melhor avaliar os 
resultados obtidos pela Consulta, é importante ter presente a variedade de situações 
coberta nos quatro estados pesquisados, que reflete a diversidade existente em todo o 
país. 

A maioria das instituições municipais visitadas estavam localizadas em áreas 
urbanas, das capitais ou de outras cidades. Foram escolhidas escolas e creches 
municipais localizadas em diferentes partes das cidades, pois se sabe que costuma 
existir uma certa desigualdade nas condições de funcionamento no interior das redes 
municipais, principalmente nas grandes cidades, que acompanha as diferentes 
composições sociais dos bairros. 

Uma escola municipal da capital de um estado é assim descrita: ”A escola (...) 
situa-se em um bairro comercial no centro da cidade. Sua clientela é composta por tilhos 
de comerciários. O ambiente é agradável, bem cuidado. Quanto ao relacionamento, há 
uma grande sintonia entre professores e direção. As pessoas parecem contentes umas 
com as outras e tratam bem as crianças.” 

As anotações sobre outra escola municipal situada na mesma cidade contrastam 
bastante com a anterior: =É um bairro simples da periferia. A comunidade mostrou-se 
curiosa e um pouco apreensiva com minha presença, mas foi hospitaleira. O prédio da 
escola é muito pequeno e quase não há espaço para brincar. As salas são pequenas e 
lotadas e há uma péssima luminosidade. As professoras trabalham um tanto insatisfeitas 
por causa do baixo salário, mas o clima geral me pareceu bom. ” 

Em outra capital, foi pesquisada uma escola municipal próxima a um conjunto 
habtacional. “Localizada em conjunto habitacional simples (. ..), atende crianças do 
entorno de classe média, classe média baixa e pobres de vilas da redondeza. O prédio foi 
reformado e ampliado, com boa área externa, brinquedos no pátio e árvores. Tem verde, 
alguma grama e jardins. Muito boa aceitação na comunidade, constando 200 crianças na 
lista de espera. O ambiente é tranqüilo, alegre e muito bem estruturado. Biblioteca infantil 
muito boa, sala de video e outros ambientes, além de salas de aula amplas, bem 
ventiladas. Professoras formadas em nível superior. Direção democrática e participafiva. “ 

Uma escola de educação infantil municipal de cidade do interior de,outro estado 
foi assim descrita: “Atende uma população de baixa renda. A maior parte das mães 
trabalha como doméstica e recebe menos de um salário mínimo. (...) O ambiente físico é 
limpo, organizado, alegre, com trabalhos das crianças expostos nas salas e corredores. 
Há Ótima claridade nas salas. (...) As reformas na escola e a nova equipe diretiva 
mexeram muito com a harmonia, alegria do grupo, Ouve-se as crianças conversando, 
cantando, com tranqililidade, não há nervosismo. (...)” 

Algumas das escolas municipais pesquisadas encontravam-se situadas na zona 
rural. Um exemplo emerge das observações da pesquisadora: “A principal atividade das 
famílias é o trabalho rural, cultura do café, Os vários dirigentes que passaram pela escola 
encontraram grandes dificodades para trabalhar com a comunidade (...) ressaltam a 
preocupação exagerada com a discriminação tanto racial quanto sócio economica8 (.. .) 
Os pais relatam que atualmente a questão da discriminação e da violência melhorou 
muito na escola. (...) Tive uma boa impressão da creche e pré-escola. A pesquisa 
aconteceu na época da colheita do café, então a creche estava cheia de crianças. Isto 
porque esta creche funciona em época de colheita e após esse periodo atende apenas 
Éis crianças maiores, de 5 e 6 anos. Acredito que será necessário providenciar um espaço 
externo com mais brinquedos e a formação da horta.” 

Da mesma forma, as instituições comunitárias elou filantrópicas, muitas das quais 
recebem subsídios das prefeituras, provocaram impressões bastante diferentes nos 
pesquisadores, revelando sua grande heterogeneidade. Assim, uma creche situada em 
área de favela de uma capital é descrita da seguinte maneira: “O ambiente é precário, a 
creche é pequena, foi feita através de um mutirão dessa comunidade, tem um pátio de 
lajotas muito pequeno, as salas também são pequenas e pobres de recursos, suas 

Essa é uma área remanescente de quilombo. O qualificativo “exagerada“ consta do relatório da 
pesquisadora como reprodução da fala desses dirigentes. 

24 



professoras não tem formação alguma para o desempenho das atividades (.,.).”, Em outro 
estado, situação semelhante é retratada: “O espaço ffsico é grande, com salas amplas 
porém pouco ventiladas e iluminadas. A área externa é grande, porém a área reservada 
para o uso das crianças é pequena e mal localizada. O período em que estive na 
instituição não a vi ser utilizada. Mão havia brinquedos nas salas, nem exposição dos 
trabalhos das crianças (...).”. 

Porém, em outra cidade, uma instituição que recebe recursos de fora do país é 
descrita de forma positiva, em contraste com as características do bairro: “Poder 
aquisitivo baixo. Desemprego, violência, uso de drogas. Famílias procuram apoio e não 
dispõem de espaço e lazer. O serviço de saúde 6 precário e a instituição atende com 
serviço de odontologia. O ambiente da instituição é muito bem cuidado, espaço adequado 
interno e externo. Tem uma sala de leitura, embora o número de livros de literatura 
infantil ainda seja limitado. Tem laboratório de infomática para crianças de seis anos, 
cozinha e refeitório limpos e com equipamentos adequados, sala de arte, pátio aberto 
onde foram observadas atividades de expressão co@oral, parque e bastante área livre..” 

As instituições particulares visitadas também provocaram impressões 
diversificadas. Em cada estado procurou-se visitar uma escola privada urbana com 
clientela de classe média mais alta e outra que atendesse população um pouco menos 
privilegiada. A seguir estão dois exemplos de observações sobre essas instituições: 
“Bairro localizado na zona nobre da cidade. Com ótima infra estrutura, lojas, clínicas, 
hospitais, escolas e farmácias. A comunidade é de grandes condomínios e casas. 
Pessoas com poder aquisitivo médio e alto. Escola com boa infra estrutura. Arborizada e 
com diferentes espaços de lazer. Produções artísticas das crianças expostas. Ambiente 
calmo, limpo e organizado. A escola era uma casa que se transformou em escola. ” 

Outra instituição particular, em outra cidade, causou impressão menos positiva: “É 
um bairro que está no meio de uma área nobre e de uma comunidade pobre. Essa 
caracterísfica toma a identidade de  seus moradores bastante oscilante. I.. .) A instituição 
caracteriza bem uma escola particular de classe baixa. Instalações precárias, mobília 
inadequada, espaço para brincadeiras improvisado, sem áreas livres, livros de literatura 
infantil com ‘ilustrações e textos comprometedores da qualidade e organização do tempo 
sem um bom planejamento. Profissionais realizando vários papéis. 

Além dessas observações livres, os pesquisadores preencheram uma pequena 
avaliação sobre a instituição, composta de 8 Itens: prédio, pátio externo, mobiliário, 
material pedagógico, brinquedos, literatura infantil, clima geral e projeto pedagógico. Para 
avaliar cada item foi utilizada uma escala de 5 pontos, de péssimo a ótimo. Os casos 
omissos receberam zero (rnissing) na planilha processada pelo SPSS. A tabela 3 mostra 
os valores das médias e medianas obtidas em cada um dos quesitos avaliados, para o 
total da amostra. 

Item avaliado Media 

Tabela 3. Valores das médias e medianas das avaliações 
atribuídas às instituições por itens (n=52) 

Mediana 

* Não inclui a escola de Pesqueira. 
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4. PERFIL DOS ENTREVISTADOS 

1 Segmento ' CE 

Foram consultados os seguintes segmentos: professores, funcionários, diretores 
eiou coordenadores, pais de alunos, pais de crianças entre O e 6 anos de idade da 
comunidade que não estavam matriculadas na educago infantil, lideres comunitários e 
os grupos de crianças. 

No total, foram ouvidas 1.136 pessoas", sendo 882 adultos e 254 crianças. 
Dentre os 882 adultos, 430 integravam as equipes das instituifles visitadas e 452 eram 
pais e pessoas da comunidade do entorno da creche, pré-escola ou escola. Na tabela 
abaixo constam os diversos segmentos de entrevistados por estado. 

PE MG R S  Totais 

Tabela 6. Número e porcentagem de entrevistados por segmento e estado 

Funcionário 
DiretorlCoordenador 
Pais de alunos 

24 30 27 23 104 9,1 
18 16 21 23 78 6,9 
60 64 69 64 257 22.6 

I Professor I 49 I 74 I 61 I 64 I 248 I 21.8 I 

Pais não usuários 
Lideres 
Criancas 

36 39 35 38 140 13,O 
12 14 10 11 47 4,1 
60 65 65 64 254 22.4 

I I I 1 I 

Entrevistados InstituiMo ' CE PE MG RS Totais % ~ 

Tabela 7. Categoria de entrevistados por tipo de instituição e estado 

Equipe Pública 45 54 62 36 197 45,8 
Particular 7 12 8 18 45 10,5 

ISemFinsLucrativos I 39 I 54 I 39 I 56 I 188 I 43.7 1 
I I I I I I I 

Süb-total , 91 120 109 i10 430 (mo%) 
Comunidade I Phblica I 54 I 55 I 67 I 45 I 221 I 48.9 I 

ISemFinsLucrativos I 36 I 45 I 36 I 51 1 168 1 37.2 I 
I I I I I I I 

sub-total 108 117 114 113 452 (100%) 
Crianças Pública 30 30 35 24 119 46,9 

Particular 10 10 10 10 40 15,7 
I I 

ISemFinsLucrativos I 20 I 25 I 20 I 30 I 95 I 37.4 I 

3bs. A distribui= do niimero de crianças por tipo de instituição foi submetida a um ajuste, pois uma das 
planilhas não identificava corretamente a inaiição. 

Neste total n%o estão incluldas as pessoas entrevistadas em Pesqueira (16 adultos e 5 crianças), devido ao 
fato da pesquisa ter constatado que ali n%o existia instituiçao de educação infantil. 

10 
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Em todos os estados, o tipo de instiiição com menor representação entre os 
entrevistados é a privada com fins lucrativos. As porcentagens de pessoas consultadas 
em cada um dos três tipos de instituição considerados varia um pouco de estado para 
estado, porém em todos eles aquelas ligadas às instituições públicas diretas e As 
entidades privadas sem fins lucrativos, as quais na sua maioria recebem subsídios 
públicos, chegam a quase 90% do total de entrevistados. Verifica-se uma pequena 
oscilação na proporção de entrevistados de cada um dos tipos de instituição conforme se 
considere os segmentos da equipe, da comunidade e das crianças. Como cada equipe 
conduziu seu próprio trabalho de campo e as condições encontradas em cada estado 
durante a realização da pesquisa de campo variaram, essas diferenças são explicáveis. 

CE 
n 1 %  

Faixas de idade 

4.1. Faixa etária 

PE MG RS Total 

n YO n 1 %  n sb n . I  % 

A faixa etána dos adultos entrevistados consta das duas tabelas a seguir. 
Observa-se que a maioria das pessoas que trabalham nas instituições encontra-se na 
faixa intermediária, entre 21 e 40 anos de idade. São muito poucos os que são mais 
jovens (19 no total) e por volta de um terço tem idades superiores a 40 anos. Em 
Pernambuco foi encontrada a maior proporção de adultos com mais de 40 anos fazendo 
parte da amostra, porcentagem que não discrepa porém significativamente daquelas dos 
demais estados. 

Atts 20 anos 
21 a 40 anos 
41 anosou mais 
S/I 

Tabela 8. Distribuição dos entrevistados que trabalham nas instituições 
por idade e estado 

2 2.2 7 5.8 2 1.8 8 7.3 19 4.4 
65 71.4 68 56.7 75 68.8 62 56.4 27 62.8 
24 26.4 45 37.5 32 29.4 39 35.5 140 32.6 

1 0.9 1 0.2 

Total 91 100% 120 100% 109 100% 110 100% 430 100% 

CE 
Faixas de idade 

n 1 %  

interessante perceber que, entre os adultos de fora da instituição, há maior 
concentração nas faixas mais jovens, até 40 anos. Ou seja, para algumas crianças, os 
pais são mais jovens do que seus professores e demais adultos da equipe que os 
atendem na instituição. Porém, o segmento dos líderes da comunidade apresentou uma 
porcentagem maior de pessoas mais velhas: 77% do total tinha mais de 41 anos de 
idade. 

PE MG RS Total 
n 1 %  n I  % n 1 %  n [ %  

Tabela 9. DistribuiMo dos entrevistados da comunidade por idade e estado 

Até 20 anos 
21 a 40 anos 
41 anosou mais 
S/I 

7 6.5 7 6.0 5 4.4 7 6.2 26 5.8 
80 74.1 83 70.9 83 72.8 77 68.1 323 71.5 
20 18.5 24 20.5 21 18.4 24 21.2 89 19.7 
1 0.9 3 2.6 5 4.4 5 4.4 14 3.1 

Total 108 100% 117 100% 114 100% 113 100% 452 100% 
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As crianças escolhidas para as entrevistas coletivas deveriam estar situadas na 
faixa etaria de 5 e 6 anos. A tabela a seguir mostra que a maioria das 254 crianças tinha 
5 anos de idade, sendo que também foram incluídas nos grupos algumas crianças com 4 
anos de idade, principalmente no Rio Grande do Sul. 

Tabela 10. Distribuição das crianças entrevistadas por idade e estado 

Totais (1 W%) 60 65 65 64 

4 anos 6 
5 anos I 40 I 67 I 41 I 63 I 33 1 51 I 36 I 56 I 150 I 59 

254 

I I I I I I I 

6 anos I 1 9  I 3 2  I 2 2  I 3 4  1 2 9 1 4 5 1  18 I 28 I 88 I 35 

4.2. Sexo 

A distribuição dos diversos segmentos por sexo foi determinada, em parte, pelos 
critérios definidos no planejamento da pesquisa. Assim, por exemplo, no que se refere As 
crianças, o equilíbrio entre meninas e meninos foi um dos critérios de formação dos 
grupos nas entrevistas coletivas. No caso dos demais segmentos, buscou-se incluir 
pessoas do sexo masculino, sempre que possfvel. Ainda assim, os dados mostram a 
grande predominância das mulheres, em todos os segmentos, especialmente naquele 
dos professores - melhor dizendo, das professoras -, onde apenas foram entrevistados 
cinco homens, de um total de 248 entrevistados. Note-se que, em Minas Gerais, não 
houve um Único professor do sexo masculino entrevistado. Nas equipes, a maior 
porcentagem de pessoas do sexo masculino foi encontrada entre os funcionários, o que 
coincide com o conhecimento informal que existe sobre as instituições de educação 
infantil, onde é comum encontrar-se adultos do sexo masculino desempenhando funções 
de vigia, zelador, jardineiro e semelhantes. 

O segmento dos líderes da comunidade é o que apresenta maior porcentagem de 
pessoas do sexo masculino. A distribuição por idade também indicou que esse grupo 6 
mais velho do que os dois grupos de pais e responsáveis, revelando um perfil especifico 
dessas lideranças, em comparação com o restante dos entrevistados classificados neste 
relatório como adultos da comunidade. 
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Tabela 11. Distribuição das pessoas entrevistadas por segmento, sexo e estado 

4.3. Cor I Etnia 

As pessoas consultadas foram inquiridas a respeito de sua identificação quanto a 
corletnia. As categorias utilizadas nos questionários foram aquelas adotadas pelo IBGE: 
branco, preto, pardo, amarelo e indigena. A forma de perguntar aos adultos foi: "Como 
o(a) senhor(a) se identifica quanto a cor/etnia?". 

Para as crianças, a pergunta não foi dirigida diretamente. Optou-se por solicitar ao 
entrevistador uma hetero-classificaçiio das crianças incluídas nos grupos selecionados 
para as entrevistas coletivas. A questão que ele deveria preencher foi: "Como o(a) 
entrevistador(a) identifica a criança quanto a cor/etnia?" 

Dessa maneira, os critérios de classificação tiveram uma natureza diferente 
conforme se tratasse de adultos ou de crianças. É importante explicitar esse dado, pois o 
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tema 6 controverso e existem poucas experiências de classificagão por corletnia em 
pesquisas com crianças entre nós. 

Na tabela seguinte pode-se observar que a maior parte dos adultos que trabalham 
nas instiuiç6es classificou-se como branco. Essa porcentagem é mais alta no Rio 
Grande do Sul e, em segundo lugar, em Minas Gerais. No entanto, se considerada a 
soma de pretos e pardos (considerados como negros pelo movimento social), a 
porcentagem da amostra total de adultos nas equipes é quase equivalente a de brancos, 
sendo que no Ceará e em Pernambuco os negros suplantam os brancos. A porcentagem 
mais alta daqueles que se identificaram como pretos está em Pemambuco e, no Ceara, 
encontra-se a maior proporgão dos adultos consultados que se identificaram como 
pardos. Alguns entrevistados se identificaram nas categorias amarelo e indígena, 
somando pouco mais de 5% do total. 

Total 

Tabela 12. Distribuição dos entrevistados que trabalham nas instituições 
por corletnia e estado 

91 100% 120 100% 109 100% 110 100% 430 100% 

I Branco I 27 I 29.7 I 44 I 36.7 I 62 I 56.9 I 74 I 67.3 I207 I 48.1 I 

CE 
Coríetnia 

n 1 %  
PE MG RS Total 

n 1 %  n 1 %  n 1 %  n 1 %  

É interessante comparar essas características da amostra de professores, 
diretores e funcionários com o conjunto de entrevistados de fora das instituifles, para 
verificar até que ponto seus perfis quanto a corletnia se assemelham. Pernambuco é o 
estado onde as proporções são acentuadamente diferentes, apresentando o dobro da 
porcentagem de brancos entre os integrantes das equipes das instituições visitadas em 
comparação com os entrevistados de fora delas. Nos demais estados, as amostras de 
adultos das instituições assemelham-se aos adultos do entorno, nesse quesito. 

Preto 
Pardo 

Amarelo 

Tabela 13. Distribuição dos entrevistados da comunidade por corletnia e estado 

6 5.6 26 22.2 14 12.3 19 16.8 65 14.4 
61 56.5 59 50.4 32 28.1 20 17.7 172 38.1 
5 4.6 6 5.1 3 2.6 14 3.1 

I üranco I 32 I 29.6 I 22 I 18.8 I 58 I 50.9 I 73 I 64.6 I 185 I 40.9 I 

Indígena I 3 I 2.8 I 3 1  2.6 I 1 1  0.9 I 1 1  0.9 I 8 1  1.8 
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No caso das crianças, a hetero-classificação obtida acompanha em linhas gerais 
aquela verificada para os adultos, com uma pequena diferença no caso do estado de 
Minas Gerais. O Rio Grande do Sul é o único estado onde foi encontrada uma maioria de 
crianças brancas nos grupos entrevistados. Nos demais, a categoria mais representada é 
a das crianças que foram classificadas como pardas. 

CE 
n Escolaridade 

Tabela 14. Distribuição das crianças por corletnia e estado 

PE I MG RS Total 

% f  n % n YO n %  n % 

4.4. Escolaridade 

,incompleto 
Fund. completo I 
Médio incompleto 
Médio compieto’ 
Suo. inmmoleto 

Entre os adultos que trabalham nas instituições, chama a atenção o fato de que 
50 deles, mais de 10%, apresentam escolaridade muito baixa, sendo ou analfabetos ou 
não tendo completado o ensino fundamental. Essa porcentagem é mais alta no Ceará 
(16%). Apenas 21% do total de entrevistados das equipes das instituições possuem o 
curso superior. Quase um quinto do total não conta com escolaridade suficiente para 
preencher o requisito mínimo legal para professores de educação infantil: o curso de 
magistério no ensino médio. No Ceará, os extremos apresentam maior concentração de 
entrevistados, pois lá é o estado onde a porcentagem dos formados no curso superior 6 
mais alta: 30%. 

15 16.5 11 9.2 10 9.2 14 12.7 50 11.6 

7 7.7 7 5.8 5 4.6 10 9.1 29 6.7 

28 30.8 56 46.7 51 46.8 43 39.1 178 41.4 
--------- 

Tabela 15. Distribuição dos entrevistados que trabalham nas instituições por 
nível de escolaridade e estado 

Superior completo 28 30.8 28 23.3 19 17.4 19 17.3 94 21.9 
Especialização 12 13.2 15 12.5 13 11.9 20 18.2 60 14.0 
Mestrado/Doutorado 1 1 .I 2 1.7 2 1.8 2 1.8 7 I .6 
~---------- 

Iseminforrnaçao I I I 1 I 0.8 I 9 I 8.3 I 2 I 1.8 I 12 I 2.8 I 
Total I 91 I100%1 120 I l O O % l  I09 I lOO%f 110 I100%1 430 1100% 
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Examinando mais de perto a escolaridade de cada um dos segmentos da equipe 
da escola, verifica-se que os funcionários, em todos os estados, são os que possuem 
menor escolaridade, em seguida os professores e finalmente os diretores, que 
apresentam os níveis de escolaridade mais altos. Observam-se algumas diferenças entre 
as amostras dos quatro estados: os professores do Ceará apresentam a maior proporção 
dos que contam com ensino superior, porém nesse mesmo estado os funcionários são os 
que contam com menor escolaridade, caracterizando a maior diferença encontrada no 
interior das equipes das instituições no seu conjunto. No Rio Grande do Sul, encontra-se 
a maior proporção de professores com escolaridade inferior ao ensino médio: 14% de um 
total de 64 professores entrevistados nesse estado. Na amostra como um todo, não foi 
entrevistada nenhuma pessoa ocupando a posição de direção ou coordenação com 
escolaridade inferior ao ensino médio. 

Embora as amostras em cada estado não possam ser consideradas 
estatisticamente representativas, os dados indicam que ainda há muito o que se progredir 
em relação ao nível de escolaridade e, por conseqüência, de formação prévia das 
equipes das instituições de educação infantil. Por outro lado, foram encontrados 
entrevistados que declararam ter feito pós-graduação: as porcentagens que constam da 
tabela abaixo correspondem a 1 professor de Pemambuco e a um total de 6 diretores, 
sendo 1 no Ceará, 1 em Pemambuco, 2 em Minas Gerais e 2 no Rio Grande do Sul. 

Tabela 16. Distribuição porcentual dos entrevistados que trabalham nas 
instituições por nível de escolaridade, segmento e estado 

Abreviações: 
AnalfJF.I. -Analfabeto I Fundamental Incompleto 
F.CJM.1. - Fundamento completo I Médio incompleto 
M.C.IS.1. - Médio completo I Superior incompleto 
S.C. -Superior completo 
Eçp. - Especializago 
WD - Mestrado I Doutorado 
S.I. -Sem infortnagiio 
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A seguir, os dados sobre a escolaridade das equipes estão destacados por tipo de 
instituição. Nas instituições sem fins lucrativos, os entrevistados das equipes em seu 
conjunto apresentam a escolaridade mais baixa. 

Pirblica 
Particular 

Tabela 17. Distribuição porcentual dos entrevistados que trabalham nas 
instituições por nível de escolaridade e tipo de instituição 

9.7 33.5 51 .O 5.8 206 

6.2 58.5 35.4 65 

Sem fins lucrativos 16.4 62.9 20.8 159 

No total, os adultos entrevistados nas instituições públicas visitadas pela Consulta 
apresentam uma proporção mais alta de pessoas com nível de escolandade superior em 
comparação com os dois outros tipos de instituição. 

A escolaridade do conjunto dos entrevistados da comunidade - pais das crianças 
que freqüentam as instituições, pais das que não freqüentam e lideranças - é bastante 
baixa: 45% deles encontram-se no menor patamar de instrução, sendo que a maior 
porcentagem foi encontrada no Ceará (50%). Apenas 6% dos consultados nesse 
conjunto de segmentos tinha completado o curso superior. 

CE PE MG RS Total 
Escolaridade n 1 %  R I % ]  n 1 %  n 1 %  n 1 %  

7 

Tabela 18. Distribuição dos entrevistados da comunidade 
por nível de escolaridade e estado 

incompleto 
Fundamentalcomp'eto' 
Médio incomrrleto 

55 50.9 63 53.8 49 43.0 39 34.5 206 45.6 

14 13.0 23 19.7 30 26.3 25 22.1 92 20.4 

Médio completo'Supenor 
Incompleto 
Surrenor comoleto 

19 17.6 23 19.7 25 21.9 29 25.7 96 21.2 

12 11.1 4 3.4 3 2.6 10 8.8 29 6.4 
Especialização 
Mestrado/Doutorado 

A comparação entre os três segmentos de entrevistados de fora das instituições 
não revelou diferenças significativas entre os respectivos níveis de escolandade. 

Porém, são encontradas diferenças significativas entre os entrevistados da 
comunidade, conforme se trate de instituições públicas, particulares ou sem fins 
lucrativos. 

4 3.7 2 1.7 2 1.8 I 0.9 9 2.0 
3 2.8 I 0.9 4 0.9 
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Tabela 25. Distribuição porcentual dos entrevistados da comunidade 
por faixas de renda e tipo de instituição 

Particular 24.2 46.8 25.8 3.2 62 

I Sem fins iucrativos 

4.6. Religião 

56.8 29.0 5.3 8.9 169 

Indagou-se também a respeito da religião dos consultados, inclusive crianças. 
Houve uma concentração daqueles que se declararam católicos, em todos os segmentos 
(entre 65% e 70%). Entre as crianças, uma grande porcentagem não soube informar 
sobre essa questão, mas dentre as que responderam, a maior proporção foi também de 
católicas (69%). As religiões evangélicas e protestantes aparecem com as segundas 
porcentagens mais altas em todos os segmentos. Entre os adultos da comunidade, essas 
religiões estão com uma representação um pouco mais alta: 19%, em comparação com 
15% para as equipes. 

Procurou-se também identificar aqueles que se consideram sem religião. Para 
isso, foram combinadas as respostas a duas questões diferentes: a questão "O(a) 
senhor(a) tem alguma religião?" e a questão seguinte, "Qual é sua religião?, pois houve 
inconsistência no registro de algumas respostas. Declararam não ter religião 6% dos 
entrevistados das equipes e 7% daqueles de fora das instituições. Chama a atenção a 
porcentagem mais alta encontrada em Pernambuco entre os consultados da comunidade: 
14%. 

Tabela 26. Distribuição dos entrevistados que trabalham nas instituiç6es 
por religiao e estado 

Católica 74 81.3 

Espíritas 1 1.1 
Evangélicas/pentecostais 15 16.5 

Afro-brasileiras 

Sem religião 
Sem Identificacão 

7.5 5.5 
0.8 

72 
11 
10 

- 
- 

2 
2 
10 
3 

- 
- 
- 

9.1 I 29 I 6.7 
1.8 I 3 I 0.7 
1.8 I 6 I 1.4 

Tanto entre os entrevistados que trabalham nas instituições, como entre os de 
fora, é pequena a proporção daqueles que declararam seguir religiões afro-brasileiras. O 
mesmo fato ocorreu na Consulta anterior. Seria preciso investigar se as pessoas em 
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geral tendem a minimizar sua participa@o nesses cultos quando entrevistadas em 
pesquisas, especialmente se identiicam de alguma forma os entrevistadores com a 
instituição escolar. 

CE PE 
Religião n l %  ~ 1 %  

Tabela 27. Distribuição dos entrevistados da comunidade por religião e estado 

WIG RS Total 

n l y a  n l %  n l %  

As crianças também foram consultadas sobre se sabiam informar sua religião. A 
pergunta formulada foi a seguinte: “Você sabe dizer qual é a sua religião?”. Do total de 
254 crianças, 143 souberam dar resposta a essa pergunta. As crianças do Nordeste 
souberam responder a essa questão em maior proporção do que as demais. De maneira 
geral, os dados obtidos mostram consistência com as respostas dos adultos, sendo as 
religiões mais representadas a católica e, em segundo tugar, as agrupadas como 
evangélicas e pentecostais. 

Total I 60 llOO% 

Tabela 28. Distribuição das crianças por religião e estado 

65 1100%1 65 1100%[ 64 1100%1 254 1100% 

4.7. Pais usuários e não usuários de creches e pré-escolas 

Como mostra a tabela 6, as pessoas da comunidade do entorno das instituições 
entrevistadas foram pais (ou responsáveis) de alunos, pais (ou responsáveis) de crianças 
de O a 6 anos que não estavam freqüentando a educação infantil e líderes comunitários. 
Dentre um total de 405 pais, 257 eram pais de alunos e 148 pais não usuários. Algumas 
questões específicas foram dirigidas a esses segmentos, ao lado das questões comuns a 
respeito de suas características, já comentadas em conjunto nos itens anteriores. 

Aos pais de alunos foi perguntado se seus filhos gostavam de ir A creche ou pré- 
escola. A maioria respondeu afirmativamente: 97%. Apenas 7 entrevistados responderam 
não, distribuídos equilibradamente entre os 4 estados. 

41 



ap so~uawfias sosiaA!p so ‘(O!qlepJ apap sua# sow!xyd sou sepes!leue selsodsal) 
apep![enb ap I!)ueju! ogbwnpa ap o@!ngJsu! euin waqmum owm aiqos a elo3sa-yd no 
ay3am ep apep!l!V ep OgadSaJ e sag!u!do sens aluauiepaqe waJessaJdxa sody 

8‘P 
6’91 
1% 

.apepuelo%a a epuaJ p oluenb souquo!3unj s!ewap a SaJossaJoJd ‘saJopeuapJoo3 aJlua 
seuialu! s&uaJaj!p se a !soA!)eml sug was no S!3peAud ‘se3!1qpd saQ5!ny)su! ap a$eJl 
as auLioJuo3 ‘ep!puaie apep!unwoo e w m  ebueylawas Jouaw no ~o!ew ens !sad!nba sep 
aved ap apep!ielmsa ap lar\!u ox!eq o !son!iemnl sug was sa~5!n#jsu! se w03 sep!nloAua 
seossad sep ezaJqod ~o!ew e :oldwaxa Jod ‘waessaJqos sunwo3  sobe^^ sunfile 
‘s!euopmnpa a seqwguma ‘s!eJnJln3 ‘s!epos sapep!leaJ saluaJagp çenç opu!taDaJ 
‘sopepa so aJJua mnod wn opeuen. weyua) s e p e ~ y ~  sa@!nyisu! sep syad so eJoqw3 
*apep!leaJ essa aJqos opelnwnoe ql oluawpayum o ~103 wappu!oo anb ‘sepeys!~ 
saob!nUgsu! ap sodg so wqos saluepodui! sopep ze~ t  waqwet p a d  assa ‘UiaJod 

‘ele4 apuo ap a ele4 wanb ‘eras no ‘opejsa epw 
u a  saJopeqnbsad solad sepel!s!~ saQ5!nJ!pu! sep eJoj a oJluap ‘sepep!AaJ$ua seossad 
sep sm!$spapeJe3 qedpuud se qenb :apep!pnb ap SaQ5dax.m se aJqos sep!.)qo 
SepOdSaJ se ary!s as anb eJed epuyajaJ ewn !nylsuo=) ’sopeisa oJlenb sou ‘ouiolua 
nas ap otgjelndod ep a [!pueju! o@wnpa ap sa@!nl!isu! sep olunfuo3 op otyeluasaJdaJ 
ou103 opeJap!sum Jas apod oeu e)lnsuo=) e)sau sopeJs!naJ$ua sop IWad 0 

’alsapJoN 
op sopelsa s!op sop s!ed Jod opey3 seuade o~!low ‘sa@!nyJsu! sep se~!)eâau suafiew! 
ueqouap anb seJsodsaJ se swnod w w o j  .saJouaw sebueu:, se eJed atpam ep 
ogu sew ‘el03Sa-?Jd ep ogbezuole~ e els!xa zayet ’sope)s!naqJa sassa eJed ‘anb empu! 
~ A O U  oynui &uap e anb JeJap!suo=) ‘leio$ op %g1 e wapuodsaum pyueju! oe5mnpa 
ep ogbezuole~ mnod weqpu! anb se)sodsaJ sv T K J U ~ ~  nas oe açsaA!jsa apep!unvodo 
essa as ‘py~ey! o@mnpa e WaSSt?WnbaJJ soylg snas anb weuelasap s!ed sassa anb 
Jodns zej anb o ‘ossme ap e~lej ap sewalqold e O A ! ~ ~ J  !oj opqp s!ew ON~OUJ 0 

- - - L napuodsaJ O ~ N  L 
ÇZ Z I  Ç 9 Z SOAIJOU s o 4 n o  

- - Z P dueu:, e p  uiaq ep!n:, ogu q d  a y w 3  9 

-oglsanb essa aJqos umepaguew 
as sopejs!neyua so owo3 erlsow ox!eqe eiaqei v ‘i!~ueju! o@mnpa e OpueiuanbaJJ 
mlsa ogu o y ~ y  nas ap o ~ l o w  o Ienb ope~unfi~ad !o4 ‘souqnsn o y  SOQ 



entrevistados adultos das equipes das instituições - diretores ou coordenadores, 
professores e funcionários - e de seus entomos - pais de crianças matriculadas, pais de 
crianças que não estavam freqüentando as instituições e líderes da comunidade - 
respondiam a uma série de 15 quesitos referentes a diversos aspectos de funcionamento 
da creche ou pré-escola. Os itens procuraram cobrir tanto diferentes questões ligadas ao 
funcionamento das institui-s - prédio, alimentação, materiais -, como características 
dos profissionais das equipes, e também aspectos relativos ao relacionamento humano 
entre adultos e crianças. Com o objetivo de captar possíveis contradições entre as 
posições dos vários entrevistados, a formulação das perguntas procurou abranger 
diferentes ênfases que podem ser dadas ao projeto educativo: maior preocupação com 
disciplina e com a preparação para o ensino fundamental ou maior atenção com a 
motivação e o interesse das crianças, por exemplo. 

Esses 15 itens compunham uma escala de 5 pontos, permitindo que o 
entrevistado classificasse cada um deles como mais ou menos importante (muito 
importante, importante, mais ou menos importante, pouco importante e nada importante). 
Como ocorre em muitas pesquisas, as pessoas consultadas apresentam uma tendência a 
concordar com as afirmações propostas. A maioria das respostas tendeu a se concentrar 
em "Importante" e "Muito importante", com poucas exceções. 

Assim, para identificar as diferentes tendências manifestadas pelos entrevistados, 
a análise focalizou as classificações mais positivas (muito importante) e as diferenças por 
item para dois grupos de entrevistados adultos: os integrantes das equipes das 
instituições e os adultos de seu entorno, incluindo pais de crianças que freqüentavam e 
que não freqüentavam as escolas e líderes da comunidade. A tabela a seguir mostra a 
porcentagem dos que classificaram cada um dos quesitos como muito importante, por 
estado e por grupo de entrevistados. 
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Tabela 30. Porcentagem de respostas “Muito importante” aos quesitos da pergunta 
“Uma boa crechelpré-escola é aquela que ...” por estado e grupo de segmentos 

entrevistados 

2. A comida é boa e nunca falta I 79.1 I 75.0 I 88.1 
3. Cuida bem da crianca I 95.6 189.2 198.2 
4. Possui livros infantis, 

6. valoriza a participaçao das I 84.6 I 75.8 I 80.7 famílias 

70.3 57.5 69.7 

69.2 70.0 74.3 

7. Contrata professores(as) 

8. Paga bem professores(as) e 
fonados(as) 

funcionáriosfas) 
9. As crianças sentem vontade I 86.8 I 83.3 I 82.6 de ir -- .. I I I 

10. Estimula a cooperação entre 71.4 75.8 81.7 as criancas 
11. As crianças são bem tratadas 

não importando as suas 91.2 92.5 94.5 
diferenças 

12. Alfabetiza as crianms 60.4 71.7 34.9 
13. Prepara as crianças para o 57.1 67.5 

ensino fundamental 
14. Aceita crianças com 

deficiências I 58.2 168.3 165.1 

15. Possui projeto pedagbgico 76.9 78.8 79.8 
Totais’ 91 120 109 
* Os totais da Última linha WITeSDOndem ao maior númeri 

:olar 

81.8 I 85.1 I 93.5 186.3 186.8 190.3 I 89.2 I 
79.1 80.2 86.1 84.6 86.8 77.9 83.8 
94.5 94.2 94.4 90.6 91.2 92.9 92.5 

73.6 73.5 75.7 72.6 66.7 69.0 71.0 I I I I I I I  
41.8 I 51.4 I 62.3 174.4 172.8 165.5 I 68.9 

I I I I I I 
78.2 I 79.5 I 74.8 174.4 173.7 170.8 I 73.4 I 

I 

51.8 61.9 80.6 69.2 64.9 63.7 69.5 

66.4 70.0 84.1 67.5 77.2 71.7 74.9 

86.4 84.7 74.1 70.1 77.2 75.2 74.1 

81.7 77.9 73.1 69.2 67.5 76.1 71.5 

----- 

I I I I I I 

64.2 I 64.2 I 70.4 165.8 169.3 170.5 1 69.0 1 

de respostas apresentado em um quesito, 
segundo estado e grupo de enlrektados. - N%o inclui entrevistados de Pesqueira. 

Considerando-se as respostas do conjunto dos dois grupos de entrevistados 
(colunas Total), o quesito que obteve maior concordância foi: “Cuida bem da criança.” A 
literatura sobre educação infantil enfatiza a relação estreita que deve existir entre cuidado 
e educação nas instituições que atendem crianças pequenas. Porém, parece que a 
maioria dos entrevistados confere maior peso ao cuidado, entendido no sentido sugerido 
pela expressão “cuida bem”, que conota atenção, proteção e compromisso com a criança 
que freqüenta a creche/ pré-escola. 

O segundo aspecto mais valorizado está ligado ao primeiro: “As crianças são bem 
tratadas não importando as suas diferenças”. Foram as equipes as que mais apoiaram 
essa afirmação, especialmente no caso de Pernambuco, onde a porcentagem de 
respostas “Muito importante” nesse quesito foi ligeiramente superior ao anterior. Para os 
segmentos de fora da instituição, o segundo aspecto mais valorizado foi aquele que diz 
“Funciona em prédio limpo e bem cuidado”. Novamente a expressão “bem cuidado”, 
associada A menção a limpeza atraiu grande aprovação. 
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Para as equipes, o terceiro quesito mais valorizado foi a motivação das crianças, 
formulada como "As crianças sentem vontade de ir". Em seguida, a alimentação obteve 
grande aprovação. Para os pais e pessoas da comunidade, a boa alimentaç4o obteve 
uma porcentagem mais alta de valorização do que a vontade das crianças de ir para a 
escola, ocorrendo ai uma inversão nos dois grupos. 

Focalizando agora os itens que obtiveram porcentagens mais baixas de "muito 
importante", em tomo de 50%, para os adultos das equipes foram "Alfabetiza as 
crianças", "Prepara as crianças para o ensino fundamental", e "Exige ordem e disciplina". 
Para as pessoas da comunidade, nenhum dos critérios obteve menos de 60% de "muito 
importante; o critério com pontuação comparativamente menor, mas ainda assim alta 
(67%), foi "Alfabetiza as crianças". 

Seria importante refletir sobre essas opiniões. Uma primeira questão a observar, 6 
que a menor importância conferida por parte das equipes ao modelo escolar não confirma 
o que vem sendo observado pelas pesquisas sobre o cotidiano dessas instituições, que 
verificam uma ênfase excessiva no controle sobre as crianças e em atividades que 
utilizam lápis e papel. Da mesma forma, a opinião de parte dos pais e adultos da 
comunidade não coincide com a experiência vivida nas creches e pré-escolas, onde as 
famílias costumam mostrar-se muito preocupadas com a preparação das crianças para a 
alfabetização. Aliás, enquanto menos da metade dos entrevistados das equipes 
escolares classificaram a alfabetização como muito importante, a porcentagem dos 
adultos da comunidade que escolheram "Muito importante" nesse item foi de 68%, uma 
diferença de 20 pontos percentuais. 

Foi junto as equipes do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais que os quesitos 
"Alfabetiza as crianças" e "Prepara as crianças para o ensino fundamental" foram menos 
valorizados. O mesmo não ocorreu com os adultos da comunidade nesses mesmos 
estados. Uma questão que poderia ser melhor investigada é até que ponto determinadas 
propostas pedagógicas implantadas por administrações públicas desses estados 
influenciam as opiniões das equipes que trabalham nas instituições de educação infantil. 

Também chama a atenção a menor importância conferida a formação dos 
professores. Embora a maioria dos respondentes tenha achado muito importante esse 
quesito (mais de 60% nos dois grupos), esse aspecto está entre os quatro menos 
valorizados no conjunto dos 15 itens. No Rio Grande do Sul, quase a metade dos 
entrevistados das equipes escolares não escolheram "Muito importante" nesse aspecto. 

Na maioria dos quesitos, não se observam diferenças significativas nas 
porcentagens de respostas "Muito importante" segundo os quatro estados. No entanto, 
em alguns casos os estados se diferenciam, por exemplo no quesito "Exige ordem e 
disciplina" que obteve maior aprovação em Minas Gerais e Pemambuco nos dois 
agrupamentos de entrevistados e no quesito "Contrata professores formados", que foi 
mais valorizado por entrevistados das equipes do Ceará e de Minas Gerais e por 
entrevistados da comunidade no Ceará. Foram também as equipes cearenses que 
apresentaram a maior porcentagem de respostas "Muito importante" no item "Valoriza a 
participação das familias". 

A intenção de propor essas questões aos entrevistados pela Consulta foi também 
a de fazer refletir. Ao relacionar os diferentes critérios que podem ser utilizados para 
avaliar a qualidade da educação infantil em creches e pré-escolas, os pesquisadores 
abriram um leque de possibilidades para os entrevistados que talvez muitos deles ainda 
não tivessem claro para si mesmos. Esses critérios foram propositadamente formulados 
de maneira simples e concisa, para que pessoas com níveis de escolaridade muito 
diversos e diferentes origens sociais e culturais pudessem opinar sem muitas 
dificuldades. Poderiam ser utilizados também em atividades de formação e de auto- 
avaliação com equipes que trabalham com crianças pequenas, servindo de ponto de 
partida para debates e reflexões coletivas. 
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6. EDUCAÇÃO INFANTIL, PARA QUE SERVE? 

A primeira pergunta do questionário era: "Na sua opinião, para que serve uma 
crechelpré-escola?". Essa pergunta foi feita antes das questões 4 e seguintes, que 
ofereciam alternativas ao respondente para que classificasse critérios de qualidade por 
ordem de importância, de forma a não influenciar a resposta às duas questões anteriores 
abertas, onde o entrevistado podia expressar livremente suas concepções sobre o papel 
e a qualidade de creches e pré-escolas. 

As respostas registradas pelos entrevistadores nos formulários de pesquisa foram 
digitadas pelas equipes locais em planilhas Excel, montadas pela assessoria estatística 
da Fundação Carlos Chagas para esta Consulta. Posteriormente essas planilhas foram 
enviadas por lnternet a Fundação Carlos Chagas, onde foram codificadas e analisadas 
com a ajuda do programa informático Alcesfe. 

A aplicação do Alceste permite verificar associações e polaridades entre as 
palavras e expressões que estão presentes nas respostas. O programa separa trechos 
dos textos fornecidos em unidades de contexto elementares, utilizando critérios 
combinados que levam em conta o tipo de texto, a pontuação e o tamanho máximo em 
número de linhas. A análise estatística baseia-se na freqüência com que as palavras 
aparecem nos textos. É realizada por etapas e o programa permite que o pesquisador 
explore mais detidamente suas hipóteses, manipulando os dados em sucessivas 
operações. 

O programa identifica grupos de respostas, propondo uma espécie de tipologia; 
esses grupos são chamados de classes. Essas classes agrupam trechos de respostas 
que apresentam, ao mesmo tempo, vocabulário semelhante entre si e vocabulário 
diferente das outras classes (Camargo, 2002). O programa indica, em cada classe, as 
palavras mais significativas estatisticamente (utiliza o teste de chi quadrado), fornece 
exemplos de trechos de respostas que foram selecionados para aquelas classes, mostra 
como as diversas classes se relacionam entre si e apresenta gFáficos com o 
posicionamento das classes, entre outras informações. 

É importante notar que esses tipos ou classes não correspondem 
necessariamente a entrevistados considerados separadamente, ou seja, a mesma 
resposta pode ser classificada em mais de uma classe. Na realidade, o programa não 
classifica as unidades "respostas", mas as palavras que se associam e estão presentes 
nessas respostas. Por exemplo, um funcionário de uma escola de Minas Gerais assim se 
expressou: 4.. creche: deixar mães mais tranqüilas para trabalhar, para estrufurar as 
crianças, para elas crescerem começando a aprender coisas, a dividir, alimenfação ... ". 
Nessa frase são mencionadas diferentes funções da creche, com palavras que podem 
ser classificadas em diferentes classes pelo programa. 

Outra característica relevante dos resultados 6 que, embora o programa possa 
indicar quais os segmentos e estados que se relacionam mais significativamente com 
cada uma das classes, isso não significa que outros segmentos e estados também não 
se façam representar naquele grupo de respostas. Por exemplo, a classe 1 contém 
palavras associadas com o segmento de líderes comunitários, porém ali estão também 
representadas muitas respostas dadas por professores e funcionários e alguns diretores 
e pais. 

Com base nas palavras e nos exemplos de respostas presentes em cada classe 
encontrada pelo Alceste, tendo como pano de fundo o conhecimento do tema de 
pesquisa na literatura especializada, pode-se avançar algumas hipóteses interpretativas 
explicitadas a seguir. É importante frisar que na análise não foram utilizados todas as 
informações e recursos de que o programa Alceste dispõe e oferece em seus relatórios 
da saída. Também é preciso estabelecer a diferença que uma análise desse tipo 
apresenta em comparação com uma análise de conteúdo realizada manualmente, que 
permite outros tipos de exploração e interpretação, o que só seria possfvel com uma 
amostra bem menor do que a utilizada nesta pesquisa. 
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As respostas dadas pelos diversos segmentos de entrevistados nos quatro 
estados foram analisadas conjuntamente. As variáveis escolhidas para situar as 
respostas foram: segmentos de I a 6 (professor, funcionário, diretor, pais usuários, pais 
não usuários e lideranças comunitárias) e estados de I a 4. O programa indica com que 
valores dessas variáveis as classes se associam mais significativamente. As respostas 
abertas também podem ser identiicadas aos sujeitos individualmente. 

As respostas das crianças não estão incluídas nesse conjunto, pois resultaram de 
entrevistas em grupo, realizadas com apoio em outros tipos de instrumentos, cujos 
resultados serão apresentados mais adiante neste relat6rio. 

Foram obtidas 6 "classes" de respostas. A associação entre classes mostra 2 
conjuntos: as classes 1, 2 e 5 estão mais pr6ximas umas das outras, assim como as 
classes 3, 4 e 6 entre si. 

O primeiro conjunto de 3 classes inclui respostas que contemplam as 
necessidades da família em relação aos objetivos que se deseja alcançar com as 
crianças. São enfatizadas as funções de cuidado com as crianças - alimentação, 
proteção - e as funções de suporte a família. Como objetivos a serem alcançados com as 
crianças, surge a preocupação com o futuro, visando garantir uma boa escolaridade, 
condições de trabalho e inserção na sociedade. Essas respostas demonstram ênfase em 
questões relacionadas as condições de vida do presente e nas aspirações de um futuro 
melhor para as crianças. As classes 1, 2 e 5 relacionam-se significativamente com os 
segmentos de funcionários, pais não usuários e líderes comunitários. As duas primeiras 
estão mais próximas e a classe 5 enfatiia também a aprendizagem. 

Classe 1. Esta classe possui contornos bem nítidos, apontando para aquelas 
funções geralmente associadas com a instituição creche: apoio às mães que precisam 
trabalhar, desempenho de tarefas que tradicionalmente são atribuídas as mães de 
crianças pequenas - alimentar, proteger, dar segurança -, focalização no atendimento a 
crianças mais pobres. A creche aparece como o lugar alternativo ao lar, onde as crianças 
permanecem com segurança na ausência dos pais, ausência essa sempre justificada 
pelo trabalho. Em algumas respostas está presente também a noção de que deixar a 
criança na creche é algo que se justifica para as mães que não tem como pagar alguém 
para cuidar da criança em casa. 

As palavras mais significativas" nessa classe são, por ordem decrescente do 
valor do chi quadrado obtido: trabalh+; deix+; mãe+; filhos; pai+; poder+; coloc+; ajud+; 
ficarem; segur+. 

O programa Alceste fornece exemplos de frases contendo as palavras mais 
significativas: 

"para as mães" que precisam trabalhar, não tem com quem 
deixar os filhos. sabem que vai ficar bem cuidado, qual a p& que 
vai ficar tranqüila sem ter com quem deixa?; 
"para aiudar as criancas, para as mães que não tem condicões de 

alguém para ficar com elas, então é melhor deixar aqui na 
creche"; 
"as creches servem para acolher gg meninos, pois tem muitas 
mães que trabalham e outras colocam na creche por não 
comida em casa."; 
'para as criancas terem onde ficar, terem um bom atendimento, e 
para os pais poderem trabalhar, ter onde deixar as criancas."; 
"creche serve para deixar os filhos enquanto as mães trabalham. 
Deixar sozinho em casa não é positivo." 

O sinal + no final da palavra indica a raiz da palavra; por exemplo, deix+ inclui deixa, deixam, deixar, 
deixem, etc. 

11 

l2 As palavras sublinhadas são aquelas significativamente associadas a cada classe. 
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Classe 2. Nesta segunda classe, a mesma função de receber as crianças para os 
pais poderem trabalhar está presente, porém combinada com uma maior ênfase 
naquelas tarefas que são realizadas pela instituição, principalmente nos aspectos de 
cuidado. Com efeito, a palavra que aparece com a significância mais alta é "cuid+". Como 
principais funções da creche, são citadas a alimentação, a educação, o carinho. A ênfase 
na alimentação pode estar associada ao fato dessa classe agrupar um número 
significativo de respostas dadas por funcionários de creche e pré-escolas, muitos deles 
provavelmente responsáveis pelo preparo dos alimentos. 

As palavras mais significativas são: cuid+; aliment+; educ+; carinho; trabalh+; 
amor; pai+; proteger; apoi+; tir+. 

Algumas das frases que aparecem como exemplos contendo as palavras mais 
significativas são: 

"para cuidar das crianças, dar alimentação porque tem muita 
criança que não m; 
"dar mais educacão para as crianças, dar carinho. A creche 6 o 
segundo da criança"; 
"serve não só para alimentar, mas para a criança, se educar e 
-- educar aos pais, é o segundo b a r a  as crianças. E o lugar onde 
a criança deve receber carinho, amor, atenção e respeito, enfim 
tudo que ela precisa."; 
"É onde as crianças aprendem, para &r assistência por ca~ça 
_. das dificuldades dos pais, para dar alimentacáo e educacão."; 
"para cuidar das crianças que a mãe precisa trabalhar e também 
para muitas criancas da e para que essas crianças se 
alimentem." 

Classe 5. Esta classe associa-se significativamente com os segmentos 4 e 5 
(pais) e o estado Ceará. Agrupa trechos de respostas que mencionam principalmente a 
aprendizagem das crianças, englobando alfabetização, outros conhecimentos e 
habilidades e dando ênfase A preparação para a escolaridade futura e as perspectivas de 
conseguir bons empregos. Algumas mães estabelecem comparações com sua baixa 
escolandade. 

Suas palavras mais significativas são: aprend+; coisa+; ler; escrever; estud+; 
empreg+; brinc+. 

Como exemplos de frases significativas, são indicadas, entre outras: 

"pra aprender, brincar quando é de brincadeira, aprender a 
- ler e escrever, desenvolver, pra aprender e ser gente. E mais na 
frente ter um bom emprego"; 
"para ela, minha filha, aprender algumas coisas, cantar, 
desenhar"; 
"sem estudo não é nada, hoje em quem não estuda não 
conseaue um empreao, imagine se não estudar"; 
"pra aprender a k. Não ser burra que nem a mãe. A mãe quando 
vai assinar um papel, bota é o dedo."; 
"m eles irem se desasnando, porque não é para aprender a ier e 
escrever, mas é ali que eles vão aprendendo a coordenação 
motora .'; 
"para que meu filho aprenda desde cedo e com isso aprenda mais 
coisas." 

O segundo conjunto de classes distingue-se do primeiro pela maior ênfase em 
objetivos pedagógicos, maior preocupação com o desenvolvimento infantil e também com 
a preparação para o ensino fundamental. São portanto objetivos mais ligados ao mundo 
escolar, menos preocupados com as necessidades presentes das famílias. A linguagem 
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utilizada é mais abstrata, revelando maior escolaridade desses respondentes e uma 
familiaridade com conceitos de sua área de atuação profissional. São respostas que se 
associam mais fortemente com os segmentos de professores e diretores, havendo maior 
presença de determinados estados em cada uma das classes encontradas. 

Classe 3. Nesta classe surgem objetivos mais abrangentes para a educação 
infantil, voltados para o desenvolvimento integral da criança e também relacionados com 
ideais sociais. As palavras significativas indicam uma escolaridade maior dos 
respondentes e familiaridade com o campo da pedagogia. São mencionados 
principalmente aspectos que apontam para o desenvolvimento integral da personalidade, 
como socialização, aquisição de valores e respeito a regras de comportamento. Embora 
a ênfase seja no papel da educação infantil em relação Bs crianças, a preocupação maior 
não e com a aprendizagem de conteúdos, mas sim com a parte comportamental e de 
convívio social. 

Nessa classe, as palavras associam-se significativamente com os Segmentos 1 e 
3 (professores e diretores) e com o estado Rio Grande do Sul. 

Aparecem como palavras mais significativas: contato+; interagir; experiência+; 
outras; personalidade; ampli+; dev+; idade; espaço+. 

As frases a seguir exemplificam palavras incluídas nessa classe: 

"corno serem cidadãos, como educarem seus filhos, para respeitar 
a sociedade, na sua convivência."; 
"preparação para lidar com a vida e a r  em sociedade, mediar 
conhecimento formal com o conhecimento que a criança já w; 
"É formar um cidadão para quando saírem daqui levarem algo, 
formar a personalidade, o caráter"; 
"A principal função da escola é a socialização, porque na família 
isto é muito restrito, a escola amplia. A socialização abrange o 
respeito mútuo, quando você socializa uma pessoa você inclui a 
cidadania, aprender direitos e deveres."; 
"para formar a criança de uma forma ulobal. A faixa etária mais 
importante é a de O a 6 anos, forma a personalidade, os valores 
sociais". 

Classe 4. Esta classe está muito próxima da anterior. As duas classes apresentam 
características comuns, mas a ênfase maior na classe 4 está no desenvolvimento infantil 
em seus aspectos cognitivos, físicos e afetivos, revelando algumas preocupações 
semelhantes aquelas identificadas nas respostas da classe anterior. Da mesma forma 
que para a classe 3, esta classe está significativamente associada aos segmentos I e 3 
(professores e diretores) e ao estado Rio Grande do Sul. 

Como palavras mais Significativas nessa classe estão: desenvolv+; cognitivo+; 
soci+; aspecto+; afetivo+; habilidades; emocional; linguagem; psicomotor+. 

As seguintes frases exemplificam os significados que essas palavras adquirem no 
texto: 

"A educação infantil é um complemento & educação & família. 
Nós temos como obietivo desenvolver as áreas afetiva, connitiva, 
psicomotora num ambiente mais rico"; 
"para o desenvolvimento & criança, & sua autonomia, de todos 
os aspectos afetivos, cognitivos e social (...) a construcão & 
identidade &criança tanto individual quanto social"; 
"desenvolve a criança nos aswctos afetivo, connitivo, e 
emocional. Trabalha a auto-estima & criança"; 
"para desenvolver a aprendizagem, a socializacão, o raciocínio. 
enfim, é muito importante para o desenvolvimento intelectual e 
social da criança."; 
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"para desenvolver a criança, para aplicar o que se aprende na 
faculdade referente ao desenvolvimento físico, coanitivo e social."; 
"A pré-escola é fundamental porque trabalha todos os aspectos 
socio afetivo e emocional e sobretudo o aspecto da socializacão." 

Classe 6. Esta classe inclui trechos de respostas que apontam para a função 
preparatória da educação infantil para a futura escolaridade. A noção de que a educação 
infantil e principalmente a pré-escola é o alicerce de uma escolandade futura está 
bastante presente nessas respostas. São mencionados vários argumentos para defender 
essa posição: a comparação com crianças que não freqüentaram a educação infantil, a 
preocupação com a alfabetização, a importância atribuída a adaptação ao ambiente 
escolar. As crianças são geralmente citadas na qualidade de alunos. Nessa classe estão 
presentes respostas dadas principalmente por professores. Os estados mais 
representados são os estados de Minas Gerais e Pernambuco. 

As palavras mais significativas são: prepar+; escol+; série+; fundamental+; 
aluno+; bas+I3; ensin+; entr+; cheg+. 

Algumas das frases representatiias dessa classe são: 

'eu acho ótimo porque é uma preparacão para fazer outra m, a 
primeira série & ensino fundamental"; 
"eu acho que é o alicerce de tudo. É uma preparacão para o w, para que a criança não venha a ter dificuldades no ensino 
fundamental"; 
"orientar. ter uma base. preparar para as çénes senuintes, 
primeira série. um aluno na primeira série é diferente daciuele que 
nunca estudou, tem uma base, um conhecimento."; 
"acho - que serve para o aluno chegar mais preparado na primeira 
- série. ele yaJ ter mais & sobre a rotina, ter conhecimento de 
algumas b."; 
"para preparar os alunos para entrar no ensino fundamental. 
ajudá-los a vencer todas as etapas."; 
"seria para preparar o aluno para um ensino de verdade, 
adaptacão, acostumar com os outros alunos e professores, 
convívio." 

No conjunto das classes obtidas, pode-se identificar as noções mais presentes na 
percepção dos diversos segmentos de entrevistados sobre o papel da educação infantil. 

Em primeiro lugar, seu papel de apoio às famílias, quando se menciona a 
necessidade dos pais trabalharem e terem onde deixar seus filhos. Em muitas respostas 
essa necessidade é identificada como sendo apenas encontrada nas famílias mais 
pobres. Alguns entrevistados chegam a dizer que as crianças precisam da instituição 
para se alimentar, pois não contam com alimentação suficiente em casa. Associada a 
essa função, são enfatizadas aquelas tarefas ligadas ao cuidado das crianças, como 
alimentação, proteção, guarda. O modelo muitas vezes lembrado é o do cuidado 
materno. A creche, pois é ela a mais mencionada nessas respostas, faria o que a mãe 
está impossibilitada de fazer naquele período em que está ausente. 

Outro aspecto bastante enfatizado é o da socialização da criança: aprender a 
conviver com outras crianças e adultos, seguir regras, adotar valores. Em algumas 
respostas a ênfase é na busca de autonomia e autoconfiança, porém em outras há uma 
evidente tendência ao adestramento e a adapta@o a um ambiente escolar previamente 
estruturado. 

Os profissionais entrevistados expressaram também opiniões que mostram a 
importância de garantir o desenvolvimento integral das crianças, trazendo um discurso 
bastante codificado sobre os "aspectos" que devem ser contemplados nesse trabalho da 

l3 Bas+ inclui base, básicas, básico e básicos. 

50 



instituição de educação infantil. Há também a presença de concepções de educação para 
a cidadania, menções ao desenvolvimento integral da personalidade, em respostas onde 
a linguagem e os conceitos presentes denotam uma escolaridade mais alta dos 
respondentes. Chama atenção, entretanto, a pequena ênfase ao aprendizado de 
conteúdos, pois com a exceção da alfabetização, quase nada aparece sobre noções de 
matemática, de ciências, de estudos sociais, de meio ambiente, entre outras. 

A preparação para a escolaridade futura mereceu uma ênfase especial, 
principalmente por parte dos professores. Essa preparago inclui tanto aspectos 
cognitivos como comportamentais, de ajustamento ao ambiente escolar. A idéia de que a 
educação infantil é o alicerce da escolaridade posterior encontra-se fortemente presente. 

7. As CONCEPÇ~ES DE QUALIDADE 

A segunda pergunta do questionário era: "E como seria uma boa crecheípré- 
escola?" que se seguia a pergunta anterior, "Na sua opinião, para que serve uma 
creche/pré-escola?". Essa pergunta foi feita antes das questões seguintes, que ofereciam 
alternativas ao sujeito para que ele classificasse critérios de qualidade por ordem de 
importância, para que não influenciassem a resposta às questões anteriores abertas. 

As respostas registradas pelos entrevistadores foram digitadas, codificadas e 
também analisadas com a ajuda do programa informático Alceste. As respostas dadas 
pelos diversos segmentos de entrevistados nos quatro estados foram analisadas em 
conjunto, da mesma forma que para a questão anterior. As variáveis escolhidas para 
situar as respostas foram as mesmas: segmentos de entrevistados e estados. 

As crianças também não estão incluídas nesse conjunto, pois foram consultadas 
durante entrevistas em grupo, realizadas com apoio de outro tipo de instrumento, cujos 
resultados serão apresentados mais adiante neste relatório, como já foi explicado no item 
anterior 

O tratamento estatístico das respostas abertas a segunda questão, realizado com 
o programa Alceste, obteve 5 classes. Essas classes compõem dois conjuntos mais 
associadas entre si, o primeiro com as classes 1, 2 e 3 e o segundo com as classes 4 e 
5. O primeiro conjunto de três classes apresenta palavras que apontam para os objetivos 
que se busca atingir com as crianças: falam da formação integral, da integração com a 
família e a comunidade, do cuidado com as crianças, da atenção 3 saúde. O segundo 
conjunto de classes inclui menções as condições de infra-estrutura material - prédios, 
mobiliário, material, equipamentos - e de qualificação dos recursos humanos que atuam 
nas instituições. 

Classe I - Esta classe indica uma preocupação com a proposta educativa da 
instituição, que deve assegurar a formação integral das crianças e buscar aproximação 
com a família e a comunidade. Menciona, portanto, objetivos amplos e de médio prazo, 
utilizando vocabulário mais abstrato e especializado. Associa-se significativamente com 
os segmentos de professores e diretores e com os estados de Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. 

Dentre as palavras mais significativas encontram-se: necessidade+; soci+; 
desenvolvimento e desenvolv+; comunidade; famíli+; brincadeira+; respeit+; limite+. 

Como exemplos de frases, dentre aquelas indicadas pelo relatório do programa 
Alceste, encontram-se: 
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"seria aquela que desenvolvesse proietos pedagógicos que 
viessem contemplar as uuestões de inteciracão do aluno num 
grupo social família escola comunidade e que contemplasse o 
processo de aquisição da leitura e & escrita."; 
"quando a pré-escola conseaue atingir todas as etapas do 
desenvolvimento da m-ança: conhecimento, cidadania, há a 
formacão inteqral e assim a criança é feliz."; 
"aquela que associa os níveis: w, cwnitivo e social. Que 
atendesse os interesses e necessidades da criança. Ter diversas 
experiências: pátio, música, teatro."; 
"com bastante atividade de coordenação, brincadeiras, natação, 
outra língua, considero importante apresentar-se para perder a 
timidez."; 
"que busca formação continuada dos professores, funcionários e 
famílias, comprometida com toda a comunidade escolar."; 
"É aquela que cada pessoa da escola vê o aluno como um todo, 
em todos os aspectos social, afetivo, coanitivo. Respeitar a 
criança como um todo." 

Classe 2 - Esta classe está nitidamente relacionada com a função de cuidado. A 
ênfase está em professoras e educadoras que cuidem bem da criança, com carinho, 
promovendo seu bem estar quanto a higiene, alimentação, dando atenção, incutindo 
bons hábitos e ajudando a família a garantir atendimento médico quando necessário. 
Algumas respostas mencionam o que deve ser evitado numa boa creche ou pré-escola, 
por exemplo professora "que não belisque nem grite". 

Foi encontrada uma associação significativa com os segmentos de pais usuários e 
não usuários e líderes comunitários, assim como com o estado de Pernambuco. Outros 
segmentos também estão representados nas respostas, especialmente os funcionários. 

O vocabulário que apresenta mais altos níveis de significância é: cuid+; ensin+; 
carinh+; gost+; limp+; pesso+. 

Frases que mostram como essas e outras palavras significativas aparecem no 
texto estão exemplificadas a seguir: 

"com boas educadoras que tenham educacão para &r com 
crianças. Que cuida bem e que ensina o que a mãe não ensina 
e m  caça."; 
"deve ter professores responsáveis, que & de criança. 
alimentacão e limwza."; 
"boa - professora, que não belisque nem grite, com limpeza. boa 
alimentacão, ter va.qaç para todas as criancas e uma boa 
diretora."; 
"simples, p ~ a  mim uma creche deve ser bem oraanizada, 

bem as crianças, dar boa educado, por enquanto só isso, 
mas dar boa alimentacão também."; 
"onde os meninos são bem cuidados, E funcionários resolvem as 
coisas, que tem educação, porque só veJg meus  filhoç a noite."; 
"como está sendo aqui, não tenho o que dizer, as professoras são 
atenciosas com as crianças, prestam atenção nas mudanças, 
chamam a gente pra conversar, as criancas se educam, mudam o 

d e  se comportar, aprendem a obedecer aos pais." 

Classe 3 - Próxima da anterior, esta classe apresenta como característica própria 
a ênfase na saúde fisica e mental das crianças. Esta preocupação encontra-se ligada ao 
desejo de  que a creche proporcione alimentação suficiente, cuidados de saúde, serviços 
médicos, fornecimento d e  remédios e também reflete a necessidade dos funcionários de 
obter ajuda, apoio e acompanhamento de especialistas - dentistas, médicos, psicólogos - 
para o atendimento das crianças. Algumas frases indicam uma condição de vida de  muita 
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pobreza, onde as necessidades básicas de alimentação e atenção a saúde não es@o 
satisfeitas, sendo todas essas demandas canalizadas para a instituição creche. Está 
associada significativamente com os segmentos de funcionários e pais usuários e com o 
estado de Pemambuco. 

Dentre as palavras mais significativas, estão: médic+; psicolog+; creche+; 
dentista; acompanhamento; apoi+; maior+. 

Algumas das frases com palavras representativas dessa classe são: 

'que tivesse muita comida boa, que funciona todos os até no 
sábado e no domingo para ninguém ficar com fome, que tivesse 
médico e dentista direto e todos os remédios que a & 
precisasse"; 
"deveria ter um acompanhamento corn uma r>sicÓloaa, a comida 
não poderia faltar, e as crianças teriam de ser bem tratadas."; 
"uma creche que tivesse médico, dentista, nutricionista, espaço 
para as crianças brincarem."; 
"que não faltasse alimentação, que tivesse médico e remédio e 
que não fechasse.". 

As classes 4 e 5 são muito semelhantes e agrupam textos que se referem às 
condições de infra estrutura física das creches e pré-escolas, citando características das 
salas e espaços, equipamentos e materiais. O que parece distinguir a classe 5 é que nela 
há maior ênfase nos recursos humanos, sendo mencionada a qualificação e competência 
dos profissionais. 

Classe 4 - Esta classe apresentou uma associação significativa corn o segmento 
de professores e com o estado do Ceará. É interessante notar que a palavra com maior 
nível de significância é sala, o ambiente mais utilizado pelos professores. Como critérios 
de qualidade aparecem as condições de conforto dessas salas, com os materiais que ali 
deveriam estar disponíveis. São mencionados também outros espaços da escola, como 
banheiros, biblioteca e parque. Na realidade, a maioria do que é apontado constitui a infra 
estrutura básica que deveria existir em qualquer escola. A palavra "pudesse" sugere uma 
situaçlo vivida que é vista como cerceando o que se deseja realizar, onde existiriam 
atividades que não podem ser promovidas com as m*anças por falta dessas condições 
materiais. 

As palavras mais significativas nessa classe são: sal+; ampl+; brinqu+; parqu+; 
livros; grande+; jogos; video; quantidade; coordenador+; biblioteca;+; espaço+. 

Algumas das frases que contém as palavras significativas são: 

=um lugar bonito, com merenda, m, professores, banheiros 
limpos, uma área de parque bem grande para crianças 
brincarem"; 
"primeiro tinha que ter uma çala de aula ampla onde as crianças 
pudessem se movimentar, bastante m, que tivesse um som, 
que fosse areiada, muito colorida, alegre, e no pedagógico seria 
uma quantidade de alunos reduzida que pudesse fazer um 
atendimento."; 
"que tivesse mais material pedagógico, brinquedos educativos, 
espaço w, porque a criança precisa brincar, livros suficientes, 
material de pintura, deveria ter muito material, livros de historinha, 
parauinho, fardamento, ..."; 
"equipada com m, som, material pedagógico para uso das 
crianças, ares de com parque, chuveiro para banho coletivo, 
investimento para que as crianças pudessem ter aulaç de campo, 
jardim botânico, professores com auxiliares de Jala."; 
"ter bons professores, ter sala para criança aprender arte, danca, 
com biblioteca, refeitório espaçoso, banheiros adequados para as 
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crianças, 
computadores nas salas.” 

de literatura infantil, cada çala ter seu armário e 

Classe 5 - Nessa classe também há menção a condições físicas e materiais, mas 
o que é mais focalizado é o profissional, sua qualificação e compromisso com a educação 
das crianças. Assim, as condições de infra estrutura são citadas ao lado da presença de 
bons profissionais, sugerindo uma associação entre os recursos humanos e materiais. 
Essa classe também associa-se significativamente a professores e ao estado do Cear4 
como a anterior, mas também foi encontrada uma relação significativa com o segmento 
de diretores. 

O vocabulário mais significativo encontrado é: adequad+; fis+; materi+; espaço; 
profission+; preparados; didat+; qualificados; estrutur+; infantil; capa&+; ambiente+. 

Os trechos de respostas onde aparecem essas palavras mais significativas são 
exemplificados a seguir: 

“profissionais qualificados, engajados, com material e condições 
físicas adequadas.”; 

“inclui o meio fíçico e pedagógico. Quanto E primeiro com 
condição adequada a infância e quanto a segundo com um 
trabalho com profissionais competentes, comprometidos, 
valorizados e satisfeitos com o educar...”; 
“ter mais investimento no financeiro, no profissional, capacitacão 
para os profissionais da área, material, recursos didáticos.”; 
“com infra estrutura em termos de espaco físico, material e 
principalmente a capacitacão dos professores, no meu caso é a 
primeira vez que ensino alfabetização e não fui preparada para 
isso.“ 

Analisando o conjunto das respostas, constata-se que os diversos segmentos de 
entrevistados possuem idéias próprias sobre como seria uma boa creche ou pré-escola. 
Dependendo da perspectiva adotada, que parece fortemente influenciada pelo lugar a 
partir do qual olham a instituição, sobressaem diferentes critérios de qualidade. Assim, os 
pais mais pobres almejam da instituição que ela seja capaz de suprir aquelas 
necessidades básicas das crianças que eles não se julgam em condições de 
proporcionar: alimentação, cuidados com a saúde. Os pais, assim como outros 
segmentos, também se preocupam com o tratamento que as crianças recebem na 
instituição, desejando que sejam cuidadas com carinho, por pessoas que gostem de 
crianças, segundo suas palavras. Uma boa creche ou pré-escola seria aquela onde os 
educadores demonstrassem essas qualidades. Os professores, por outro lado, apontam 
para qualidades que deveriam estar presentes no projeto pedagógico de uma boa 
instituição, expressando uma valorização de objetivos amplos, visando a formação 
integral do educando, mencionando tambem a relação com a família e a comunidade. 

Quanto as condições materiais, quase todos os segmentos se manifestaram sobre 
as características dos prédios, equipamentos e materiais com que as institui(;oes de 
educação infantil deveriam contar. Com poucas exceções, nada demais foi sugerido: a 
maioria das instalações e materiais citados já deveriam estar disponíveis nas escolas, 
como equipamentos básicos de qualquer trabalho educativo. E animador constatar com 
que freqüência foram mencionados livros, ausentes, segundo revelam muitas pesquisas, 
de um bom número de creches. 

A qualificação do pessoal também mereceu um grande destaque nessas 
respostas. Os próprios professores revelam a consciência de que deveriam estar mais 
bem preparados para trabalhar na educação infantil. Essa preocupação não foi 
manifestada diretamente pelos pais, mas é possível considerar que, indiretamente, eles 
abordaram aspectos dessa formação profissional, quando manifestaram o desejo de ver 
seus filhos bem cuidados, tratados com carinho e recebendo boa orientação por parte 
dos educadores. 
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Nas respostas a essa segunda questão, surgiram com mais nitidez menções a 
diversos conteúdos da educação infantil, que permitem identificar um modelo pedagógico 
tradicionalmente desenhado para o jardim da infância, incluindo atividades de pintura, 
música, dança, jogos pedagógicos, formação de hábfios. Porém, da mesma forma que na 
questão anterior, os entrevistados não mencionaram diretamente atividades ligadas a 
aprendizagem de ciências, estudos sociais ou matemática, entre outros conteúdos. 
Também não citaram diretamente o desenvolvimento de projetos com as crianças, que 
levassem a aprendizagens integradas sobre diferentes temas. A palavra currículo não 
apareceu de forma significativa. Na realidade, sobressaíram os objetivos mais ligados a 
valores, a comportamentos e a atitudes, do que objetivos voltados para aprendizagens 
sobre o mundo, sobre a natureza, sobre a sociedade e sobre a cultura. 

8. FALAM AS CRIANÇAS 

Silvia Helena Vieira Cruz 

A escuta das opiniões das crianças que freqüentam creches e pré-escolas foi 
incluída nesta Consulta como estratégia fundamental para ampliar o repertório relativo ao 
direito e a qualidade da educação infantil, considerando pontos de vista que geralmente 
estão excluídos do processo de discussão sobre políticas e práticas educacionais. 

Nos Últimos anos, vem sendo construída a idéia da criança competente, com 
possibilidades antes insuspeitas de trocas interindividuais, de levantar hipóteses 
explicativas, de estabelecer relações entre fatos, de se comunicar. Também tem crescido 
a consciência de que, como enfatizam Bondioli e Mantovani (1998), 'sabendo mais sobre 
a criança, conhecendo-a melhor, a organização e a proposta de atividades pouco a 
pouco mais estimulantes e complexas prosseguirão de maneira natural e pertinente". 
Esse conhecimento deveria ser ponto de partida para se pensar a prática pedagógica nas 
instituições de educação infantil e se elaborar indicadores para avaliar o trabalho 
desenvolvido em instituições de educação onde meninos e meninas passam de quatro a 
nove horas por dia, como creches e pré-escolas (Cerisara, 2004 e Cruz, 2004). As 
informações que as crianças podem dar são relevantes não apenas para se conhecer 
melhor o que se passa nas instituições que deveriam acolher todas as crianças, 
cuidando-as e educando-as com respeito, mas também para entender como elas vêem, 
como se sentem, o que temem, o que desejam na sua experiência educativa. Isso é 
fundamental para que a creche e a escola sejam espaços de enriquecimento, de 
desenvolvimento e de prazer para todas as crianças. 

No Brasil, o interesse em captar a perspectiva da criança está apenas começando 
a surgir. Em 1999, Rocha alertava que "se a criança vista pelas pesquisas ganha 
contornos que definem sua heterogeneidade, isto ainda não 6 suficiente para que ela 
ganhe voz e seja ouvida pelo pesquisador". A autora apontava os trabalhos de Cruz 
(I 992), Bastos (1 995), Gonçalves (1 995) e Pacheco e colaboradores (I 996) como alguns 
dos poucos exemplos desse tipo de pesquisa, indicando que neles as diferentes 
linguagens da criança foram tomadas como fonte de análise e, para tanto, exploradas, 
ainda que de forma incipiente, metodologias pouco convencionais. 

Nos Últimos anos têm sido buscadas formas de apreender o ponto de vista das 
crianças não só nas áreas da educação e da psicologia, mas também na área da 
saÚdel4. Recentemente, temos tido acesso grande contribuição de autores de outras 
áreas, especialmente da nascente sociologia da infância15, que têm trazido novas 

l4 Como exemplos desses trabalhos, na Educação, ver, Correa e MacLean, 1999 e Leite, 1995; na 
Psicologia, ver Sousa, 1994 e Ramires, 2004; na Saúde, ver Gaíva, 1997 e Coutinho, 1999. 
Ver Demartini, 2002; Larrosa, 1998; Pinto e Samento, 1997; Faria, 2002; Samento, s.d.; Comro, 2003. 15 
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perspectivas para compreendermos a complexidade, necessidade e importância da 
escuta das crianças. 

Nesta Consulta, para captar as opiniões das crianças das instituições pesquisadas 
foi construída uma estratégia diferente da utilizada com os demais segmentos. A primeira 
versão desta estratégia foi elaborada e testada em abril de 2004 pelo grupo do estado do 
Ceará, como parte da aplicação piloto de todos os instrumentos utilizados na Consulta. 
Na reunião técnica ocorrida no mesmo mês, em São Paulo, essa versão foi aprimorada, a 
partir de sugestões de Cláudia Ribeiro e Geisa Andrade. 

Na grande maioria das instituições pesquisadas foram formados grupos de 
meninos e meninas, no geral com cinco ou seis anos de idade. Cada grupo tinha cerca 
de cinco crianças e na sua composição procurou-se que ele fosse representativo em 
relação às crianças atendidas na instituição incluindo, sempre que pertinente, diferentes 
etnias e crianças com alguma deficiência física. Foram analisadas as entrevistas 
realizadas com 40 grupos de crianças", assim distribuídos: 12 do Ceará, 9 de Minas 
Gerais, 11 de Pemambuco e 8 do Rio Grande do Sul. 

A opção pela entrevista coletba baseou-se, especialmente, em dois motivos: 
procurar deixar as crianças mais confortáveis diante do entrevistador, considerando que o 
fato delas estarem em maior número contribuiria para diluir a autoridade do adulto17; 
propiciar uma maior participação das crianças, pois o que é dito pelos integrantes do 
grupo individualmente poderia estimular os demais a complementarem a opinião dada ou 
desencadear uma discussão. 

A partir de trabalhos anteriores (como Cruz, 1987, Martins, 2000) em que isso se 
mostrou bastante eficiente para favorecer a expressão das crianças, optou-se pela 
utilização de uma história que deveria ser completada pelo grupo. 

Como previa-se apenas um encontro, foi solicitado para as professoras das 
turmas indicarem crianças que geralmente ficavam mais A vontade diante de adultos e 
que gostassem de falar. Os auxiliares de pesquisa foram também alertados para não 
aceitar a indicação de crianças que demonstrassem não querer participar; no caso de 
perceber isso, deveriam explicar para a professora que só poderiam participar crianças 
que realmente estivessem interessadas. Tais cuidados são justificados tanto pela 
dificuldade de obter a participação de crianças que não estavam dispostas a isso como 
por motivos éticos, pois o desejo da criança deve ser respeitado. 

A entrevista foi realizada durante o horário freqüentado pelas crianças, numa das 
dependências da própria escola que oferecesse condições adequadas. O registro foi feito 
com o uso de gravador e anotações de uma outra pessoa, presente na entrevista; vários 
grupos também foram fotografados. 

Após fazer a sua apresentação e de quem iria fazer as anotações, o entrevistador 
deveria pedir que as crianças também se apresentassem e perguntar como elas 
chamavam a instituição em que estavam (creche/ pré-escola/ outro), a fim de usar essa 
denominação no decorrer da entrevista. Depois deveria explicar que iria contar uma 
história na qual seria necessário que crianças da idade delas dessem as suas opiniões 
para que a história ficasse completa e justificar o uso do gravador e "anotador" para 
guardar bem as opiniões delas. 

Nem todas as entrevistas coletivas puderam ser aproveiiadas pela análise de conteúdo, por diversos 
motivos. 

preciso lembrar que, al8m da relação desigual de poder enire crianças e adultos, muitas vezes também 
existia a desigualdade social entre entrevistadores e crianças, sendo os primeiros de classe social com 
maior prestigio. 

17 
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A história contada foi a seguinte: 
Era uma vez um lugar muito legal, que tinha quase tudo que as pessoas 
precisam: tinha padaria, supermercado, açougue, loja, farmácia e outras 
coisas. Mas, st5 tinha escola para as crianças grandes e para os adultos. 
Não tinha creche/ pr6-escola'e para as crianças pequenas. Então as 
pessoas e o governo acharam que precisava ter uma creche/p&-escola 
para as crianças pequenas como vocês e arranjaram o dinheiro que 
precisava para isso. S6 que as pessoas não sabiam como essa creche/ 
pré-escola tinha que ser. Elas queriam que essa creche/ pr6-escola 
fosse muito legal, mas não sabiam do que as crianças gostavam, o que 
elas queriam que tivesse lá. Então, vamos ajudar essas pessoas? 
Vamos dizerpra elas como tem que ser essa creche/pré-eswla? O que 
tem que ter para ela ser bem legal? 

Após esgotar suas opiniões sobre como essa creche/ pré-escola "bem legar 
deveria ser, as crianças eram convidadas a dizer o que não poderia ter nesse lugar, 
porque senão ele ficaria ruim; também era perguntado sobre o que elas gostavam e o 
que Ihes desagradava na creche ou pré-escola que freqüentavam; ao final, retomando a 
história ("Lembram que na história as pessoas e o governo acharam que precisava de 
creche/ pré-escola para as crianças pequenas?"), perguntava-se "Por que as pessoas 
grandes acharam que precisava ter uma creche/ pré-escola para crianças?" e, por último, "E 
as crianças, por que elas achavam que precisava de uma creche/ pré-escola para crianças?" 

Na maior parte dos grupos, as entrevistadoras realizaram várias intervenções 
para estimular as crianças a responder mais detalhadamente a essas perguntas. As 
intervenções geralmente foram variações de frases como "que mais precisa ter?", "mais 
alguma coisa?" ou "outra coisa diferente?". Muitas vezes, as entrevistadoras estimulavam 
alguma criança que não havia ainda falado no grupo ou estava falando pouco, por 
exemplo 'e você?" ou "mas deixa que ela já ia falar". Outra forma utilizada para incentivar 
o grupo era a repetição, pela entrevistadora, do que a criança havia acabado de 
responder. 

Em vários dos grupos, ao final da conversa, foi pedido que as crianças 
desenhassem, individualmente, uma creche ou pré-escola "bem legal". 

8.1. A utilização do programa Alceste 

As entrevistas coletivas com m-anças foram transcritas, digitadas e remetidas para 
a Fundação Carlos Chagas, a fim de serem processadas pelo programa informático 
Alceste. 

Para realizar a análise dos textos (que neste caso resultaram das transcrições das 
entrevistas coletivas), o programa precisa de um grande número de palavras. Essa 
característica, aliada ao fato das crianças geralmente dizerem frases muito curtas, levou 
a dois tipos de decisões. Primeiro, cada grupo de crianças foi considerado como um 
Único sujeito ou respondente. Isso não traz dificuldades, pois o grupo tem uma dinâmica 
que influencia e é influenciada pelo que é falado pelas crianças individualmente e, por 
outro lado, as opiniões das crianças importaram enquanto conjunto. Outra decisão 
necessária foi a duplicação das falas dos grupos dos estados de Pernambuco, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, uma vez que a quantidade de palavras não foi suficiente 
para "alimentar" o programa". Tal estratégia, usada para os casos em que a quantidade 
de texto fica abaixo de um limite desejável para o tratamento estatístico, não traz 
problemas análise, pois a proporcionalidade não se altera. A fim de ser utilizado pelo 

A escolha da denominaflo creche ou pré-escola dependeria de corno a s  crianças do grupo costumavam 
chamar a instituição que freqüentavam. 
Isso foi decorrência do fato de que, nesses estados, por diversos motivos, não foram incluídas todas a s  
entrevistas coletivas realizadas com as crianças. 
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programa Alceste, o material transcrito precisou ser adaptado, o que consistiu em 
estabelecer regras de seleção no texto. 

Tendo em vista os objetivos e procedimentos desta pesquisa, foi necessário 
introduzir variáveis que correspondem aos diferentes estímulos colocados para as 
crianças. Na presente pesquisa, foram adotadas quatro variáveis, chamadas de "tipos", 
que correspondem aos temas sobre os quais as crianças foram estimuladas a falar:" 

tipo 1- referente à pergunta "O que deve ter numa boa creche ou pré-escola?" 
Também foram incluídas as respostas dadas pelas crianças a perguntas tais 
como: O que mais de bom deve ter? O que é mais importante para ter em uma 
creche? O que tem nesta escola que é muito bom? 
tipo 2 - referente $I pergunta "O que não deve ter numa boa creche"? Nesse tipo 
ficaram também as respostas às perguntas como: O que uma boa creche ou 
pré-escola não pode ter? O que tem nesta escola que ela não deveria ter? O 
que tem nesta escola que você não gosta? 
tipo 3 - referente a pergunta "Por que os adultos acham que as crianças devem 
ir para a creche, na opinião das crianças?" 
tipo 4 - referente à pergunta "Por que as crianças acham que as crianças 
pequenas devem ir para a crechdpré-escola?" 

O tratamento dado ao material recebido na Fundação Carlos Chagas (transcrições 
das entrevistas em grupos digitadas em Word) começou pela exclusão das perguntas 
feitas pelos adultos, passando a se trabalhar apenas com as falas das Crianças. Depois 
foi realizada uma cuidadosa leitura desse material e, em alguns casos, foi necessária a 
eliminação de algumas palavras ou pedaços de frases que se afastavam demais do 
estímulo correspondente; em outros casos, foi preciso adicionar alguma palavra 
necessária para não se perder o sentido da fala da criança. Essa leitura também permitiu 
detectar que em muitas entrevistas houve confusão entre falas sobre a escola hipotética 
mencionada na historinha inicial e a escola freqüentada pela criança e também que havia 
casos em que a fala da criança referia-se a uma outra pergunta, feita anteriormente2'; 
nesses casos houve aproveitamento dessas falas, tentando encaixá-las em um dos 
quatro tipos delimitados. Essa adaptação do material para entrada no Alceste foi 
realizada em comum acordo entre Maria Malta Campos e Minam Binochi. 

O processamento pelo programa Alceste foi realizado com os dados referentes 
aos grupos de cada estado integrante da Consulta, separadamente. A decisão de 
processar os dados separadamente foi adotada devido ao fato de que o material obtido 
em cada um dos quatro estados apresentava diversas particularidades, o que não 
recomendava a agregação dos dados em um Único arquivo. 

Assim mesmo, o texto preparado para o tratamento com o programa Alceste foi 
identificado quanto ao estado, para permitir um processamento conjunto, se isso for 
considerado adequado em futuras análises. As escolas foram numeradas e o material 
adaptado para o processamento contém a identificação das escolas, pois cada grupo de 
crianças - um por escola -foi considerado como um sujeito e em determinados relatórios 
de saída do Alceste constam os números dos sujeitos que forneceram as respostas 
contendo palavras significativas em cada classe. 

Como já foi explicado em capítulos anteriores, o programa identifica "classes" ou 
tipos de palavras que apresentam uma associação significativa entre si e ao mesmo 
tempo uma distância em relação As demais. Como o material dos estados foi analisado 
separadamente, o número de classes encontrado em cada um deles variou: foram quatro 
no Ceará, cinco em Minas Gerais, seis em Pernambuco e sete no Rio Grande do Sul. 

. 

Vale registrar que a forma corno isso efetivamente aconteceu, isto é, a maneira de fazer as perguntas, 
variou bastante entre os diversos entrevistadores. 
Essa característica do pensamento infantil voltará a ser apontada mais adiante. 21 
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Como o programa indica, para cada classe formada, a que tipo de tema (tipo I, 2, 
3 elou 4) aquela classe mais se relaciona, pode-se saber que tipo de pergunta originou 
cada classe de resposta. 

8.2. Ceará 

No Ceará, o processamento pelo Alcesfe identificou quatro classes de respostas 
obtidas com os grupos de crianças. Para cada classe, o programa informa quais as 
palavras estatisticamente mais Significativas e localiza os trechos de texto onde estão 
presentes essas palavras. É importante anotar que esses trechos não necessariamente 
contém palavras que foram formuladas pela mesma criança. A maior parte das respostas 
dadas pelas crianças não foram frases completas, mas sim palavras isoladas; além disso, 
o programa Alceste divide o texto analisado em unidades de texto chamadas UCE - 
unidade de contexto elementar, o que pode tanto dividir uma frase mais comprida dita por 
um Único respondente como também agrupar respostas de mais de uma pessoa 
entrevistada. Por exemplo, na Classe 4, entre os trechos de texto com palavras 
significativas, encontra-se o seguinte: "Não pode ter pessoas que joguem lixo na escola. 
Se não yaJ entupir tudo e a cidade vai ficar toda feia. E a cidade vai ficar toda feia e 
quando chover ygi inundar tudo." Nesse trecho, a primeira frase foi dita por uma criança, 
a segunda por outra e a terceira pela mesma criança que disse a primeira frase inclulda 
nesse trecho. As palavras sublinhadas são aquelas estatisticamente significativas. 

Classe 1. Essa classe é formada por respostas mais associadas às perguntas do 
tipo 3 (Para que serve a creche, na opinião dos adultos, segundo as Crianças?) e do tipo 
4 (Para que serve a creche, na opinião das crianças?), portanto, refere-se a função da 
educação infantil. Ela traz, de maneira muito evidente, a função escolar, num sentido 
restrito de aquisição de conhecimentoslhabilidades Úteis 4 escolarkação posterior. Dois 
pontos chamam a atenção: a centralidade na aprendizagem da leitura e da escrita, 
evidenciando a grande ênfase que a prática pedagógica vem dando a esse tema (e, 
conseqüentemente, a fragilidade do trabalho com outras áreas do conhecimento) e a 
ausência de referências a mediação da professora nesse processo de aprendizagem, 
uma vez que as falas das crianças focalizam principalmente as suas próprias ações: 
aprender, ler, estudar. 

Essa Última observação é baseada nas palavras mais significativas (formas 
reduzidasz) nessa classe: aprend+, ler, estudar+, escrever, prescis+, vão, crianç+, quer+, 
dos, grand+. 

São exemplos de respostas incluídas nessa classe: 

"Para estudar. Para aprender. Aprender a ler. A escrever, a &. 
Para estudar. A h, escrever. Queriam ler. Eu queria que fosse 
mais recreio mais-do-que dos qrande." 
"Porque se não elas não vão aprender a h." 
"Ler, estudar. Eu gosto de escrever, de estudar. aprender e não 
g z o  de arengar." 
"Eu acho que porque elas não tinham emoção, eu acho que é 
porque elas não conseguiam escrever e nem e para elas 
aprenderem e h, elas precisava de uma escola." 
"Para estudar. Estudar, escrever." 
"Para aprender a & e não ficar jumento." 
"Estudar. Eu gosto de ier- eu gosto de ver um carro bem grande. 
Escrever. Estudar. Também eu gosto de escrever." 

Formas reduzidas referem-se as raizes de palavras. Por exemplo, nessa classe "aprend+" inclui: aprenda, 
aprende, aprender e aprenderem. 
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Brinquedoteca, mesa, estudar, dever. Escrever, estudar, aprender 
a ler, estudar, rezar. 

Classe 2. Essa classe é mais presente nas respostas às perguntas do tipo I (O 
que precisa ter na crechelpré-escola para ela ser legal?). As falas nela agrupadas 
referem-se principalmente a infra-estrutura da instituição e ao material que aí é utilizado. 
Coerentemente com o que já foi apontado na classe anterior, as crianças fazem alusão 
quase que exclusivamente ao material comumente designado como escolar (livro, lousa, 
borracha, caderno, lápis), o que também expressa o tipo de atividades que integram o 
currículo em curso nas instituições que pretendem realizar um trabalho educativo. As 
crianças incluem também a alimentaçiío que é fornecida, indicando a importância que lhe 
atribuem. 

Como palavras mais significativas nessa classe estão: livro+, lousa, pra, 
borracha+, caderno+, lápis, luz, merend+, ventilador, cadeira+, canet+, comida, 
desenho+, janela, port+, cop+, massinha, suco, faz+. 

São exemplos de trechos de falas encontradas nessa classe: 

"Tem que ter professora. Merenda. Festinha. pra fazer 
dever. Caderno, I&& de cor, canetinha, lápis. LMO, borracha. 
Copo pra beber água. Suco, suco corn bolacha. Texto para ler. 
Uma lousa pra escrever. Calendário. Dever pra fazer. Prateleira 
com m." 
"Cadeira e meça. Cadeira, mesa, giz. Lousa. Tem que ter uma 
cadeira, lousa, giz. LápiS. Merenda. Cozinha. Massinha. 
Brinquedo. Ventilador. &. Papel. Portão. Geladeira, telefone. 
Lixeira. Merenda. Merenda. Brinquedo. Geladeira, porque bota 
comida, á,sua, refrigerante." 
"Borracha. Cadeira. Caneta. Comida. Lousa. Merenda. Bolsa pra 
colocar os caderno e o lápis pra colocar os cadernos. 0s lápis, as 
borrachas e o apontador dentro." 

Classe 3. Integram essa classe as respostas as perguntas do tipo 1 (O que precisa ter 
na crechelpré-escola para ela ser legal?). Assim, não surpreende que ela reúna aspectos 
relativos a creche ou pré-escola que são prazerosos para as crianças. Elas referem-se a 
sua experiência, mas também, e muito intensamente, aos seus desejos - o que fica muito 
evidente quando mencionam e descrevem brinquedos inexistentes nas instituições que 
freqüentam. Dessa forma, trazem de maneira muito forte a necessidade que sentem e o 
valor que atribuem aos brinquedos e as brincadeiras infantis. Outra vez incluem a 
alimentação como um componente importante e também, corn menor freqüência, são 
citadas algumas atividades como desenhar e "fazer dever". 

As palavras mais significativas dessa classe são: brincar, carrinho+, bol+ (bola e 
bolo), bonec+, brinquedo+, dever, caminhão+, lanche, recre+, bandeir+, com+, desenhar, 
dia+, do, flor, gost+. 

São exemplos de trechos com palavras significativas encontradas nessa classe: 

"Bandeirinha de São João, boneco. Brinquedo. Boneca também. 
Carrinho. Caminhãozinho de brincadeira. Números. ABC pra 
escrever. Dever. Brincar, ir pro recreio. A merenda." 
"Fazer dever. De desenhar. Brincar no recreio. Da merenda. Fazer 
o ABC. Desenhar. Fazer dever. Comer bolo." 
"Brinciuedo e recreio. E também recreacão." 
"Boneca. Tem muito boneco. Boneco e carrinho. Boneco." 
"Tem que ter boneca. Tem que ter -. Tem que ter brinauedo. 
Eu .qOçtO mais de dever. Tem que estudar. Gosto de escrever." 
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"Eu noçto quando termina a &. A & faz rodinha e reza. Eu 
.Qosio de brincar de peaa maa, do bolo. Todo dia depois & 
lanche, a &joga futebol com o porteiro." 

C/asse 4. Essa classe é composta principalmente por respostas às perguntas do tipo 
2 (O que não deve ter na crechelpré-escola?). As falas remetem a algum tipo de violência 
(verbal ou física) contra as crianças e, mais frequentemente, entre elas mesmas: 
expressam o desagrado em relação a atitudes como brigar, empurrar, bater. Aliás, chama 
a aten@o que as crianças se refiram quase sempre a ações delas próprias (o que elas 
não devem fazer), o que pode estar relacionado ao fato das entrevistas terem sido 
realizadas no primeiro semestre letivo, quando geralmente as professoras reforçam as 
chamadas "regras de convivência" entre os alunos. Mas isso também parece trazer a 
marca de uma característica da instituição escolar, mesmo as destinadas a crianças 
pequenas: a importância da sua função disciplinar. As crianças expressam o desejo de 
que a professora seja boa; por outro lado, se ela "fica ruim" também parece ser 
conseqüência de "danações" das crianças (ou seja, a culpa recai sobre elas...). Nessa 
classe, fica evidente também que a questão da limpeza e boa aparência das instalações 
escolares está bem presente para as crianças. 

Aparecem como palavras mais significativas nessa classe: pod+, brig+, bat+, 
deix+, fic+, pesso+, quebr+, suj+, areia, chão, coleg+, jog+, lixo e ruim. 

Os exemplos selecionados de trechos com palavras significativas encontradas nessa 
classe são: 

- "Lixo não pode não. papel no m. Rádio, a mesa &, 
- areia, porque fica suio. Papel rebolado no m." 
- "Lixo. Não & ter coisa no chão. Não pode bater, empurrar. 
-- Deixar a tarefa no chão. A escola não pode ser bagunçada." 
"Não pode empurrar não. N%o pode ter pontapé, Não pode dar 
cotoco. E, eu acho que o não &ter, não pode ter &, murro." 
"A tia ficar ruim para nós. Professora puxar a orelha. A professora 
dar merenda com força, assim." 
"Não pode ter pessoas que joguem na escola. Senão vai 
entupir tudo e a cidade vai ficar toda feia. E a cidade vai ficar toda 
feia e quando chover vai inundar tudo." 
"A professora tem que ser boa. Boa. Boa. Não &r com o 
colega. Não machucar os colaas. Nem chutar os coleaas. Nem 
m r ,  se não a tia fica ruim pra gente." 

A análise da relação entre essas classes e os quatro temas tratados indica que, 
para esses grupos de crianças, principalmente dois requisitos devem ser contemplados 
por uma crechelpré-escola para ser considerada "legal" (pergunta de tipo I): por um lado, 
elas referem-se a aspectos relacionados A função pedagógica, num sentido restrito 
(classe 2) e por outro evidenciam a importância que atribuem aos brinquedos e às 
brincadeiras (classe 3). Ou seja, a mesmo tipo de pergunta, provocou duas classes 
distintas de respostas. E vale registrar que em ambas, está incluída também a 
alimentação, indicando que as crianças a percebem como componente importante para 
tornar a experiência escolar agradável. 

Por outro lado, há bastante coincidência nas respostas às perguntas de tipos 3 
e 4, isto é, entre a função atribuída à creche pelos adultos, segundo as crianças, e a 
que elas próprias lhe atribuem; ambas as respostas compuseram uma Única classe, 
a classe I. 
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8.3. Pernambuco 

Classe 7 - Essa classe é mais presente nas respostas às perguntas do tipo 3 
(Para que serve a creche, na opinião dos adultos, segundo as crianças?) e do tipo 4 
(Para que serve a creche, na opinião das crianças?). Assemelha-se bastante a classe 2 
do Ceará, uma vez que, como aquela, reúne falas que fazem alusão A funç%o escolar da 
educação infantil, especialmente no que se refere A aquisição da leitura e da escrita 
pelas crianças. Como nos grupos do Ceará, também aqui não está evidenciado o 
trabalho pedagógico realizado, a mediação da professora nesse processo. 

As palavras mais Significativas nessa classe são: aprender, escrev+, ler, ABC, 
crescer, criança+, estud+, sab+, burr+, aluno+, ano+, dizer, ensinar, formar, sabido, vão 
com+, diretor+, falt+, final. 

Alguns exemplos de trechos de falas contidas nessa classe são: 

"Aí num sabia andar. Num sabia e num sabia escrever, num sabia 
ficar burra. Aí quando as criancas crescer aí os grandes vão dizer, 
você sabe o ABC." 
"Para aprender mais e se formar no outro ano. Para aprender a 
escrever e a k r  mais. Para aprender e escrever." 
"Para saber ler. Para saber escrever. Para aprender o E." 
"Para estudar. Para comer. Para aprender a hr. Para aprender a 
escrever. Para estudar. Para ficar sabido." 

Classe 2 - Essa classe é constituída principalmente por respostas as perguntas do 
tipo 1 (O que precisa ter na crechelpré-escola para ela ser legal?). As falas das crianças 
referem-se aos equipamentos da escola e ao material didático; no entanto, há uma 
grande ênfase nos próprios objetos: mesa, cadeira, armário. São também referidos 
personagens perigosos, como animais - onça, urso, cobra -, ladrão e bandidos, além da 
possibilidade de choque elétrico.. São personagens e idéias que parecem expressar um 
sentimento pouco agradável em relação ao mundo da escola, apesar da pergunta referir- 
se a uma boa creche/ pré-escola. 

As palavras mais significativas são: cadeira+, cobr+, luz, mão+, mesa, morr+, 
bolsa, caderno+, energia, lápis+, leão, parede, piscina, ventilador, armário, bandido, 
borracha, caneta, creche, crocodilo. 

Alguns dos exemplos de falas que contêm as palavras mais significativas são: 

"Mesa, auarda-roupa de guardar as coisas, cadeira, piscina. livros. 
- Sala. Mesa, cadeira, roupa. Guarda-roupa. Toalhinha de lavar as 
mãoç, banheiro." 
"Sapo. Cobra. Arvore só fora. Minhoca. Onça. Urso. Macaco. 
Leão. Olha, aqui tem &. Arvore. Macaco. Bandido. Bandido. 
Ladrão. Ladrão. Aquela eneraia na parede, só que não pode botar 
energia na parede. Pode botar, mas quando chegar se não 
desliaar a eneraia leva um choque e m." 
Muita coisa. Parede. Chão. Chão. Tapete. Tapete. Armário para 
auardar os de hístorinha. Portão por causa do ladrão que 
assalta de noite. 

Classe 3 - As respostas às perguntas do tipo 1 (O que precisa ter na creche/ pré- 
escola para ela ser legal?) também fazem parte dessa outra classe. Aqui estão reunidas 
atividades e coisas geralmente vistas como boas pelas crianças, como as festas 
folclóricas (a Consulta foi realizada em período das festas juninas), brinquedos e 
brincadeiras. A alimentação, as tarefas e livros são também incluídas como 
indispensáveis a uma boa creche/ pré-escola. São mencionados também os amigos, 
registrando o papel dos companheiros e das relações afetivas que se estabelecem entre 
as crianças. 
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As palavras mais significativas nessa classe são: Taref+, brinw, faz+, lanch+, 
futebol, quadr+, adoro, bonec+, televisão, vídeo, assist+, jog+, pra, amiga, amiguinho, 
aniversário, arrum+, balão, bureau, coleguinha. 

Como exemplos de trechos de respostas incluídas nessa classe são indicados: 

"Lanche. Vídeo. Rádio. Tem que ter festa. Festa de Páscoa. Festa 
de aniversário. São Joao. São Pedro. Feçta de carnaval." 
"Brincar. Tarefa. Brinquedo. Livro. Totó. Paraue. A gente gosta de 
jogar futebol. Tem que ter farda e roupa de casa pra vestir." 
"Banheiro. Tem que ter higiênico. Fruta. Tarefa pra pintar. 
Coisa para gente lanchar. Comida. Uma barraca pra lanchar. Tem 
que ter professora para dar aula. Amiaa pra brincar. Vídeo aame 
pra brincar. Quadro. Computador para estudar. Uma escola com 
lápis de pintar." 
"Brinquedo. Brincadeiras. Tarefas. Comidas. Pode ter um 
brinquedo, pode arrumar um amiauinho e brincar. Carro pra gente 
brincar com o amiauinho da m." 

C/asse 4 - Como as duas anteriores, essa classe é formada principalmente com 
as respostas às perguntas do tipo1 (O que precisa ter na creche/ pré-escola para ela ser 
legal?). Nesse caso o enfoque é dado exclusivamente aos vários brinquedos que as 
crianças gostariam de encontrar na creche/ pré-escola. Chama a atenção os detalhes 
que elas conferem aos brinquedos, o que explicita de maneira mais intensa o imenso 
valor que elas Ihes dão. 

As palavras mais características dessa classe são: bicicleta, carr+, controle, 
piano+, queria, brinquedinho, vida, daquel+, apert+, bate, beb+, bot+, brinquedo+, Jesus, 
joguinho, nele+, olhar, pequenininh+, pião, remoto. 

Como exemplos de trechos com palavras significativas, são apontados, entre 
outros: 

"Tem de controle remoto daquele. Piano. Só. Só bicicleta. Suco, 
brinquedo. Ensaiar. Ensaiar capoeira, nós sabe tudo. Brinquedo 
de Barbie com carrinho, mesa de brinauedinho, que tenha um 
monte de pratg de fnitara na mesa, bicicleta de brinquedo 
que tem uma Barbie." 
"A minha também. A minha y& só é boneca. E carro de controle. 
Ter boneca pra brincar de mãe, de m. Eu aueria ter, e um 
boneco de Jesus que se colocasse na parede, e a gente batesse 
nele ia cair e Quebrar." 
"Um carrinho de brinauedo de polícia, quando a pessoa amrta no 

ele bate no outro carrinho pequenininho, ai fica explodindo 
de brinauedinho." 
"Eu gosto de pião que faz assim, zuum, piano brinquedo de 
controle remoto. Queria awrtar no botão ele sai correndo. Eu 
aueria um jipe." 

Classe 5 - Essa classe, como as três últimas, deriva de respostas às perguntas do 
tipo I (O que precisa ter na creche/ pré-escola para ela ser legal?). De forma semelhante 
a anterior, aparece quase um tema único, nesse caso os alimentos, especialmente os 
considerados mais gostosos pela maioria das crianças: biscoito, bombom, chocolate, 
suco, bolo. As crianças também incluem aqui cuidados com o corpo, como tomar banho e 
escovar os dentes, parecendo valorizá-los positivamente. Em síntese, nessa classe estão 
as expectativas de prazeres ligados à alimentação e à higiene. 

Nessa classe, as palavras mais significativas s5lo: Agua+. Almop, biscoito, 
dente+, escovar, laranja, tom+, arroz, comida+, agente, bichinho+, bombom, coco, frio, 
importante, mole, nas, precisa, bol+, dormir. 
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Entre as falas que exemplificam essa classe aparecem: 

"Brincar de boneca, precisa de comida também. Estudar. Ler 
livrinhos. Fazer tarefa, pintar. Jogar bola quando k r  o recreio. 
Prestar atenção nas tarefas. Comer comida. Comer feijão e arroz. 
Tomar banho. Tomar banho, escovar os dentes. Dormir. Ou 
brincar mais um pouquinho e para depois k comer e ir para M." 
"Biscoito, comida. Lanche. Larania. Almoco, guaraná. Suco. Bolo. 
Chocolate. Carro. b. Beber água. Ama para beber. Escovar 
os dentes. Presente. Brinquedo. É muito importante brinquedo na 
escola." 
"Escovar os dentes. Tomar banho, lavar a cabeca. Tomar áaua. 
Brinquedos. Passear. Eu gosto de brincar, andar, de rezar, de 
dormir, ver desenho." 

Classe 6 - Nessa classe estão reunidas respostas relativas especialmente as 
perguntas do tipo 2 (O que não deve ter na creche/ pré-escola?). O que nelas parece 
mais presente são os sentimentos referentes as condiçbes do ambiente e as relações 
entre as pessoas na escola. As crianças deixam clara sua desaprovação ao lixo e sujeira 
no prédio e a ações desagradáveis dos colegas "chatos", e também afirmam a 
necessidade da professora ser "boazinha". 

As palavras mais significativas nessa classe são: acho, chat+, chuv+, escola, 
pod+, amigo+, chão, coleg+, da, deix+, lixo, mat+, menin+, peg+, suj+, tia, vai, vou, alta, 
boa+. 

Como exemplos de trechos de falas representativas são indicados: 

"Coleqas chatos. Todos concordam. Professora m. Tem que 
ser boazinha. Eu &que a escola não pode ser &." 
"Tem que ter lâmpada para de noite. Chuva. Pode até ter chuva lá 
fora, mas dentro da escola ... Aí fica complicado. Mas pode ter 
também quando tiver dnaueira." 
"Não & de perturbação. Os meninos dando na gente. Lixo. 
Esaoto. da lama, da chuva." 

Ao analisar, nos grupos de Pernambuco, a relação entre os tipos de perguntas e 
as classes a elas relacionadas, percebemos que a variedade nas opiniões a pergunta de 
tipo I (O que precisa ter na creche/ présscola para ela ser legal?) é bastante grande, 
pois deu margem 21 formação de três classes. E assim como aconteceu nos grupos do 
estado do Ceará, há coincidência nas respostas às perguntas de tipos 3 e 4, isto é, a 
função atribuída creche pelos adultos, segundo as crianças, é semelhante A que elas 
próprias atribuem. 

8.4. Minas Gerais 

Classe 1. Essa classe é formada principalmente por respostas as perguntas do 
tipo 2 (O que não deve ter na crechelpré-escola?) e do tipo 3 (Para que serve a creche, 
na opinião dos adultos, segundo as crianças?), o que já é no mínimo intrigante, pois o 
que deveria ser evitado nessa instituição é associado 2I sua própria função. 

As falas referem-se especialmente ao comportamento indisciplinado da criança, 
citando vários exemplos de ações que elas não deveriam fazer e as conseqüências 
negativas disso. Fica bastante evidente a função disciplinadora da creche/ pré-escola e, 
para exercê-la, o papel da professora (não aguenta menino chorão e lhe bate); por 
associação, surgem as figuras do ladrão e da polícia. 
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As palavras mais significativas nessa classe são: fic+, aprend+, bat+, não gosto, 

São exemplos de trechos de respostas nessa classe: 
chor+, escrev+, janela, menino+, ladrão, pessoa+ 

"Não gosto de ficar com a janela fechada." 
"Para os meninos não ficar bagunçando. ARrender a não pichar a 
parede. Para não Quebrar o vidro da w. Para não quebrar os 
brinquedos." 
"Eu não çiosto de &r nos outros." 
"A professora tem que estudar muito para ser professora. 
Biblioteca. Tem que ter professor. Professor não agüenta mais 
menino chorão. Ele m." 
"Pessoa que bate. Ladrão. Pessoa que empurra, que belisca. 
Criança que só fica batendo. Polícia." 

Classe 2 - São as respostas às perguntas do tipo I (O que precisa ter na 
crecheípré-eskla para ela ser legal?) que fornecem o principal conteúdo dessa classe. 
Os contornos dessa classe não são bem definidos, pois as falas aqui reunidas referem-se 
a uma variedade de itens que as crianças consideram necessárias: brincadeiras, 
alimentação, transporte, direção, materiais e equipamentos complementares. 

Aparecem como palavras significativas: animais, atividade+, educ+, pod+, 
brincadeira+, física, gente, uma, aquáticos, chat+, com+, da, voadores, ach+, batendo, 
cab+, cd, chamava, do, futebol. 

São exemplos de falas, dentre outras: 

"Ela deixa a decidir se vai ter recreio, se vai ter educação 
física. Caldeirão & bruxa, que é uma brincadeira que a & 
adora fazer." 
"Também o lanche é igual ao & nossa casa, come com o garfo. 
Seria bom que aqui tivesse hospital. Podia ter uma sala de 
animais voadores. Uma sala de animais aquáticos e uma sala de 
animais terrestres." 
-- "Cd. Rádio. Horta para a gente poder comer. Eu acho que nessa 
escola tem que ter um ônibus pra levar e trazer as crianças & 
escola, e também tem que ter uma diretora." 

C/asse 3 - Essa classe é formada principalmente com as respostas às perguntas 
do tipo 4 (Para que serve a creche, na opinião das crianças?). As falas concentram-se 
em coisas gostosas, como comidas e, especialmente, brinquedos. Mas vale destacar 
que, além desses itens mais previsíveis, essas crianças afirmam a necessidade da 
crechelpré-escola ter livros de história e ser bela. 

As palavras mais significativas dessa classe são: comida, quadr+, escorregador+, 
Barbie, bonita, bonec+, brinquedo+, cheia, computador, grande+, histor+, lixoz3, palhaço, 
pequenin+, pra, banheiro+, bicicleta, cadeira, escola, gangorra. 

São exemplos de trechos de falas com palavras incluídas nessa classe: 

"Brinquedo. Motoca. Panelinha. Apagador. Feijão. Comida. Massa 
de tomate. Jiló. Cebolinha. Maca. Banheiro. Avião de brinquedo. 
Computador. Cadeira. Boneca. Caderno. Barbie. Bicicleta de 
Barbie. Quadro. Mimeógrafo." 
"Brinauedo. Livro. Livro de história. Balão. Palhaço. Bolha de 
sor>a. Música. Boneca. Bailarina. Uma casinha. Uma auadra. Um 

23 E preciso atentar que, como pode ser verificado nas frases em que essa palavra 6 dita (citada logo abaixo), 
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círculo. Circo do palhaco. Ganaorra. Escorrenador. Escorrenador 
de balanço.” 
“E h. E não tinha parque, não tinha sala pra nós estudar, quadra 
para os grandes. Aí não podia ter escola. Lixo, lixo ioaado Dra 
todo lunar.’’ 
“Uma escola que dá lanche, dá comida. Que dá sobremesa. 
Bonita. Que tem um monte de fruta. Cheia de brinauedo. Cheia de 
patinho bem peauenininho.” 

Classe 4 - Como na classe 2, essa classe também é composta principalmente por 
respostas às perguntas do tipo I (O que precisa ter na creche/pré-escola para ela ser 
legal?). De maneira muito semelhante à anterior, nessa classe as crianças trazem as 
brincadeiras e os brinquedos, mas aqui a presença desse tema é ainda mais forte. 
Também há várias referências a alimentos e a livros de história. 

Aparecem como palavras significativas: parquinho, brinct, almoc+, arena, beb+, 
biblioteca, gost+, amigos, bonequinh+, campo, daqui, inteligente, lanch+, numero+, 
pregado+, trabalh+, vídeo, sala, dos, ir. 

São exemplos de trechos de falas incluídos nessa classe: 

“Ir no parauinho. & no parquinho também. Lanchar, almocar e 
bnncar. Brincar. aimocar e & no parquinho. Aimocar e lanchar e 
brincar na arena e no parquinho.” 
“Porque tem parquinho para nós brincarmos. Nós ficamos fazendo 
trabalhinho. Nós temos aminos. Amiga. Brinquedo. Professor. 
Cantina. Biblioteca, parquinho. Sala. Brincar. Peciar livro na 
biblioteca. Fazer trabalhinho. Nós gostamos de tudo.” 

“Agua para beber. Brinquedinho para brincar. Brinquedo. 
Bonequinha. Boneauinho. Vldeo game pra jogar. \dldeo para 
assistir. Boneca e boneco. Tem que ter lanchinho, almoco, se não 
vai ficar com fome e dormir. Tem que ter biblioteca para & 
livrinhos.” 

Classe 5 - Essa classe reúne especialmente as respostas As perguntas do tipo 3 
(Para que serve a creche/ pré-escola, na opinião dos adultos, segundo as crianças?). 
Aqui a atenção das crianças não está fixada apenas na função da instituição, mas volta- 
se também para vários elementos da sua existência concreta: citam que ‘serve para 
estudar“ (que, por sua vez, vai possibilitar “comprar as coisas”), mas trazem os materiais 
e objetos que constituem o ambiente escolar. Chama a atenção a referência A professora 
enquanto alguém que precisa adquirir/ter certos conhecimentos (como “saber as coisas 
de cantar“). 

As palavras mais significativas nessa classe são: cois+, sab+, as, casa, construir, 
criança+, desenho+, enfeit+, estud+, Kombi, letr+, nome, árvore, cant+, diretora, ônibus, 
porta, festa+. 

Alguns dos trechos de frases que contêm palavras significativas são: 

“Onibus. Armário, Kombi para voltar para casa. Desenho na 
parede. Arvore, flor, Kombi. Fotos. Livros, cadeira, mesa. 
Brinquedos, quadro. Caixa para por as coisinhas. & bolsinhas. 
Livros. Brinquedos. Crachás pra saber o nome. Só isso. Tem 
chão, cadeirinha pra nós sentar, porta.” 
“Para estudar. E porque crianca não sabe construir casa nem 
escola. Estudar pra comprar as coisas.” 
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"Já tem motorista, já tem ônibus, já tem diretora. E também tem 
que ter um hino. Tem que ter festa junina, mesinha, bandeirinha 
pra enfeitar, supewisora." 
"Também tem que ter brinquedo, letrinha, professora. A 
professora tem ser estudante, tem que saber as coisas. Tem que 
saber as coisas de cantar." 

Quando consideramos a relação entre os tipos de perguntas e as classes 
formadas pelo programa Alceste, identificamos uma variedade de conteúdos referentes 
ao que as crianças consideram que precisa ter numa boa creche/ pré-escola (pergunta de 
tipo I) e à função que elas acham que essa instituição tem, para os adultos (pergunta de 
tipo 3); para cada uma dessas perguntas foram compostas duas classes que trazem 
idéias diferentes mas possivelmente complementares. 

Por outro lado, respostas às perguntas do tipo 2 (O que não deve ter na 
crechelpré-escola?) apresentam conteúdo semelhante às respostas dadas a pergunta do 
tipo 3 (Para que serve a creche, na opinião dos adultos, segundo as crianças?), 
compondo uma mesma classe. Como já foi apontado, o que é visto como desagradável 
pelas crianças de Minas Gerais aproxima-se do que é identificado por elas como sendo a 
função atribuída pelos adultos a creche/ pré-escola. 

8.5. Rio Grande do Sul 

Classe 1 - Essa classe é constituída principalmente por respostas as perguntas do 
tipo I (O que precisa ter na creche/ pré-escola para ela ser legal?). As falas aqui reunidas 
trazem o ambiente da creche/ pr6-escola enfatizando o seu aspecto escolar. Porém, ao 
contrário dos outros estados, essa função está mesclada com brincadeiras e a 
aprendizagem, incluída no contexto de "coisas que eu gosto", não se limitando à 
aquisição da leituralescrita. Por outro lado, surge uma diversidade de temas trabalhados, 
como referências a "aulas" de inglês, de geografia, de educação física, o que 
possivelmente expressa uma certa segmentação de atividades e conteúdos do 
currículo24. 

As palavras mais significativas nessa classe são: pátio, brinw, educação, física, 
do, geografia, aula, balanço, bandeira, carimbo, comer, dançt, diretor+, dos, 
escorregador, futebol, inglês, jogar, jogo+, nacional. 

Entre os trechos de frases que exemplificam essa classe encontram-se: 

"Professora de aula, inglês, de geografia. No pátio precisa ter 
casinha pra brincar de mamãe e filhinha, balanco. escorresador. O 
trepa-trepa." 
"Parque. Parque. Pátio. Pátio. Bandeira. Pátio. Diretoria para a 
diretora não ficar no corredor do colégio. Bandeira nacional. O 
hino nacional para cantar. Salão. É, o salão é importante. 
Também de joaar futebol e &r vôlei. Comer. Dancar. Dancar." 
"Brinquedo para brincar na çala. Joqos, professoras, o e, 
recreio, educacão física. && de inalês. geoarafia. Eu gosto de 
pinturinha." 
"Educacão física e m. Tudo. Eu gosto das professoras, do 
pátio, de educacão física, dos jogos. dos brinquedos. Educacão 
fisicae de m." 

Classe 2 - Compõem essa classe principalmente respostas às perguntas do tipo 1 
(O que precisa ter na creche/ pré-escola para ela ser legal?). Apesar de algumas falas 
também aludirem a alguns componentes do ambiente escolar - cama, janela, cortina -, 

24 As menções a disciplinas escolares aparecem quase todas em uma determinada instituição desse estado. 
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nessa classe estão reunidas basicamente referências a brincadeiras e brinquedos. As 
crianças são bastante claras acerca da importância desses elementos: "Brinquedo é o 
mais importante"; e elas agregam um componente a essa atividade Iúdica: as histórias, o 
folclore. 

São palavras mais significativas: falt+, brinquedo+, janela, bicho, boneet, cabeça, 
cabelo+, cachorro, cama, cerca, escova+, pista, pod+, folha+. 

São exemplos de trechos de respostas encontradas nessa classe: 

"Brinquedo. Não pode faltar brinquedo, nem piçta, nem carrinho, 
nem boneca, nem boneco. Escova de cabelo. Espelho que tem na 
nossa classe para pentear os cabelos." 
"Não pode faltar cortina nem m." 
"Não pode faltar brinquedo. Não pode faltar coelho de história." 
"A folha. Flor. Cama. Brinauedo. Palhaço, circo, pessoa para 
pular. Brinquedo é o mais importante. Tem que ter bicho em 
história, boi da cara preta, mula sem cabeca, a bruxa queca." 

C/asse 3 - Essa classe é constituída, principalmente, pelas respostas as 
perguntas do tipo 4 (Para que serve a creche, na opinião das crianças?). As crianças 
referem-se a atividades que gostam, como desenhar, pintar, "trabalhinhos" e escrever. 
Mas também, de forma menos intensa, parecem expressar o que percebem como sendo 
as funções de guarda e preparação da creche/ pré-escola: se ela não existisse, "nos dias 
que os pais e as mães iam trabalhar as criancinhas iam ficar sozinhas" e lá elas 
aprendem conteúdos/ habilidades/ posturas para não serem "maloqueiras" ou "burras". 
Demonstram, assim, a apropriapo de idéias presentes no meio em que vivem. 

As palavras mais significativas são: desenh+, trabalh+, as, cois+, criança+, faz+, 
histor+, vezes, bonito, fic+, iam, livros, mãe+, maloqueir+, mont+, pais, tomar, os, sab+. 

Entre os exemplos típicos dessa classe destacam-se: 

"Porque senão ninguém conseguia aprender e os pais iam falar. 
Nos dias que os pais e as mães iam trabalhar as criancas iriam 
ficar sozinhas." 
"Porque senão não dava pra fazer os trabalhinhos. A gente faz 
pintar, &r escrever, escreve ou se não çabeescrever, a gente 
copia, a gente às vezes faz algumas historias." 
"Para ficar bonito o trabalho. Para bater foto. Para fazer as coisas, 
pra pintar dentro da linha que faz desenho. Fazer desenho bonito." 
"Para não ficar maloqueira, as criancas. Porque sim. Porque sim. 
Para brincar. Para tomar água, para brincar. Para não ficarburro." 

Classe 4 - As respostas mais comuns nessa classe referem-se as perguntas do 
tipo 3 (Para que serve a creche, na opinião dos adultos, segundo as crianças?) e tipo 4 
(Para que serve a creche, na opinião das crianças?). Nessa classe estão presentes os 
elementos relativos 3 função da educação infantil que tomam a criança "bem feliz": 
surgem, aparentemente de forma semelhante, as brincadeiras (assim como os espaços 
onde elas acontecem) e as atividades escolares (recortar, pintar e, especialmente, 
aprender a ler e a escrever). Essa associação parece indicar que, para essas crianças, a 
função da creche/ pré-escola é percebida de maneira bastante positiva. 

São palavras (formas reduzidas) mais comuns: aprend+, cancha, direit+, feliz+, 
ler, daí, escrev+, grud+, ir, parque, pintar, recortar, tivesse, gente, linha, vem. 

São exemplos de trechos de respostas incluídas nessa classe: 

"E recortar direito, cortar 
- feliz quando a gente vem no parque. No pátio e na cancha." 

bastante na linha. Para ficar bem 
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"Para ficar feliz. E também para brincar. Sim, elas ficam felizes. 
Porque &J a gente aprende mais. Pra k no parque. Para & na 
cancha." 
"Porque era muito importante. Para dai elas aprenderem. E para 
elas aprenderem. Aprender a kr  e escrever. Aprender a e 
escrever. A pintar direitinho." 
"Para k r  e escrever. Para aprender a escrever grudado e 

escrever tudo e aprender ler." 

C/asse 5 - Essa classe é composta principalmente por respostas às perguntas do 
tipo 2 (O que não deve ter na creche/préescola?). Como nos demais estados, esse tema 
levou as crianças a citarem principalmente o que elas próprias não podem fazer. Nesses 
grupos estão mais presentes os comportamentos em relação aos colegas que são 
inadequados (brigar, dar tapa ou soco etc.), revelando ter assimilado bem, pelo menos no 
discurso, o que não é permitido fazer nesses espaços. A boa creche/ pré-escola também 
é um lugar que não admite gritos (gritar é uma das palavras significativas dessa classe). 

São palavras mais significativas nessa classe: escola, cadeira, chutar, quebr+, 
dar, gritar+, tapa, vidro+, carr+, da, pessoa+, areia, bebe+, bol+, brig+, correr, guri+, 
muro, nome, parede+. 

Entre os exemplos de frases com palavras significativas dessa classe aparecem: 

"Areia. - Trepa-trepa. Trepa-trepa, &. Baldinho, carrinho. 
Biblioteca, pessoas. Vidro, chão, w. Ventilador, cadeira. 
Paninho para dormir de manhã. Colchãozinho. Quadro na parede 
para enfeitar. O quadro de escrever. O quadro branco que tu 
escreve e depois para apagar." 
"Não pode chutar a dentro & sala. Não pode dar tapa nas 
gunas. Não pode auebrar os m. Quebrar o espelho. Que não 
pode chutar a escola." 
"Palavrão. Não pode falar nome feio. Não pode m r .  Não pode 
- - chutar a escola. Nem dar tapa nem &. Não pode nem a r  
soco.= 
"Gritaria. De -. De correr na escola. Nem quebrar cadeira." 

Classe 6 - Como na classe anterior, são as respostas As perguntas do tipo 2 (O 
que não deve ter na creche/ pré-escola?) que predominantemente compõem essa classe. 
Agora são trazidos os elementos que as crianças discriminam como desagradáveis no 
ambiente e na rotina da instituição escolar: referem-se a ações e situações relativas ao 
meio ambiente - cortar árvores, arrancar flores, lixo no chão, barata - e fazem uma 
reclamação específica contra uma atividade bem comum na creche: o sono. 

Vale ressaltar que esta é a única classe, entre as várias dos demais estados, que 
e composta por reclamações sobre atividades e espaços da experiência das crianças 
nessas instituições, o que não significa que as pré-escolas freqüentadas por essas 
crianças sejam piores que aquelas (infelizmente, "boneca escabelada" e outros 
elementos indesejáveis fazem parte de quase todas as creches e pré-escolas), mas que 
houve melhores condições - possivelmente relacionadas às próprias crianças, que 
demonstram maior senso crítico, e à condução da entrevista - para que o desagrado 
pudesse ser claramente expresso. 

As palavras mais significativas dessa classe são: árvore+, chão, tiver, arma, 
arrancam, bal+, chuva, fior+, frut+, gosto, lixo, papel, rato, ruim,usei, carta+, consegu+, 
dormir. 

Entre os exemplos de respostas encontradas nessa classe estão: 

"& no chão. Não pode e r a s  árvores senão não vem o vento 
para a gente e a gente não consegue respirar ou se tiver lixo a 
primeira chuva vem barata, &, lagarto, &, cobra." 
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"Lixo. Lixo no cháo. Mas também não pode ter pragas na árvore. m. Só tem arma de brinquedo, mas eu já usei. Fica g.& se 
tiver arma. Mas eu já &. Eu brinco." 
"Eu não gosto quando eles arrancam as flores. Quando cortam as 
árvores. Eu não .cioçtq quando arrancam as m. Eu não gosto 
de boneca escabelada." 
"Eu não gosto quando o suco está g.&. Chiclete. Dormir. Eu 
também, nem .cioçtq de dormir." 

Classe 7 - Essa classe é composta principalmente pelas respostas às perguntas 
do tipo 1 (O que precisa ter na creche/pré-escola para ela ser legal?). Como nas classes 
I e 2 desse estado, essa classe também traz as concepções das crianças sobre uma boa 
instituição de educação infantil. Mas, enquanto nas anteriores a ênfase, respectivamente 
na escolarização e na ludicidade, era clara, o foco desta classe não é tão definido. As 
falas remetem a objetos que as crianças consideram importantes na crechelpré-escola: 
citam um brinquedo (bicicleta) e alguns componentes do ambiente já referidos na classe 
2 (cortina, espelho e coberta), mas parecem expressar especialmente o desejo da 
presença de equipamentos como TV e computador. 

As palavras significativas nessa classe são: bicicleta, computador, pracinha, uma, 
quer+, estudar, giz, colchão+, creche, lápis. 

Como exemplos de trechos de respostas são encontradas: 

"Eu quero uma bicicleta. Eu também. Estudar. Pracinha." 
"Computador. Pracinha. Pra gente aprender inglês e espanhol. 
Porque daí todos y& saber. Eu quero uma bicicleta. E eu auero 
uma bicicleta." 
"Falta ter bicicleta. Falta computador. Falta televisão.Aqui tem já, 
Carol. Duas. Cinco TV. Cinco TV. Colorir espelho. Tem espelho Ia, 
tem cortina, tem colchão, tem coberta." 
"Tem @& de cor. Tem & de cera." 

As opiniões desses grupos deram origem ao maior número de classes, entre os 
quatro estados. Com exceção das respostas às perguntas de tipo 3 (Para que serve a 
creche, na opinião dos adultos, segundo as crianças?), todas as outras deram origem a 
duas ou mais classes. Como acontece em Pernambuco, há grande variedade nas 
opiniões relacionadas as características de uma boa creche/ pré-escola, sendo que aqui 
as crianças citam objetos, equipamentos e especialmente a escolarização e a ludicidade. 
A diversidade é presente também em relação a outros temas, pois é o Rio Grande do Sul 
é o Único estado em que há duas classes referentes às respostas das perguntas de tipos 
2 (O que não deve ter na creche/pré-escola?) e de tipo 4 (Para que serve a creche, na 
opinião das crianças?). 

Em uma das instituições pesquisadas nesse estado concentram-se grande parte 
das respostas mais complexas dadas pelas crianças, o que sugere que algumas 
características apontadas referem-se mais a um determinado grupo do que ao conjunto 
dos grupos de crianças desse estado. 

8.6. As  opiniões das crianças nos quatro estados 

8.6.7. O que não pode faltar numa boa creche/pré-escola: bola e bolo 

Na concepção das crianças acerca de uma boa creche1 pré-escola, dois 
elementos se sobressaem: brinquedos/ brincadeiras e alimentação. 

Além de estarem bastante presentes, nos grupos de todos os estados, em várias 
classes formadas com falas relativas a esse tema, alusões a brinquedos e brincadeiras 
constituem classes quase exclusivas nos grupos de Pernambuco e Rio Grande do Sul. 
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As crianças mencionam uma grande variedade de brinquedos que gostariam que a 
creche/ pré-escola tivesse, inclusive fornecendo detalhes sobre eles ("mesa de 
brinquedinho que tenha um monte de prato de fruta pra botar na mesa, bicicleta de 
brinquedo que tem uma Barbie"). Como a escolha das instiições incluídas na Consulta 
procurou contemplar de maneira representativa os tipos presentes nos quatro estados, 
podemos considerar que a maioria das instituições não possui brinquedos de uso 
individual ou coletivo em bom estado, adequados para as diversas idades e em 
quantidade suficiente para o número de crianças. Por outro lado, sabemos que muitas 
dessas crianças não possuem em suas casa os brinquedos listados (tais como carro de 
controle e vídeo game) e que a presença deles na creche ou pré-escola seria quase a 
Única chance disso se concretizar: a intensidade com que as crianças expressam esse 
desejo sugere que elas sabem disso. 

Com exceção dos grupos formados no Rio Grande do Sul, as crianças também 
demonstram atribuir grande importância a alimentação. Isso aconteceu especialmente 
nos grupos do Ceará e, de forma mais acentuada em Pernambuco, onde esse assunto 
constitui uma classe. As crianças citam não só a "comida" de todo dia, mas também 
guloseimas, como biscoito, guaraná, bolo e chocolate. Como em relação aos brinquedos, 
podemos supor que são alimentos aos quais uma boa parte delas tem pouco acesso. É 
interessante notar que, na Consulta sobre a qualidade da educação na escola, pesquisa 
realizada com escolas de ensino fundamental e médio de Pernambuco e Rio Grande do 
Sul, a mesma diferença foi registrada, com os entrevistados de Pemambuco citando com 
freqüência a alimentação e os entrevistados do sul não atribuindo a mesma importância a 
esse aspecto. 

Esses dois elementos ressaltados pelas crianças parecem indicar que elas 
percebem a creche/ pré-escola como um lugar onde podem ter experiências pouco 
presentes na realidade das suas vidas, a prazeres frustrados pelas suas condiçõeç de 
existência. 

Os livros de literatura infantil ou as "historinhas" são também mencionados em 
todos os estados, &s vezes associados a brincadeiras. 

.Por outro lado, as crianças citam a própria estrutura física e equipamentos da 
escola (desde mesas e cadeiras a computadores) e os materiais escolares como 
necessários a uma boa creche/ pré-escola. 

Há relativamente poucas referências a colegas ou amigos e a amizade. A 
professora também quase não é lembrada como componente importante de uma boa 
creche ou pré-escola. Foi numa escola particular para classe média onde houve grande 
valorização dessa figura: em diferentes momentos as crianças referiramse A professora, 
afirmando que ela "tem que ser boa, boa e bonita", "legal", "boa, legal, irada". 

8.6.2. O que não deve terna crechdpré-escola: indisciplina 

As crianças referem-se a ações relativas ao ambiente e materiais escolares 
(quebrar cadeira, jogar lixo no chão, pichar a parede, riscar os liiros). Mas parece que o 
que as crianças percebem como negativo nas creches/ pré-escolas diz respeito, 
principalmente, ao plano das relações interpessoais. Elas reclamam de ações da 
professora que Ihes desagradam, como puxar a orelha, dar merenda "com força" e até 
bater. Mas referem-se, especialmente, a comportamentos dos próprios colegas (bater, 
empurrar, cuspir etc.), o que pode revelar o quanto essas pequenas violências que 
sofrem no ambiente escolar Ihes incomodam (uma criança afirma: "Acho que não devia 
aceitar meninos mal-educados, aqueles que machucam os colegas" e outro chega a dizer 
que não gosta do recreio, onde provavelmente essas ações são mais freqüentes). Tanto 
nos atos contra a escola e seus materiais quanto nas agressões contra colegas, ficam 
ressaltados os "maus comportamentos" das crianças, o que elas não devem fazer. Essa 
tônica parece expressar que, pelo menos no nível do discurso, assimilaram muitas regras 
e proibições. Infelizmente, elas são bastante presentes nessas instituições, com a 
característica de terem como foco exclusivo a criança (por exemplo, ao se "discutir" as 
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chamadas regras d e  convivência, não se costuma listar o que as professoras e outros 
adultos não devem fazer). 

Um dado interessante é que as crianças expressam claro desagrado 2I sujeira no 
espaço escola*6 (como o lixo no cháo e o banheiro sujo), o que indica que a dimensão 
vinculada aos aspectos estéticos Ihes chama mais a atenção do que as vinculadas aos 
aspectos funcionais (relativos i adequação das dependências) e ambientais (frio, calor, 
barulho etc.). 

A professora "ruim" é pouco mencionada. Mas nos estados do Ceará e 
Pemambuco são feitas referências a professora que bate, bota de  castigo, puxa a orelha 
e "dá merenda com força". 

8.6.3. A função da crechdpré-escola para os adultos, na opinião das 
crianças: aprender, especialmente a escrever e ler, e também a se 
comportar. 

As crianças atribuem aos adultos uma grande valorização do papel da instituição 
de educação infantil enquanto transmissora de conhecimentos. Mas não se trata de  
conhecimentos diversificados: grupos de todos os estados destacaram especialmente a 
importância do processo d e  aquisição da leitura e da escrita, embora nos grupos do Rio 
Grande do Sul isso pareça menos acentuado. Assim, as crianças trazem a apreensão 
delas de um fenômeno ainda muito presente na sociedade brasileira: a valorização da 
pré-escola pelo seu pretenso poder d e  vacinar as crianças contra o fracasso escolar no 
ensino fundamental; não por acaso, a exacerbação da função escolar acontece nos 
estados e m  que esse fracasso é mais acentuado. E comumente a não aprendizagem é 
associada 2I falta d e  inteligência: "se você não tinha escola, você ia ficar muito burrinha", 
"para não ficar mais burra, ser inteligente, pra entender as coisas", "se as crianças não 
estudarem vão crescer crianças burras". Algumas crianças já trazem a idéia de  que 
aprender é necessário para conseguir melhores condições de  vida, dizendo, por exemplo: 
"Porque se não as crianças vão virar lixeiro", "Para ficar adulto e ganhar trator". 

Considerando essa função, surpreende a quase ausência d e  referências ao 
trabalho pedagógico, a mediação da professora. Os verbos usados (aprender, ler, 
estudar) denotam que a criança se vê como sujeito desse processo, mas não se sente 
tão acompanhada, o que se expressaria no uso de verbos como ensinar, explicar, ajudar 
etc. (por exemplo, numa escola particular as crianças disseram: "Eles achavam que 
precisava para aprender, para professora ajudar, professora ensinar"). 

A função disciplinadora e formadora de hábitos da instituição de educação infantil 
é trazida por vários grupos, que dizem que as crianças devem freqüenta-la para 
"aprender a não pichar a parede", "para não quebrar o vidro da janela.", "para não 
quebrar os brinquedos". Onde isso fica mais evidente é entre as crianças mineiras, onde 
em uma das classes formadas pelo programa Alceste aparecem, por associação, as 
figuras do ladrão e da polícia. 

8.6.4. Para que serve a creche/ pré-escola, na opinião das crianças: para 
aprender, mas também para ter prazer. 

Em geral, há coincidência entre a função que as crianças acham que os adultos 
atribuem 21 creche/ pré-escola (pergunta tipo 3) e o que elas próprias imaginam que seja 
essa função (pergunta tipo 4). Isso acontece mais fortemente nos grupos do Ceará e 
Pernambuco, onde as classes relativas a esses dois tipos de pergunta são coincidentes e 
trazem de maneira muito presente a função escolar, da aquisição de conhecimentosi 
habilidades, centrando-se na leitura e na escrita. Como já foi referido, há poucas 

De maneira complementar, em vários momentos afirmam que a escola "tem que ser bonita", precisa ter 
"quadro na parede pra enfeitar, que não se deve arrancar as flores etc., o que expressa a valorização 
dessa dimensZio. 

26 
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referências diretas ao trabalho pedagógico, a mediação da professora; a referência é a 
própria criança, é ela quem aprende, lê, estuda. 

Nos grupos do Rio Grande do Sul, uma outra classe também foi formada com as 
respostas a essa pergunta. Ela traz atividades que as crianças gostam de realizar 
(desenhar, pintar, fazer "trabalhinhos" e escrever), e também a função preparatória da 
creche/ pré-escola, modificando as crianças para não serem "maloqueiras" ou "burras". É 
interessante notar que essa função não está presente nas respostas a pergunta do tipo 3 
(relativa aos adultos); o que ficou mais enfatizado e se repetiu aqui foi a importância da 
brincadeira e dos espaços onde ela acontece para tomar a criança "bem feliz", associada 
A aquisição da leitura e da escrita. 

Essa semelhança entre as funções atribuídas A educação infantil pelas crianças e, 
segundo elas, pelos adultos, teve uma exceção: em Minas Gerais, as classes referentes 
A pergunta de tipo 4 mostram respostas totalmente diferentes das que foram dadas A 
pergunta de tipo 3. Quando enfocaram a função da creche/ pré-escola para os adultos, as 
crianças trouxeram a presença de materiais e objetos próprios do ambiente escolar 
(classe 5) e evidenciaram a sua função disciplinadora (classe I); já as falas relativas A 
função da creche/ pré-escola para as crianças referem-se a elementos prazerosos, tais 
como brinquedos, comidas e livros de história, e afirmam a necessidade da creche/ pré- 
escola ser bela. 

0s aspectos ligados ao cuidado também foram citados. A importância da 
alimentação fomecida pela instituição apareceu de forma mais acentuada nos locais em 
que crianças pobres são atendidas em maior número: "Porque não tem merenda em 
casa" foi uma justificativa dada no Ceará e em Minas Gerais a palavra 'comida" foi a mais 
significativa na classe relativa a essa pergunta. As crianças gaúchas foram as que mais 
citaram a função de guarda, afirmando a necessidade da creche ou pré-escola "Nos dias 
que os pais e as mães iam trabalhar as crianças iriam ficar sozinhas", "Se não tivesse 
ninguém em casa para cuidar a gente". 

As semelhanças aqui constatadas entre as opiniões sobre a função da creche/ 
pré-escola para os adultos (segundo as crianças) e para elas próprias não surpreende, 
uma vez que as crianças não vivem numa cultura 21 parte, mas interagem com a cultura 
dos adultos, sendo natural, portanto, compartilhar muitas das suas opiniões, da forma 
como as compreendem. 

8.7. Considerações finais 

A história para completar mostrou-se uma estratégia bastante adequada para 
despertar o interesse das crianças pelos temas tratados e estimular a expressão de seu 
ponto de vista. É fácil perceber como a criança transfere para a história que está 
ajudando a elaborar as suas vivências e seus sentimentosa . Além disso, a forma como 
foi aplicada também favoreceu a participação das crianças, pois, como era esperado, o 
fato delas estarem em pequenos grupos formados por colegas seus, deixou-as mais A 
vontade diante de adultos desconhecidos". 

Outros elementos também foram positivos: o fato de haver adultos interessados 
nas suas opiniões parece ter sido muito valorizado pelas crianças; nos locais em que 
aconteceram, as fotografias despertaram excitação entre as crianças, que pediam para 
ser fotografadas e ficavam alegres (algumas extasiadas) ao se verem na câmara digital; e 
os grupos que realizaram os desenhos de "uma creche legal" também demonstraram 
bastante prazer nessa atividade, inclusive pelo fato de terem tantas "canetinhas" a sua 
disposição. 

Várias crianças usam, inclusive a primeira pessoa, para responder perguntas genéricas. Por exemplo, ao 
explicar o que Mo poderia ter na escola que seria consiruida, um menino afirmou: "Não gosto quando os 
meninos das outras classes destroem as nossas coisas aqui. E quando eles me empurram e eu caio." 

27 Vale lembrar que, como já foi esclarecido. os entrevistadores pediram às professoras que indicassem 
crianças que geralmente gostavam de falar. 
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No entanto, consideramos que a forma de aplicar essa estratégia deva ser 
aprimorada, especialmente em relação as perguntas feitas às crianças: o número de 
solicitaç5es causou cansaço em vários grupos e a seqüência de perguntas precisa ser 
revista a fim de facilitar ainda mais o envolvimento das crianças. 

Também foram constatadas algumas dificuldades relativas às peculiaridades do 
pensamento infantil, descritas por Wallon (1989), tais como a perseveração (o fato de as 
crianças continuarem a referir-se a um assunto, embora o interlocutor tenha mudado o 
foco do diálogo) e a contaminação de temas próximos.(quando passam a aludir a outros 
temas que o anterior Ihes sugere). Tais peculiaridades já foram constatadas em outras 
pesquisas, como as citadas por Cruz (2004) e justificam a necessidade de que o 
entrevistador tenha uma boa experiência em entrevistas com crianças, a fim de perceber 
esses fenômenos e conduzir adequadamente o diálogo. 

preciso também registrar que nessa Consulta ficou mais uma vez patente a 
influência das experiências oferecidas às crianças na qualidade de sua expressão oral. 
De um modo geral, as crianças que têm oportunidade ouvir explicações, opiniões, 
justificativas, histórias e são estimuladas a fazer o mesmo utilizam frases muito mais 
longas e elaboradas. Como, infelizmente, não é essa a prática que predomina no nosso 
país (e, conseqüentemente, nas instituições pesquisadas), as frases da maioria das 
crianças ouvidas são geralmente muito curtas, sendo boa parte restrita a apenas uma 
palavra. As Crianças mais pobres são justamente aquelas que freqüentam as instituições 
que menos trabalham a oralidade. Assim, ao comparar as produções dessas crianças 
com as daquelas que freqüentam instituições de melhor qualidade, a diferença é bastante 
clara. Vejamos, a título de exemplo, trechos das entrevistas de dois grupos, sendo o 
primeiro de crianças de uma instituição filantrópica e o segundo formado com crianças de 
uma escola particular destinada a classe média ou alta. 

Grupo 1: 
Entrevistadora: E as crianças, por que elas achavam que 
precisavam de uma escola para criança? 
Criança 1 : Para aprender. 
Criança 2: Merendar. 
Criança 3: Escrever. 
Criança 2: Ler livro, escovar os dentes. 

Grupo 2: 
Entrevistadora: E as crianças desse lugar, por que elas achavam 
que precisava de uma escola para criança da idade delas? 
Criança 1: Eu acho porque elas não tinham emoção. 
Criança 5: Porque as crianças, elas disse pro governo ... Porque 
todo mundo ... 
Criança 4: Eu acho que é porque elas não conseguiam escrever e 
nem ler e pra elas aprenderem e ler, elas precisava de uma 
escola. 
Criança 2: Porque elas queriam aprender a ler, a crescer e a 
estudar. 
Criança 5: eu! Já pensei! Porque as crianças gostavam muito de 
ter folha e na casinha delas, não tinha, aí lá na escola dela tinha 
papel, tudo. Só tem comida na casa deles. Aí quando eles querem 
desenhar não tem, aí tem que comprar folha e eles ... tem famflia 
que é pobre e não tem. 
Criança 3: Eles achavam que precisava para aprender, pra 
professora ajudar, professora ensinar. Todo dia recebe a mãe, a 
professora, pra pessoa ... Professora pra deixar ir pro recreio, 
professora para dar lanche. Professora pra dar lanche. 
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Tais diferenças ressaltam as conseqüências dos currículos praticados em boa 
parte das nossas creches e pré-escolas, que empobrecem drasticamente as 
possibilidades comunicativas de crianças saudáveis e inteligentes. 

Por outro lado, não se pode deixar de registrar a competência de todas as 
crianças para responder coerentemente aos vários temas tratados, o que reforça a 
necessidade de que sejam ouvidas em primeira mão acerca de temas que Ihes dizem 
respeito. De fato, via de regra, as crianças demonstram estar atentas às perguntas feitas 
e respondem de acordo com elas, evidenciando saber opinar sobre diferentes aspectos 
do tema tratado. Por exemplo, o que elas afirmam valorizar como positivo (respostas A 
pergunta tipo I) não é referido ao dizerem o que consideram que não deve ter numa boa 
creche/ pré-escola, isto é, o que são coisas desagradáveis (respostas relativas à 
pergunta tipo 2). Isso acontece apenas quando elas ainda estão focadas no tema 
anteriormente tratado, como já foi referido. 

As crianças mostraram também que estão bastante atentas às condições 
concretas em que vivem suas infâncias. Isso pode ser claramente constatado nas várias 
referências ao contexto, como as relativas às chuvas e inundações, que foram feitas por 
crianças do Ceará e Pemambuco (que, no período da Consulta, enfrentavam dificuldades 
decorrentes do excesso de chuvas) ou quando crianças mineiras incluem a Kombi como 
elemento necessário para a escola (o que é uma realidade na zona rural em que moram). 
Isso também fica patente quando as crianças expressam a consciência de problemas que 
presenciam, tais como a necessidade de um local para as crianças ficarem quando os 
pais não podem estar com elas ou falam da grande importância da alimentação, nos 
locais em que as famílias têm maior dificuldade de subsistência. Assim, os desejos e as 
opiniões das crianças reforçam a idéia de que a infância, como construção social, é 
sempre contextualizada em relação ao tempo, ao local e a cultura, variando segundo a 
classe, o gênero e outras condições socioeconômicas (Dahlberg, Moss e Pence, 2003). 

Esta experiência se constituiu numa oportunidade preciosa para obter 
informações que trazem mais elementos para se lutar pela superação das precariedades 
tão presentes nas creches e pré-escolas que atendem as crianças pequenas no país, 
tanto em termos de estrutura física, equipamentos e materiais como em relação ao 
currículo. Também oferece subsídios importantes para se pensar em instituições que se 
aproximem mais do que as crianças desejam, pois, acolhendo as suas opiniões, 6 
possível planejar creches e pré-escolas que as cuidem e eduquem respeitando mais seus 
desejos e necessidades. 

9. COMENTÁRIOS FINAIS 

O direito a educação infantil inclui não só o acesso às creches e pré-escolas, mas 
também o direito a uma educação de qualidade, que contemple as necessidades da 
criança na faixa etária de O até 6 anos. A integração do cuidado e da educação, assim 
como uma boa comunicação com as famílias, atenta as suas condições de vida, são 
aspectos fundamentais para um atendimento de qualidade a criança pequena. 

Para atingir uma boa qualidade, que respeite os direitos da criança e de sua 
familia, é indispensável que ela seja construida com a participação ativa de todos os seus 
protagonistas, o que inclui desde as autoridades responsáveis, nos Órgãos oficiais e nas 
entidades, até os adultos que trabalham nas instituições, com a colaboração dos pais e 
das pessoas da comunidade mais próxima - geralmente chamados apenas a colaborar 
na execução de alguma tarefa. O objetivo principal desta Consulta foi ouvir esses 
protagonistas locais, de dentro e de fora das instituições, procurando conhecer melhor 
suas concepções sobre a educação infantil e suas opiniões sobre os critérios de 
qualidade para essa etapa educacional. As crianças também foram consultadas, pois são 
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elas as principais protagonistas nesse cenário, vivendo parte significativa de sua infância 
no contexto dessas instituições 

Na medida em que essas concepções e aspirações forem melhor conhecidas, o 
processo de melhoria da qualidade do atendimento na educação infantil e de maior 
eqüidade no acesso a essa primeira etapa da educação básica poderá se abrir para essa 
participação local, sem a qual será difícil obter os progressos desejados. 

Os resultados obtidos por esta Consulta não pretendem oferecer uma avaliação 
da qualidade das instituições visitadas. Não foi esse o objetivo da pesquisa. Desse modo, 
as características das instituições incluídas nas amostras dos quatro estados - Ceará, 
Pernambuco, iviinas Gerais e Rio Grande do Sul - e dos sujeitos entrevistados são 
descritas visando contextualizar os dados obtidos sobre as concepções de qualidade dos 
diferentes segmentos incluídos na Consulta. 

Nestes comentários finais, são ressaltados aspectos já abordados no corpo deste 
relatório, no sentido de apontar algumas das principais questões que emergiram dos 
resultados da Consulta. 

9.1. As instituições de educação infantil 

Os critérios de escolha das instituições, em cada estado, foram definidos de 
maneira a contemplar as diferentes modalidades de atendimento existentes. Assim, a 
variedade de instituições visitadas foi intencional, pois o objetivo era captar vozes de 
atores situados em diferentes contextos regionais, sociais e culturais. 

E importante considerar que essa diversidade traz consigo uma desigualdade 
significativa no que concerne as condições de funcionamento das creches e pré-escolas 
visitadas. Desigualdade que é confirmada por outras pesquisas que trabalharam com 
amostras representativas, o que não foi o caso desta Consulta. Essas condições 
desiguais acompanham, muitas vezes, as desigualdades sociais da população atendida, 
fazendo com que o ambiente da instituição não seja muito diferente do ambiente das 
famílias atendidas e do bairro ou região onde ela se situa. 

0 s  dados mostraram que essa diversidade de situações foi constatada não só 
entre diferentes tipos de instituição - públicas, privadas sem fins lucrativos, particulares - 
mas também dentro desses agrupamentos. Tanto as instituições públicas, como as 
privadas sem fins lucrativos e as particulares de tipo comercial, apresentaram uma 
grande heterogeneidade. Isso foi verificado através das observações dos entrevistadores 
em seus registros de campo, nos dados sobre o perfil das instituições e nos resultados da 
escala respondida pelos entrevistadores sobre as condições de funcionamento das 
creches e pré-escolas. 

Se é verdade que a diversidade é algo esperado em um país como o Brasil, 
alguns dos dados obtidos são preocupantes, na medida em que revelam condições de 
atendimento bastante precárias, que configuram desigualdades educacionais 
relacionadas ao acesso, ao funcionamento e as características físicas dos 
estabelecimentos, assim como aos aspectos pedagógicos. Na maioria das instituições 
públicas e privadas sem fins lucrativos foram registradas filas de espera, revelando 
problemas de acesso; alguns dos prédios, inclusive de instituições particulares, não 
contavam com condições mínimas de espaço e salubridade; itens como presença de 
brinquedos e existência de projeto pedagógico obtiveram notas baixas nas avaliações 
dos entrevistadores. 

9.2. Os adultos entrevistados dentro e fora das instituições 

Dentre os 882 adultos entrevistados nos quatro estados, quase 90% trabalhavam 
ou moravam no entorno de instituições públicas ou privadas sem fins lucrativos, a maioria 
delas conveniadas com o poder público ou outras entidades financiadoras. O fato das 
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instituições particulares de tipo comercial terem sido minoria nas amostras foi intencional, 
pois era preciso acomodar, nas 12, 13 ou 14 escolas visitadas em cada estado, uma 
diversidade grande de instituições. Ademais, as estatísticas educacionais produzidas pelo 
INEP e pelo IBGE revelam a preponderância da oferta pública de educação infantil ao 
longo dos Últimos 15 anos. Mesmo com as especificidades existentes nas grandes 
regiões e nos estados e municípios, o setor público brasileiro, especialmente no âmbito 
municipal, tem sido o principal promotor da educação infantil. 

Do total de adultos entrevistados, 430 eram integrantes das equipes das 
instituições - diretores ou coordenadores, professores e funcionários - e 452 eram pais e 
lideranças comunitárias. Os dados sobre o perfil desses adultos devem ser tomados 
principalmente como referência necessária para contextualiiar suas opiniões sobre 
qualidade. No entanto, esses dados sobre a idade, o sexo, a corletnia, a escolandade, a 
renda e a religião das equipes, dos pais e das lideranças também agregam algumas 
questões e indicadores importantes, permitindo inferir sobre a qualidade das instituições 
de educação infantil visitadas. 

A despeito das diferenças constatadas entre as amostras dos quatro estados, 
algumas características comuns merecem destaque. 

A idade dos entrevistados da comunidade - com exceção dos líderes - aponta 
para faixas mais jovens do que os entrevistados das equipes. Os dados sobre coríetnia 
mostram que a maioria dos grupos de dentro e de fora da escola se assemelham, com a 
exceção de Pemambuco, onde a porcentagem de entrevistados das escolas que se 
declararam brancos foi o dobro daquela encontrada entre os adultos da comunidade. As 
informações sobre a religião dos entrevistados revelaram porcentagens bastante 
próximas nas instituições e nas comunidades, com a maioria declarando-se católica e em 
seguida, menos de 20% filiados a religiões protestantes e evangélicas. 

Os dados sobre a distribuição dos entrevistados por faixas de renda mensal 
mostram, nas instituições privadas sem fins lucrativos, uma maior porcentagem de 
adultos, tanto das equipes, como da comunidade, nas faixas mais baixas de renda. Isso 
pode indicar que justamente nos ambientes mais pobres é que se situam as instituições 
mais pobres,’ fazendo com que essas crianças sofram duplamente as conseqüências 
dessa condição. Nas instituições públicas foi constatado que as equipes apresentaram 
níveis de renda e escolaridade acima das populações atendidas. Seria importante 
investigar até que ponto essas diferenças de renda e escolaridade potencializam ou não, 
para esses adultos, a mobilizaçâo de recursos pessoais mais favoráveis para investir em 
seu trabalho. 

No conjunto dos entrevistados, as proporções daqueles que declararam receber 
até 2 salários mínimos mensais esteve acima de 60% para as equipes e quase chegou a 
70% para os adultos da comunidade. Como era esperado, nas instituições particulares, 
tanto os adultos das equipes como aqueles da comunidade situaram-se em faixas de 
renda mais altas que os demais. 

As informações sobre a escolaridade dos adultos revelam um quadro 
preocupante, especialmente para as equipes das creches e pré-escolas das instituições 
privadas sem fins lucrativos, que apresentaram níveis de escolaridade significativamente 
mais baixos do que o que foi encontrado para o conjunto dos adultos das instituições 
públicas e particulares. O segmento dos funcionários é o que apresenta a menor 
escolaridade: quase metade de um total de lü4  entrevistados situou-se na faixa mais 
baixa de escolaridade, que corresponde a pessoas analfabetas ou sem o ensino 
fundamental completo. Quanto aos professores, metade deles contava com o ensino 
médio completo. As equipes das instituições públicas apresentaram uma escolaridade 
mais alta do que as demais, com mais da metade dos aduitos com ensino superior, 
incluindo-se ai alguns com especialização ou pós-graduação. As diferenças na 
escolaridade dos adultos da comunidade acompanham os perfís de renda das 
populações que freqüentam os três tipos de instituição. 

Assim, muitas crianças convivem em casa, na comunidade e nas instituições de 
educação infantil com adultos que apresentam níveis bastante baixos de escolaridade; 
elas encontram na creche ou na pré-escola o mesmo contexto pouco letrado que 
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caracteriza seu ambiente de origem e têm poucas oportunidades de desenvolver novas 
habilidades e ter acesso a conhecimentos diversificados e interessantes. Muitos estudos 
têm mostrado que essa é uma realidade que requer políticas e ações de orientação e 
supervisão pedagógica nessas instituições, incluindo programas e cursos de formação 
continuada para as equipes e educação de adultos nas comunidades. 

O fato da Consuita ter encontrado, em todos os segmentos, porcentagens 
significativas de adultos que declararam estar estudando, revela que essa aspiração por 
acesso a educaação está presente e pode ser estimulada junto a parcela daqueles que 
não estavam estudando no período em que a pesquisa foi realizada. 

9.3. Velhas e novas concepções lado a lado 

Os resuitados acima descritos fornecem o contexto geral de quem fala e de onde 
falam os entrevistados pela Consulta. Concepções, opiniões e aspirações não são 
formuladas ao acaso, ou apenas de acordo com diferenças individuais, mas dependem 
do ambiente social e cultural onde vivem e trabalham os diferentes grupos, que 
compartilham crenças, preconceitos, discursos e projetos, aspectos do senso comum que 
caracterizam seu meio. No caso dos profissionais da educação, esse senso comum pode 
estar informado e modificado por saberes sistematizados adquiridos em sua formação 
educacional, os quais podem ou não estar refletidos em suas práticas no cotidiano das 
instituições. 

As concepções que emergem na Consulta refletem a própria história da educação 
infantil: a origem da creche como uma forma de assistência social e apoio às famflias 
mais pobres, principalmente as mães que trabalham, e a vinculação da pré-escola ao 
objetivo de preparo 21 escolaridade futura. Outras formulações, que incorporam visões 
divulgadas nos meios universitários e de formação de educadores, surgem de forma mais 
evidente entre as equipes das instiiuições, sem que as idéias tradicionais percam força 
por isso. Com efeito, muitas vezes a mesma pessoa inclui diferentes tipos de resposta 
em sua fala. 

possível supor que as concepções mais tradicionais continuem sendo 
fortalecidas pelo real vivido nas instituições. Esse real é construido numa relação 
dinâmica com as famílias, com as suas expectativas e propósitos a respeito do 
atendimento na creche ou pré-escola. Houve uma grande unanimidade, tanto dentro 
como fora das escolas, na importância conferida ao critério "cuida bem da criança". É 
inegável que tanto as creches, como as escolas, inclusive as de ensino fundamental, 
devem "cuidar bem" das crianças, no sentido de que devem garantir sua proteção, 
respeitar seus direitos básicos, zelar pelo seu bem-estar. O fato de que este seja o 
critério mais valorizado também pode ser explicado pela faixa etária das crianças, ainda 
em idade muito vulnerável. 

Nesse ponto, seria interessante considerar o que algumas autoras feministas têm 
chamado de "ética do cuidado", que seria uma concepção mais contextualizada do que a 
ética universalística, centrada na realidade do momento, baseada em uma postura mais 
relacional, atenta B diversidade, incluindo não só o cuidado com o outro, mas também o 
cuidado com o ambiente. (Dahlberg e Moss, 200528) Ou seja, o "cuidar bem" pode 
apontar para duas idéias diferentes: a postura ética e responsável na relação com o 
outro, o que deveria ser uma realidade nas instituições que se propõem a educar; ou a 
permanência de uma concepção da instituição de educação infantil ainda presa a seu 
passado predominantemente custodial. 

A origem assistencial da creche manifesta-se mais fortemente nas respostas que 
associam esse objetivo as familias mais pobres. As mães que não tem onde deixar seus 

Dahlberg e Moss (2005. p. 7376) citam, a esse respeito, J. Tronto, Moral Boundaries: A poliacal Argument 
for the Efhics of Cam, Londres, Routiedge, 1993 e S. Sevenhuijsen, Ciüzenship and the Ethics of Cam: 
Feminist Considerations on Justice, Moraiity and Politics. Londres, Routiedge, 1998. 
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filhos e precisam trabalhar são aquelas mais pobres. Para elas existe a creche, "um 
segundo lar". 

Esse objetivo aparece ao lado da preocupação com o preparo para a escolaridade 
futura, que a própria designação "pré-escola" supõe. O preparo inclui tanto aspectos 
cognitivos, principalmente associados à alfabetização, como a socialização no ambiente 
escolar, entendida como uma adaptação prévia da criança às rotinas escolares. 

As crianças compartilham dessas concepções, reproduzindo com suas palavras, 
as mesmas idéias. Se não houvesse creche, "nos dias que os pais e as mães iam 
trabalhar as crianças iriam ficar sozinhas". A preocupação com o cuidar bem revela-se 
quando mencionam o que não pode existir na escola de educação infantil: professoras 
que não tratam bem as crianças - puxam a orelha, batem, dão merenda "com força" -; 
colegas que agridem, batem, empurram; ambientes sujos e feios. 

Mas, curiosamente, ao serem solicitadas a falar sobre "para que serve" a creche 
ou prhscola, são os objetivos ligados à escolaridade que surgem com maior nitidez nas 
respostas infantis. A creche ou pré-escola são importantes para que as crianças "não 
fiquem bumnhas", para "serem inteligentes". Junto com esse objetivo aparecem também 
os aspectos ligados aos comportamentos considerados apropriados pela escola: "para 
aprender a não pichar paredes", "para não quebrar os brinquedos". As crianças também 
incluíram em sua visão de uma boa creche ou pré-escola objetos escolares por 
excelência, como cadernos, livros, canetas, papéis, lápis, tratados muitas vezes no 
diminutivo, como os chamados "trabalhinhos". 

As concepções mais informadas pelo discurso pedagógico foram transmitidas 
principalmente pelos integrantes das equipes das instituições. A linguagem elaborada 
revela níveis mais altos de escolaridade de parte dos professores e diretores. Essas 
respostas atribuem grande importância ao "desenvolvimento integral das crianças", 
mencionando principalmente objetivos relativos a aquisição de valores e aprendizado de 
regras de convivência. Os objetivos cognitivos e de desenvolvimento intelectual são 
também mencionados, porém chama atenção a relativa pouca importância atribuída à 
aquisição de conhecimentos. Parece que não há clareza a respeito da importância da 
ampliação dos conhecimentos sobre o mundo natural, humano e cultural, que são objeto 
da curiosidade e do interesse das crianças nessa fase de vida. Comparativamente, as 
atividades de expressão foram mais citadas. 

A análise das respostas mostra que essas concepções trazem junto a 
preocupação com o preparo para a escolaridade futura e para o mundo do trabalho. A 
educação infantil como o alicerce da educação da criança é uma idéia forte presente. 

Seria lógico esperar que as respostas mostrassem uma valorização do papel do 
professor - melhor dizendo da professora - e da importância de sua formação, para que a 
educação infantil pudesse cobrir tantos e tão importantes objetivos. No entanto, esse 
aspecto não foi suficientemente valorizado por muitos dos segmentos entrevistados, 
inclusive pelas próprias crianças. Parece que a identidade da professora de educação 
infantil ainda não se consolidou enquanto profissional, o que supõe uma competência 
específica como mediadora das aprendizagens e do desenvolvimento infantil. Na 
ambigüidade de alguém que atua em um "segundo lar", que deve "cuidar bem" da 
criança, e ao mesmo tempo de educadora que precisa prepará-la para o futuro escolar e 
para uma melhor situação de trabalho no futuro, perde-se sua principal função de 
incentivadora, facilitadora e propiciadora da aprendizagem e do desenvolvimento da 
criança dessa faixa etária no presente, desenvolvimento esse que supõe a integração 
entre os aspectos de cuidado e educação nas práticas cotidianas. Nesse ponto, a marca 
de uma transição ainda incompleta da instituição de educação infantil na direção de sua 
integração à educação básica encontra-se bem visível em muitas das respostas 
registradas nesta Consulta. 

Na fala das crianças, as professoras aparecem mais como disciplinadoras, em 
seu papel de controle junto ao grupo de crianças, seja quando extrapolam alguns limites 
no exercício dessa função, seja indiretamente, quando não evitam agressões entre as 
próprias crianças. 
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Porém, há uma dimensão da educação infantil, bastante valorizada e estudada 
pela literatura, que vai aparecer com destaque na voz das crianças: a importância do 
brincar. Em contraste, o item "Possui ... brinquedos ...." da escala de critérios de qualidade 
proposta no questionário não se encontra entre os mais valorizados nas respostas dos 
adultos das equipes e das comunidades. Nas respostas abertas, o brinquedo foi 
mencionado por adultos, mas sem a ênfase com que aparece nas falas das crianças. 

As vozes infantis trazem o brinquedo e o alimento como elementos prazerosos da 
experiência vivida nas creches e pré-escolas. O desejo intensamente presente em muitas 
falas por mais e melhores brinquedos, por comidas consideradas gostosas, revela a 
importância desse potencial da instituição de educação infantil em proporcionar a todas 
as crianças aquelas alegrias a que apenas uma parcela delas têm por garantidas em sua 
infância, em nossa sociedade. Essas expectativas tomaram diversas formas nas falas 
infantis: desde a aspiração por direitos básicos, por exemplo alimentação suficiente, até a 
vontade de poder brincar com objetos sofisticados, valorizados pela sociedade de 
consumo, na qual todos vivemos. 

Pode-se até considerar que idealizam esses espaços, e que não é posdvel o 
atendimento de todos os desejos. No entanto, quando se leva em conta as reais 
condiçoes nas quais essas crianças passam grande parte de seus dias (por exemplo, 
instituições onde os brinquedos são quase inexistentes e as oportunidades de brincar 
muito limitadas), pode-se avaliar a imensa distância que separa o desejo das crianças e o 
que a sociedade Ihes está oferecendo. 

A Consulta captou, assim, não só consensos que atravessam os muros das 
instiuições, sendo partilhados por diversos segmentos de entrevistados, mas também 
desencontros e discórdias entre expectativas, assim como entre aspiraç0es e realidades 
vividas. 

Nessa polifonia de vozes, critérios antigos e novos, concepções presas a 
necessidades básicas de sobrevivência ao lado de aspirações ambiciosas, convivem 
contraditoriamente, em busca de um novo diálogo, talvez só possível em uma identidade 
ainda em construção. 

9.4. Que promessas para mudanças? 

Comentando as potencialidades e também os riscos trazidos pela LDB de 1996, 
Cury (2002) identifica alguns pontos importantes para o debate sobre a qualidade da 
educação. Ele mostra como a lei introduz uma nova divisão de responsabilidades entre 
as diversas esferas de poder, não só com a municipalização da educação infantil e 
fundamental, mas especialmente com a autonomia conferida aos estabelecimentos 
escolares na elaboração e na execução de suas propostas pedagógicas. 

Decorre dessa autonomia, o dever dos docentes em participar da elaboração da 
proposta pedagógica da escola, mencionado no texto legal. O autor mostra como essa 
diretriz, segundo ele inédita na história da educação brasileira, remete ao "ambiente 
escolar" a responsabilidade pela "produção e o controle do ato criativo da educação 
escolar." (Cury, 2002, p. 30) 

A autonomia na definição da proposta pedagógica não se aplica somente ao 
professor individualmente, em sua sala de aula, "mas agora também a põe em temos 
coletivos uma vez que tal proposta seja aprovada pelo conjunto dos docentes." (Cury, 
2002, p. 30) Ao lado dos professores, também seria importante contar com a contribuição 
da comunidade escolar, representada nas instâncias de participação existentes nas 
instituições, integradas por pais, pessoas da comunidade, demais funcionários da escola 
e também alunos. 

Porém, essa mudança traz consigo riscos, dada a histórica precariedade das 
redes de ensino no país. A responsabilização da unidade escolar pode contribuir para 
fazer recuar o papel do Estado "como instrumento político de igualdade" (Cury, 2002, p. 
31). 

80 



Ao contrário, essa responsabilidade das autoridades públicas não diminui, mas 
concretiza-se na garantia das condições necessárias para que esse processo ocorra nas 
escolas, desde as condições do prédio, equipamentos e materiais, remuneração e 
carreira dos profissionais, ate a oferta de subsídios pedagógicos, como livros, 
documentos, cursos, instrumentos de trabalho, orientação e acompanhamento das 
equipes escolares. 

Entender dessa forma a autonomia, como mostra o autor, "faz com que a ética 
seja assumida por todos e ao mesmo tempo seja um momento de autoconsciência do 
estabelecimento frente aos objetivos maiores da educação." (Cury, 2002, p. 30) De 
acordo com essa interpretação, a maior autonomia pode permitir também que a 
sociedade civil exerça um papel a f i o  na efetivação da educação de qualidade como um 
direito, ampliando a democracia e a cidadania, na diversidade e na pluralidade. 

Essa reflexão aponta para aspectos importantes na consideração do significado 
dos resultados desta Consulta. Com efeito, nessa perspectiva da educação enquanto 
uma construção coletiva, envolvendo aspectos éticos e políticos, a escuta sobre o que 
pensam e esperam os diferentes segmentos envolvidos com a educação das crianças 
pequenas nas creches e pré-escolas, ai incluídas as próprias crianças, insere-se em um 
projeto mais amplo de mobilização social e cultural, não para divulgar ou impor essa ou 
aquela proposta educacional, mas para convocar a essa discussão e a esse desafio para 
a ação, a energia, a diversidade, as aspirações e as contribuições de uma gama ampla e 
plural de participantes. 

O cenário esboçado supõe o desenvolvimento de novas competências na 
formação prévia e continuada dos professores e professoras. Essa formação necessita 
contemplar não só a atenção ao desenvolvimento infantil, mas também o papel desse 
profissional no trabalho de equipe na instituição, em momentos de estudo e discussão, na 
relação com os pais e com a comunidade do entorno e no exercício da cidadania, 
principalmente enquanto agente de transformação em seu campo de atuação. 

A imagem da instituição de educação infantil enquanto um "fórum", onde as 
experiências educativas são construídas coletivamente e continuamente negociadas 
entre crianças e adultos no seu cotidiano, numa interaç%o intensa com as familias e os 
espaços coletivos do entorno, ajuda a delinear essa utopia na direção da qual é possível 
caminhar. (Dahlberg, Moss e Pence, 2003) Esses autores propõem que as instituições de 
educação infantil sejam entendidas como "fóruns públicos situados na sociedade civil, 
onde crianças e adultos participam coletivamente em projetos significativos dos pontos de 
vista social, cultural, político e econômico." 

Nessa interação, nesse confronto, nessa convergência é que se pode contribuir 
para uma educação e uma sociedade mais democráticas. E nesse contexto que deve ser 
entendida a luta por uma educação infantil de qualidade aberta a todas as crianças. 
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CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Horário de início da entrevista: : hs Data: I I 

Estado: 
Nome da instituição: 
Endereçoiiocaiiiç%o: 

1. Categoria da instituição: (se privada, pode-se marcar mais de uma opçiío) U 
Pública: 1. Muuicipal Privada: 4. Particular ou comercial 

2. Estadual 5. Filantrópica 
3. Federal 6. Comunitinia 

7. Confessional (se pública, saltar p! questão 05) 

SE 'JNSTITUIÇÃO PRIVADA, iNF0- 010 

011 
n 

2. Nome da instituição mantenedora: 

3. Possui algum convênio? 
1. sim 2. Não (saltar p! questão 4) 

3.1. Órgão(s) com o(s) qual(quais) é conveniada: 

4. Recebe contribuição financeira da familia? 
1. sim 2. Não (saltar p! questão 5)  

4.1. contribuição média: R$ 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

U 

I7 Tipo de instituição: 
1. Creche 
2. Ré-escola 
3. Creche e pré-escola 
4. Classes em escola de ensino fundamental 

outra: 

Faixa etária atendida: 

Períodos e horários de atendimento: (descrever) 
~~ ~~~ 

Número de crianças matriculadadatendidas na educação infantil: 

Quais são os criterios adotados para a realização das matrfculas? 



10. A instituição tem registro de füa de espera? U 
1. sim 2. Não (saltar p/ questão 11) 

10.1. Se sim, há quantas crianças registradas na fila de espera? 

12. Técnicos(as) 

13. Professores(as) 

a. 

Qual o quadro de 

b. - - 

14. Monitores(as)/Auxiiiires de sala 

15. Estagiilrios(as) 

16. Funcionários(as) 

17. 

a. 

a. 

a. 

18. 

(Para o entrevistador(a) responder através de observação ou de perguntas aos responsáveis pela instituiflo) 

b. - 

b. - 

b. - 

- 
- - 

- 
a.- - b. - - 

20. Entrevistador(a) caracterize brevemente o bairro e a comunidade do entorno da crechdpréescola: 

Avalie a crechdpré-escola quanto aos aspectos apresentados abaixo,,utilizando-se da seguinte escala: 
1. Péssimo 3. Razoável 5. otimo 
2. Ruim 4. Bom 6. Inexistentehião se aplica 

25. Mobiliário 

27. Material Pedagógico 28. Projeto Pedagógico 



29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

39. 

A instituição possui um projeto pedagógico escrito? U 
1. sim 
O(a) senhor(a) saberia dizer POR QUEM ele foi escrito? 

2. Não (saltar p! questão 33) 

Outras observações: 

O(a) senhor(a) saberia dizer COMO ele foi escrito? 

Ele está atualizado? 
1. sim 2. Não 
Qual foi sua impressão geral do ambiente dessa instituição? 

Entrevistado(a): 
Tel. de contato: 

34. Entrevistador(a): 

35. EscoldComunidade: UU 
36. 
Ho~ário de término da entrevista: : hs 
37. 

Loml da entrevista (se escola, se domicíiio, se outro local): 

Dificuldades encontradas no decorrer da pesquisa: 
I 

38. Pontos positivos: 
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CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO m m m  

Estado 

Nome da institui@o 

Horário de início da entrevista: : hs Data: / I 

Segmento U 
I. Professor(a) / Educador(a) / Monitora(a) 2. Funcionário(a) 3. Diretor(a) / Administrador(a)/ Coordenador(a) / 
Técnico (A) 

1. 

2. 

3. 

Na sua opinião, para que serve uma creche/p&escola? 

E como seria uma boa creche/prkcola? 

O(a) senhor(a) gosta de trabalhar nesta crechdpré-escola? o 
1 .  sim 2. Não 

3.1. Porque7 



Eu vou falar algumas frases e gostaria que o(a) senhor(a) as pontaasse de acordo com a escala abaixo: 
(estimulada) 

1. Muito importante 
2. Importante 4. Pouco importante 

3. Mais ou menos importante 5. Nada importante 

Para o(a) senhor(a), uma boa crechelpré-escola é aquela que: 
(Entrevistador: aumentar o cartão) 

20. 

21. 

22. 

23. 

4. Funciona em prédio limpo e bem cuidado. 

9. Valoriza a participação das famílias. 

10. Contrata professores(as) formados(as). 

1 1. Paga bem professores(as) e funcionários(as). I I  
12. As crianças sentem vontade de ir. I I  
13. Estimula a cooperação entre as crianças. I I  
14. Todos os meninos e meninas são bem tratados, não importando suas diferenças. I I 
1 5. Alfabetiza as crianças. r i  
16. Prepara as crianças para o ensino fundamental. n 
17. Aceita crianças com deficiências. r i  
18. Possui projeto pedagógico n 
19. outro: 

Na sua opinião, dos itens acima, q u h  são os 3 itens mais importantes? 

10 nn2~ntl3~nn 

Porque o(a) senhor(a) trabalha com educação infantil? 

No que a crechdpré-escola teria de mudar para seu trabalho se tornar mais satisfatório? 

O que o(a) senhor(a) sente necessidade eiou vontade de aprender? 



24. Qual a sua função9 dentro da creche/pr&escoia? 

25. Sexo: 0 
26. Idade: nu 
27. Onde nasceu: a. nb.00 

nu o 
OU 

31. Situação Familiar: 1111 

17 

1. Masculino 2. Feminino 

a. Cidade: 1. Capital 2. interior 
b. Estado / País: 

28. Como o(a) senhor(a) se identifica quanto h cor /&ia? 

29. O(a) Sr(a) tem alguma religião? 

Qual é a sua religião? 

1. Sim 2. Não (ir para a questão 30) 

30. 

a) com quem mora? 

b) tem quantos filhos? c) Qual a idade do menor? 

d) escolaridade da mãe: (estimulada) (respostas 1 2  e 3, saltar para a questão 33) 
1. Analfabeto / Fundamental incompleto 
2. Fundamental completo / Médio 

3. Médio completo / Superior incompleto 

4. Superior completo 
5. Especialização 
6. Mestrado / Doutorado / Pósdoutorado incompleto 

32. Especificar a área: OU 
33. Princi al ocupação do(a) entrevistado(a): (aposentado ou desempregado especincar e falar a Última ocupaç%o) 

Ufi 
34. O que o(a) senhor(a) recebe por mês situa-se em qual das seguintes faixas: 

1. Até 1 salário mínimo 
2. Entre 1 e 2 salários mínimos 
3. Entre 2 e 5 salários mínimos 

4. Entre 5 e 10 salários mínimos 
5. Mais de 1 O salários mínimos 

35. Freqüentou creche/pr&wcola quando pequeno(a)? 
1. Sim 2. Não 

36. Qual o seu grau de escolaridade? (estimulada) (respostas 1,2 e 3, saltar para a questão 38) 
1. Analfabeto(a) / Fundamental incompleto 
2. Fundamental completo / Médio 
incompleto 
3. Médio completo / Superior incompleto 

4. Superior completo 
5. Especialização 
6. Mestrado / Doutorado 1 Pós-doutorado 



37. Especificar a área: OII o 
017 
UII 

38. O(a) senhor(a) está estudando ou fazendo algum curso atualmente? 

Se sim, o que está estudando? Ou, que série esta cursando? 

1. Sim (responder a questão 39) 2. Não (saltar p! questão 40) 

39. 

SOMENTE PARA PROFESSORES E DIRETORES (SEGMENTOS 1 e 3) 
40. Qual a habilitação que o(a) senhor(a) possui para exercer sua função? 

1 .  Magistério nfvel médio 
2. Curso de pedagogia 

47. 

outro c m o  superior: 
O. Não possui curso de qualificação profissional 

Outras observações: 

41. Como o(a) senhor(a) avalia a experiência de responder a esta entrevista? 

Entrevistado(a): 
Tel. de contato: 

42. Entrevistador(a): ut 
43. EscoldComunidade: nt oc 44. Local da entrevista (se escola, se domicílio, se outro local): 

Horário de término da entrevista: hs 
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Q U E S T I O N h O  No o o ou nu 

5.  A comida é boa e nunca falta. 

6. Cuida bem da criança. 

CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇAO INFATYTIL 
Estado 

- - 
- -- 

Horário de início da entrevista: : hs Data: / / 

1. Na sua opinião, para que serve uma creche/pré-escola? 

7. Possui livros infantis, brinquedos e material para atividades. 

8. Exige ordem e disciplina. 

- - 

2. E como seria uma boa ereche/pré-escola? 

16. Prepara as crianças para o ensino fundamental. 

17. Aceita crianças com deficiências. 

3. 

3.1. Porque? 

Seu(sua) filho(a) gosta de ir B creche/pré-escola? 
1. sim 2. Não 

--- 

Eu vou falar algumas frases e gostaria que o(a) senhor(a) as pontuasse de acordo com a escala abaixo: (estimulada) 
1. Muito importante 
2. importante 4. Pouco importante 

3. Mais ou menos importante 5. Nada importante 

Para o(a) senhor(a) uma boa ereche/pré-escola 6 aquela que: 
(Entrevistador(a) : ap 

4. Funciona em prédio limpo e bem cuidado. 

18. Possui projeto pedagógico 

19. Outro: 

- -- 

- 



20. 

21. 

22. 

Na sua opinião, dos itens acima, quais são os 3 itens mais importantes? 

10 

Que tipo de envolvimento o(a) senhor(a) gostaria de ter com a crechdpré-escola do(a) seu(sua) nIhO(a)? 

O que o(a) senhor(a) sente necessidade eiou vontade de aprender? 

23. 

24. 

2s. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

Grau de parentesco: 

Sexo: 
1. Masculino 2. Feminino 

Idade: nc 

I[ 

UII 
Situação Familiar: UL 

0 

Onde nasceu: a nb.u[ 
a. Cidade: 1. Capital 2. Interior 
b. Estado I Pais: 

Como o(a) senhor(a) se identifica quanto ti cor /etnia? 

O(a) Sr(a) tem alguma religião? 
1.  sim 2. Não (saltar para a questão 30) 

Qual é a sua religião? 

a) com quem mora? 

b) tem quantos fihos? no c) Qual a idade do menor? 1 
d) escolaridade da mãe: (estimulada) 
1. Analfabeto(a) / F u n h e n t a l  incompleto 
2. Fundamental completo / Médio incompleto 
3. Médio completo / Superior incompleto 

Especificar a área: 

Principal ocupação do(a) entrevistado(a) : (aposentado ou desempregado especificar e falar a Última 

4. Supexior completo 
5. Especialização 
6. Mestrado /Doutorado / Pósdoutorado 

ocupação) 

UL- 



33. O que o(a) senhor(a) recebe por mês situa-se em qual das seguintes faixas: 
1. Até 1 Saianomínimo 
2. Entre 1 e 2 salários mínimos 
3. Entre 2 e 5 salários mínimos 

4. Entre 5 e 10 saltírios minimos 
5. Mais de 10 salários mínimos 

44. 

U 

Pontos positivos: 

34. Freqüentou erechdpré-escola quando pequeno(a)? U . .  . .  
1. sim 2. Nslo 

35. Qual o seu grau de escolaridade? (estimulada) (respostas 1J e 3, saltar para a questão 37) 
1. Analfabeto / Fundamental incompleto 4. Superior completo 
2. Fundamental completo /Médio incompleto 5. Especialização 
3. Médio completo / Superior incompleto 6. Mestrado i Doutorado / Pós-doutorado 

LI 
nn 
Flu 36. Especificar a área: 

37. O(a) senhor(a) está estudando ou fazendo algum curso atualmente? 
1. Sim (responder a questão 38) 

Se sim, o que está estudando? Ou, que série está cursando? 

2. Não (saltar p! questão 39) 

38. 

U 

1111 
39. Como o(a) senhor(a) avalia a experiência de responder a esta entrevista? 

I 
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QUESTIONARIO No 

CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇAO INFANTIL 

@tado) (Segmento) O n s t i t u i Ç W  (NumeraFfh>) 

Nome da instituição 

(Pais/MEíes ou Responsáveis que possuem filhos de O a 6 anos que não estão matriculados em creche/pré-escola) 
Horário de inlcio da entrevista: : hs Data: I I 

Filtro 1: O(a) senho(a) têm filhos na idade de O a 6 anos? 
1. sim 2. N%O (agradecer e encerrar a entrevista) 

Filtro 2: O(a) senho(a) conhece ou já ouviu falar em creche/pré-escola? 
1. sim 2. Não (agradecer e encerrar a entrevista) 

1. Porque seu(sua) filho(a) não está freqüentando uma creche/pré-escola? (estimulada) m 
1. Não há necessidade 
2. Não tem interesse 
3. Nunca ouviu falar em creche 
4. Criança muito nova 
5. Dificuldades financeiras 
6. A criança não é bem cuidada na creche / pré-escola 
7. Não existe creche / pré-escola perto de casa 
8. Não conseguiu vagas 
9. Doença da criança 
10. A criança está na escola fundamental 
11. Jb fieqtlentou (responder a questão 1.1) 
99. Não respondeu 

outros 

1.1. Qual o motivo principal pelo qual ele(a) não frequenta mais? m 
(p/ quem respondeu 11 na anterior) (estimulada) 

1. Mudança de residbia 
2. Mudança de emprego de paidrespansáveis 
3. Doença da criança 
4. Horário de funcionamento inadequado 
5. inadaptação da criança ti creche/pré-escola/a criança não quis continuar 
6. Falta de condições financeiras 
7. Não dispunha de pessoas para acompanhar a criança & creche/pd-escola 
8. Problemas familiares 
9. Passou para a escola fundamentai 
99. Não respondeu 

2. 

3. 

Na sua opinião, para que serve uma creche/pré-escola? 

E como seria uma boa crechelpré-wcola? 



Eu vou falar algumas frases e gostaria que o(a) senhor(a) as pontuasse de acordo eom a escala abaixo: (estimulada) 
1. Muito importante 3. Mais ou menos importante 5. Nadaimportante 
2. Importante 4. Pouco importante 
Para o(a) senhor(a), uma boa c r e c h d p r k o l a  é aquela que: 

9. Valoriza a participação das famílias. 

20. 

21. 

22. 

10. Contrata professores(as) formados(as). I 1  
11. Paga bem professores(as) e funcionasios(as). n 
12. As crianças sentem vontade de ir. n 
13. Estimula a cooperação entre as crianças. n 
14. Todos os meninos e meninas s%o bem tratados, não importando suas diferenças. n 
15. Alfabetiza as crianças. n 
16. Prepara as crjanças para o ensino fundamental. n 

n 17. Aceita crianças com deficiências. 

n 18. Possui projeto pedagógico 

19. Outro: 

Na sua opinião, dos itens acima, 

O(a) senhor(a) sabe que seu(sua) filho(a) tem direito 31 ser atendido(a) em uma crechdpré-escola? 
Qual a sua opinião sobre isso? 

O que o(a) senhor(a) sente necessidade dou vontade de aprender? 



23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35. 
1. 
2. 
3. 

36. 

37. 

O que o(a) senhor(a) recebe por mês situa-se em qual das seguintes faixas: 
1. Até 1 salário mínimo 
2. Entre 1 e 2 salários mínimos 
3. Entre 2 e 5 salários mínimos 

4. EnW 5 e 10 salários minimos 
5. Mais de 10 salários mínimos 

Freqüentou crechelpré-escola quando pequeuo(a)? 
1. sim 2. Não 

U 

o 
n 

Qual o seu grau de escolaridade? (estimulada) (respostas 1,2 e 3, saltar para a questão 37) 
Analfabeto / Fundamental incompleto 4. Superior completo 
Fundamental completo / Médio incompleto 5. Especialização 
Médio completo / Superior incompleto 

U 

6. Mestrado / Doutorado / P6s-doutorado 

Especificar a área: U I  
O(a) senhor(a) está estudando ou fazendo algum curso atualmente? 
1. Sim (responder a qu-0 38) 2. Não (saltar p/ questão 39) 



38. 

39. 

44. 

45. 

Se sim, o que está estudando? Ou, que série está cursando? UII 

Pontos positivos: 

Outras observações: 

Como o(a) senhor(a) avalia a experiência de responder a esta entrevista? 
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QUESTIONhUO No 
(Estaao) (Sem) (Úistituiçw wmeww 

CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇAO INFANTIL 
Estado 
Nome da instituição 

8 b 8 8 

Horário de início da entrevista: : hs Data: / I 
1. Na sna opinião, para que serve uma creche/prhscola? 

2. E como seria uma boa crechdpré-escola? 

3. Há quanto tempo o(a) senhor(a) é líder nessa comunidade? 
Eu vou falar algumas frases e gostaria que você as pontuasse de acordo com a escala abaixo: (estimulada) 

1. Muitoimportante 3. Mais ou menos importante 5. Nadaimportante 
2. Importante 4. Pouco importante 

Para o(a) senhor(a), uma boa creche/pré-escola é aquela que: 
(Entrevistador(a): apresentar o cartão) 

4. Funciona em prédio limpo e bem cuidado. 

5. A comida é boa e nunca falta. 

6. Cuida bem da criança. 

7. Possui livros infantis, brinquedos e material para atividades. I I  
8. Exige ordem e disciplina. I I  
9. Valoriza a participaçiio das famflias. I I  
10. Contrata professores(as) formados(as). I I  
1 1. Paga bem professores(as) e fUncion&ios(as). I I  

U 19. oubo: 



20. Na sua opinião, dos itens acima, 

21. Na sua opinião, que tipo de envolvimeuto a comunidade deveria ter com a ereche/pr&escola? 

22. O que Ma) senhor(a) acha que muda no bairro quando nele há uma crechelpré-escola? 

23. O que o(a) senhor(a) sente necessidade elou vontade de aprender? 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 
33. 

Qual a sua função nessa comunidade? U 
(pfuoco, presidente de associa@o, vereador/& comerciante) n 

Sexo: 
1. Masculino 

Idade: 

Onde nasceu: 

2. Feminino 
U 

UL 
a. 

a. Cidade: i. Capital 2. Interior 
b. Estado I País: 

Como o(a) senhor(a) se identifica quanto i~ cor /etnia? 

O(& Sr(a) tem alguma religião? 

OL 
Situação Familiar: UII 

n 

1. sim 2. Não (saltar para a questiio 31) 

Qual é a sua religião? 

a) com quem mora? 

b) tem quantos filhos? c) Qual a idade do menor? 

d) escolaridade da mãe: (eslimulada) (respostas 1 2  e 3, saltar para a questão 33) 
1. Analfabeto / Fundamental incompleto 
2. Fundamental completo / Médio incompleto 
3. Médio completo I Superior incompleto 

4. Superior completo 
5. Especialização 
6. Mestrado / Doutorado / Pós-doutorado 

U 

nr 
Especificar a área: UiL 
Principal ocupação do(a) entrevistado(a): (aposentado ou desempregado especificar e falar a última ocupação) 



o 
I7 
o 
nn 

34. 

35. 

36. 
1. 
2. 
3. 

37. 

38. 

39. 

40. 

O que o(a) senhor(a) recebe por mês situa-se em qual das seguintes faixas: 
1. Até 1 saláriomínimo 
2. Entre 1 e 2 salários mínimos 
3. Entre 2 e 5 salários mínimos 

4. Entre 5 e 10 sakios mínimos 
5. Mais de 10 salários mínimos 

FreqUentou crechelpré-escola qnando pequeno(a)? 
1. Sim 2. Não 

Qual o seu grau de escolaridade? (estimulada) (respostas l f  e 3, saltar para a questão 38) 
Analfabeto / Fundamental incompleto 4. Superior completo 

Médio completo / Superior incompleto 
Fundamental completo / Médio incompleto 5. Especiali7ação 

6. Mestrado / Doutorado / Pós-doutorado 

Especificar a área: uu n 
O(a) senhor(a) esta estudando ou fazendo algum cnrso atualmente? 
1. Sim (responder a questão 39) 2. Não (saltar p/ questão 40) 

Se sim, o que está estudando? Ou, que série está cursando? 

U 

no 
Como o(a) senhor(a) avalia a experiência de responder a esta entrevista? 

Entrevistado(a): 
Tel. de contato: 

41. Entrevistador(a): 

42. EscolalComunidade: I L  
43. 

Horário de térmiio da entrevista: 

44. Dificuldades encontradas no decorrer da pesquisa: 

Local da entrevista (se escola, se domicílio, se outro local): 

hs 

45. Pontos positivos: 

46. Outras observações 
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QUESTIONÁRIO No o o O0 O0 
-0) (SegmentOJ (ú.stibkw Nmeraçflo) 

CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO EWA.NTIL 
Estado 

12. 

Horhrio de inicio da entrevista. : hs Data: I I 
Qual o seu nome? 

1. Quantos anos você tem? 

2. Quem mora com você na sua casa? 

Outras observações: 

3. Você sabe dizer qual 6 a sua religião? u 

4. Sexo: 
1. Masculino 2. Feminino 

5. Como o(a) entrevistador(a) identifica a criança quanto a corletnia? 
1. Branco 4. Amarelo 
2. Preto 5. Indígena 
3. Pardo 6. Outro: 
Outros comentários do(a) entrevistador(a) sobre a criança: 6. 

U 

UU 

O O 

7. Entrevistador(a): 

8. EscolalComunidade: no 
9. Local da entrevista (se escola, se domicílio, se outro local): 

Horário de término da entrevista: hs 
Dificuldades encontradas no decorrer da pesquisa: 10. 
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CAMPANHA NACIONAL PELO DIREITO A EDUCAÇÃO 
CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDUCAÇAO INFANTIL 

ENTREVISTA COLETIVA (GRUPOS) COM CRIANÇAS 

1. PROCEDIMENTOS 

1.1 

1.2 

1.3 

1.4 

1.5 

1.6 

Número de grupos: um em cada instituição participante da pesquisa. 

Número de crianças em cada grupo: cinco. 

Composição do grupo: meninos e meninas de cinco e/ou seis anos de idade, de 
turmas diferentes, procurando representar as etnias presentes M instituição; caso a 
instituição atenda crianças com alguma deficiência física, incluir uma dessas crianças. 

Local sala da própria instituição, que possibilite as condições do trabalho 
(privacidade, silêncio, continuidade etc.). 

Registro: 
0 usar gravador e, se possível, também anotações de uma outra pessoa, presente na 

0 é importante identificar cada criança participante do grupo; pode-se atribuir 

após a transcrição, preencher o formulário referente ao grupo (em anexo); 
0 nesse formuiário, não deixar de registrar como o entrevistador percebeu o grupo, 

entrevista, 

números de 1 a 5, para facilitar a transcrição; 

aspectos interessantes da experiência, dificuldades que sentiu etc. 

Seqüência: 
0 fazer as apresentações (crianças e pesquisador); 

perguntar como chamam aquele lugar em que estão (creche/escoldoutro); 
0 explicar que vai contar uma história em que é necessário que crianças da idade delas 

0 explicar o uso do gravador e/ou “anotador” para guardar bem as opiniões delas; 
contar a história (item 3); 
após esgotar as opiniões acerca do que como deveria ser e o que deveria ter na 
“escoldcreche legal”, tentar que o grupo eleja o que é mais importante entre as 
coisas que eles falaram, isto é, o que não poderia faltar mesmo para aquela 
escoldcreche ser bem legal; não é necessário haver um consenso do grupo, apenas 
identificar o que as crianças priorizam; 

0 depois, perguntar: “E o que não pode ter nessa escola, porque senão ela fica ruim?”; 
após as crianças trazerem suas opiniões sobre isso, também tentar que o grupo diga 
que é mais importante do que eles falaram, isto é, o que realmente tomaria uma 
escoldcreche ruhq também não é necessário haver um consenso do grupo, apenas 
identificar o que as crianças priorizam; 

dêem as suas opiniões para que a história fique completa; 



perguntar do que as crianças mais gostam naquela creche/escola que elas 
freqüentam; 
perguntar do que as crianças não gostam naquela creche/escola que elas freqüentam; 
caso as crianças afirmem que não há o que elas não gostam, perguntar de que elas 
menos gostam; 

0 retomando a história (“Lembram que na história as pessoas e o governo a c h a m  
que precisava de creche/escola para as crianças pequenas?”), perguntar: “Por que as 
pessoas grandes acharam que precisava ter uma creche/escola para crianças?’’; 

0 em segui&, perguntar: “E as crianças, por que elas achavam que precisava de uma 
creche/escola para crianças?” 

0 por último, preencher as fichas de identificação de cada criança (se houver 
“anotador”, ele pode ajudar). 

2. RECOMENDAÇ~ES 

o(a) entrevistador(a) deve ter alguma experiência com criança e/ou grupos; 
0 na história e nas perguntas, referir-se & creche ou escola (ou outra denominação) de 

acordo com a forma das crianças denominarem a instituição que freqüentam; 
pedir para as professoras das turmas indicarem crianças que gostem de falar; 
não aceitar crianças que não queirarn participar (se perceber que a criança não quer 
ir, explicar para a professora que só podem participar crianças que realmente 
estejam interessadas nisso); 

0 sempre que houver qualquer dúvida em relação ao que as crianças falam, pedir 
esclarecimentodexplicações a elas; 
estar atento aS idas e vindas do pensamento das crianças (por exemplo, a referência 
a um assunto anterior ou a inclusão de um novo tema). 

3. HIST~RIA DA CRECHEFESCOLA 

Era uma vez um lugar muito legal, que tinha quase tudo que as pessoas precisam: 
tinha padaria, supermercado, açougue, loja, f d c i a  e outras coisas. Mas, só 
tinha escola para as crianças grandes e para os adultos. Mão tinha creche/escola 
para as crianças pequenas. Então as pessoas e o governo acharam que precisava 
ter uma creche/escola para as crianças pequenas como vocês e arranjaram o 
dinheiro que precisava para isso. Só que as pessoas não sabiam como essa 
creche/escola tinha que ser. Elas queriam que essa creche/escola fosse muito legal, 
mas não sabiam do que as crianças gostavam, o que elas queriam que tivesse lá. 
Então, vamos ajudar essas pessoas? Vamos dizer para elas como tem que ser essa 
creche/escola? O que tem que ter para ela ser bem legal? 
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CAMPANEM NACIONAL PELO DIREITO A EDUCAÇÃO 
CONSULTA SOBRE QUALIDADE DA EDVCAÇAO INFANTIL 

ENTREVISTA COLETIVA (GRUPOS) COM CRZANÇAS - FORMNLARIO 
A ser preenchido pelo(a) pesquisador(a), após a entrevista coletiva, eom base na sua transcrição. 

Estado 

1. NornedaInsthição: 

2. No da ficha de identificação: 

3. Componentes do grupo (nome e número da ficha de identificago): 
1: no: 2: na: 
3: no: 4: na: 5 ficha no: 

3.3 A(s) melhor(es) coisas (anom os números): 
3.4 A(s) pior(=) coisas (anotar os números): 

I I I I I  

3.3 O que mais gosta (anotar os números): 



3.4 O que não goswmenos gosta (anotar os números): 

5. impressões do(a) entrevistadar(a) (se houver "anotador(a)", incluir também as suas impressões): 
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